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1. INTRODUÇÃO 
0 estudo anatômico da madeira, além de ser com 
provadamente necessário no que se refere ao possível interes_ 
se tecnológico de uma espécie florestal, pode fornecer i.nfo£ 
mações básicas. que predizem, de acordo com as caracterí.sti_ 
cas anatômicas do lenho,suas utilizações adequadas. Como ci. 
incia botânica, a Anatomia da Madeira possibilita em certos 
casos o reconhecimento e identificação de espécies, auxilia 
na classificação sistemática das plantas., mostra evidências 
e i nt er- re 1 açõe s de grupos maiores e desempenha um importan 
te papel em estudos filogenéticos, contribuindo para o arran 
jo natural das famílias botânicas. 
üs 'anatomistas de madeira, após muitos anos de inten 
sivas pesquisas., estabeleceram inúmeras linhas de especiali 
zação filogenética dos elementos estruturais tanto do câmbio 
como do xilema•secundário, as quais podem ser utilizadas C£ 
mo auxílio no esclarecimento de prob.lemas existentes na cla_s 
sificação de determinados grupos botânicos. Este aspecto tem 
despertado também o interesse de taxonomistas como uma ajuda 
na elaboração de seus sistemas filogenéticos, além das infor 
mações adquiridas de outros ramos da Botânica, tais como: 
Morfologia floral. Citologia, Morfologia do pólen, etc... 
No entanto, são poucos os trabalhos desenvolvidos com 
base na Anatomia da Madeira que forneçam subsídios para o en 
2 
tendimento da posição natural de certos grupos taxonômicos, 
relacionando as características anatômicas das madeiras com 
os sistemas de classificação, dentro de uma provável sequin 
cia evolutiva. A maioria dos estudos nesta área limita- se 
ao reconhecimento das estruturas anatômicas visando a identi_ 
ficação da madeira. 
Da mesma forma, existe um número reduzido de pesqui. 
sas nas quais estas linhas de especialização evolutiva, r_e 
fletidas. nos caracteres: estruturais do lenho, tenham sido ern 
pregadas dentro de uma determinada família. Igualmente, não 
se conhece nenhum estudo dentro da família Annona.C2.dZ que 
proporcione condições para o estabelecimento de uma provável 
série evolutiva baseada nas características anatômicas: do le 
nho . 
Muitas destas características anatômicas demonstram 
aspectos importantes sob. o ponto de vista filogenético, tor 
nando-se necessário o estudo de espécies não só de Anno na.Q.e.a.(L 
como também de outras famílias, procurando colaborar, junta_ 
mente com informações obtidas de outros: ramos da Botânica, 
para futuras pesquisas mais amplas sob.re sua presumível fil£ 
genia. 
Neste sentido, o assunto para esta dissertação foi e_s 
colhido visando o estudo anatômico e os aspectos filogenéti_ 
cos de 10. espécies da família Anno na.ce.a.e., com ocorrência na 
tural no Estado de Santa Catarina. Entretanto, a constatação 
de estruturas especiais na madeira desta família durante o 
12, 
desenvolvimento desta pesquisa LB.0T0SS0 & GOMES ), tornou 
maior o interesse acerca do conhecimento taxonômico, ELém co 
roo dos aspectos, filogenéticos do xilema secundário destas es 
péciea. 
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Deve-se ressaltar que, devido ao fato deste trabalho 
se restringir a - umaf.área onde a representatividade de espé_ 
cies em certos gêneros ê bastante limitada, os aspectos taxo_ 
nômicos e filogenéticos das estruturas anatômicas foram co jn 
siderados, como dados preliminares que necessitam de maiores 
estudos, abrangendo um número suficientemente grande de espé_ 
cies em cada gênero, para tal finalidade. 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
A Anatomia da Madeira como ciência botânica tem de_s 
pertado o interesse não só dos. anatomistas como de taxonomijà 
tas, no intento de empregá-la como um auxílio à classifica_ 
ção natural das Angiospermas. 
Vários, estudos, têm demonstrado que a Anatomia da Ma 
dei.ra está intimamente relacionada com outros, ramos da Botâ 
nica no estudo da evolução e Filogenia das plantas. 
2.1. RELAÇÃO ENTRE A ANATOMIA DA MADEIRA E TAXONOMIA 
A Anatomia da Madeira como ciência tem-se desenvolvi. 
do e afirmado nos. últimos anos como resultado de pesquisas 
intensivas. Atualmente ocupa uma posição onde praticamente 
toda espécie lenhosa de qualquer importância é investigada 
e pode ser identificada somente comb.ase na estrutura anatômi^ 
ca do lenho. Como um resultado destes trabalhos efetuados,oa 
anatomistas de madeira já podem oferecer assistência defini 
tiva, na classificação de. certos gêneros de posição taxonõmi. 
ca incerta; no estudo do arranjo interno das. famílias, e na 
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determinação das prováveis afinidades entre famí 1 iaslDADSWELL 1. 
Emb.ora KRIBlS^'7 salientasse que os botânicos sistem^ 
tas tem desprezado quase que Inteiramente os caracteres ana 
tõmicos nos seus atuais esquemas de classificação, os estu 
5 
dos correlacionando .-caracteres morfológicos externos e anat£ 
micos de certas famí.lias ?têm recebido pouca consideração. No 
78 " „ • 
entanto, para RECORD a -ideia de se empregar a estrutura i_n 
terna das plantas como ura auxílio para a sua classificação 
sistemática manifestou-se há muito tempo e tem sido frequente^ 21 
mente utilizada. CHALK , por sua vez, reconheceu existir 
uma íntima ligação entre a anatomia da madeira e o desenvolvi 
mento floral, e que os anatomistas de madeira são freqüente 
mente consultados, por taxo nomí sta s a respeito de prováveis 
afinidades de gêneros ou famílias de posição taxonômica duvi_ 
dosa. Contudo, existem algumas discrepâncias entre as classi_ 
ficações ta.xonômicas atuais e a anatomia da madeira. Neste 
sentido, é importante determinar onde e porque a Anat-oraia da 
Madeira e a Taxonoraia divergem. 
Uma verdadeira classificação natural das Dicotiledô 
neas somente pôde ser obtida, correlacionando e harmonizando 
evidências de todos os órgãos e partes das plantas., forneci 
das pelas várias áreas de estudo. Assim, é nesta tarefa que 
a Anatomia da Madeira tem um significante papel na Taxonoroia 
ÍB.AILEY7'9) . 
A anatomia da madeira, para ser efetivamente utiliza 
da como uma ajuda na classificação e identificação das: Ajn 
giospermas, não deve ter suas informações. somente codifica_ 
das, mas tamb-ém analisadas e interpretadas em termos de diag 
nóstico seguro e de significância taxonômica (BAILEY^l. 
Nenh.uraa importante consideração pode existir sobre 
uma classificação natural baseada somente na anatomia vas 
cular. Era última análise, o principal valor em utilizar a 
anatomia da madeira na classificação, consiste era fornecer 
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uma nova série de caracteres, os quais., comüinado.s com o_u 
tros conhecidos, podem contribuir no arranjo natural das An 
8 7 
giospermas. (-VESTAL ) . 
Os. anatomistas de madeira têm ob-servado que deterroin_a 
das plantas agrupadas pelos. taxonomi stas. algumas, vezes mos: 
traiu estrutura anatômica similar e outras vezes não. Muitas 
ordens e famílias exibem constantes similaridades, anatõrrri 
cas. A nível de gênero. O' xileroa secundário normalmente de_ 
monstra estrutura anatômica homogênea. Todavia, a nível de 
espécie, o xilema é útil somente ero certas ocasiões: no reco 
nhecimento de uma espécie. A Anatomia da Madeira tem mostra 
do pouca utilidade para a classificação e identificação de ca 
tegorias taxonôroicas inf ra-específ iças.. As. características 
anatômicas usadas para separar diferentes, ordens, famílias e 
gêneros não são as mes.ro as.. Certas, características ou combina 
ções de características podem ser úteis para posicionar um gi 
nero em uma família, mas nem sempre servem ao mesmo propósi-9 D 
to numa outra família (CHOWDHURY ). . 
A Anatomia de Madeira é de valor restrito para distin 
guir espécies, ou grupos de classes. taxonôroicas específicas, 
porque as diferenças entre elas são normalmente mais quantit^ 
tivas do que qualitativas LMETCALFE & CBALK.70 ) .Para RENDLE 8 1, 
as pequenas diferenças morfológicas que freqüentemente distin 
guem espécies muito próximas nem sempre se refletem na estru 
tura de suas madeiras., 70 
Segundo METCALFE & CH.ALK , a anatomia algumas vezes 
fornece muita ajuda para uma identificação individual. Utili_ 
zando-s.e métodos microscópicos, pode-se estabelecer a identi_ 
dade de exsicatas de herbário que não estão acompanhadas de 
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flores ou frutos. _ELest-a forma, é possível colocar espécimes 
-.estéreis era uma deterrminada família ou gênero, simplificando 
grandemente a tarefa de identificação. 
Em identificação de madeiras é essencial discriminar, 
entre os caracteres anatômicos, aqueles que são relativame_n 
te constantes e os que são passíveis de variar sob diferen_ 
tes condições de crescimento. E necessário uma considerável 
experiência para reconhecer os caracteres de valor diagnósti_ 
co da madeira, e estimar seu- valor como típico da faroí_ 
— - RI lia, gênero ou espécie CRENDLE 
2.2. O PAPEL DA ANATOMIA DA MADEIRA EM ESTUDOS FILOGENÉTI 
COS 
A difícil questão de filogenia das Angiospermas tem 
sido considerada por inúmeros anatomis.tas, os quais pesqui 
sara ao longo de algumas linhas, filogenéticas: distintas:. As. 
primeiras .investigações foram feitas com relação ã estrutura 
estelar, seguidas por ura período dedicado aos estudos das re 
lações entre os háb.itos arb-óreos e herbáceos. Entretanto, os 
mais recentes trabalhos filogenéticos têm se orientado na 
70 
anatomia nodal e na estrutura da madeira (METCALFE & CH.ALX 1. 
Os resultados ob-tidos de estudos anatômicos conduzjL 
dos SOEL O ponto de vista filogenético têm fornecido notáveis 
8 7 6 8 resultados CVESTAL ] .. Para McLEAN & IVIMEY-COOK , a Anat£ 
mia e Morfologia estão intimamente relacionadas entre si no 
estudo da evolução das plantas ou Filogenia. 
As linhas de especialização observadas pelos anatomis 
tas de madeira não foram baseadas em quaisquer dos atuais 
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sistemas de clessif ica-ção das Angiospermas, mas sim sobre a 
f-iilorgenia de tecidos e elementos específicos das plantas 
quando observados em seu desenvolvimento à partir do câmbio. 
Então, qualquer sugestão que o anatomista possa fazer será 
imparcial e apresentada sob um ponto de vista que deveria in_ 
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teressar aos taxonomistas (-VESTAL ). 
0 estudo anatômico, emb.ora não decisivo, certamente 
demonstrará níveis de desenvolvimento que são muito iraporta_n 
tes no arranjo de uma sequência evolutiva natural. Definidas 
tendências anatômicas e, às vezes., caracteres específicos: 
quando tomados, dentro de ura araplo contexto, podem auxiliar, 
manifestando uma direção para uma classificação mais ordena 
da das famílias CVESTAL 8 71. 2 Q 
Segundo CHOWDHURY , o estudo comparativo da estrutiJ 
ra anatômica e sua variação em diferentes níveis taxonôrai_ 
cos, tem apresentado alguns aspectos, importantes. A propo_r 
ção de evolução na morfologia dos. órgãos reprodutivos tem si_ 
do geralmente mais rápida do que na anatomia do pecíolo, fo_ 
lhas e xilema secundário. Portanto, quando a morfologia dos 
órgãos reprodutivos não indica claramente afinidades entre 
diferentes gêneros e grupos taxonôraicos, a anatomia do xile_ 
ma secundário pode ser de considerável importância para de_ 
monstrar suas tendências evolutivas. 
As linhas de especialização anatômica podem ser usa 
das era estudos filogenéticos nos. seguintes termos: a anato 
mia de ura determinado grupo é investigada, sendo dada esp_e 
ciai atenção àqueles caracteres envolvidos nas seqüências fi_ 
logenéticas, emb.ora outras características possam demonstrar 
g 
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também sua utilidade' (TIPPD* citado por TIPPD ). Depois,, o-
próprio esquema filogenético .dos. 6-otânlcos sistematas, geral_ 
mente baseado em caracteres-morfológicos:, é examinado.. Desta 
forma, são acumuladas informações de outros, ramos cja Botâni 
ca, tais. como: paleob.otânica, citologia, anatomia nodal, mor 
fologla do pólen, embriologia, entre outros.. As. relações, das 
classes taxonômicas em estudo são então interpretadas no e_s 
clarecimento das tendências de especificação estrutural, e 
tenta-se harmonizar as. evidências, derivadas das várias áreas 
de estudo. Em outras palavras., ao invés de b.asear as concljj 
sões filogenéticas na estrutura de uma parte da planta ou ó_r 
gão, são analisadas, as evidências ob.tidas de todas as partes, 
da planta C.TIPPO86). 27 
Segundo CHEADLE & TUCK.ER , duas. das maiores dificul 
dades em desenvolver sistemas, filogenéticos. consistem na ne 
cessidade de determinar: i) a direção na qual as mudanças era 
um dado caráter, uma estrutura anatômica por exemplo, ocorre 
ram ou estão ocorrendo, e ii) se as mudanças são reversíveis:. 
As principais tendências evolutivas do câmbio e xile_ 
ma das Dicotiledõneas, estão agora seguramente estabelecidas. 
Certos princípios sobre a filogenia de elementos específicos 
da anatomia da madeira foram estabelecidos por BAILEV ̂ ' ̂ ' 
o qual traçou a provável evolução dos elementos traqueais de 
plantas primitivas ã altamente evoluídas:. Mas..estas invésti_ 
gações, ao mesmo tempo, mostraram que a evolução não ocorre 
rigorosamente sincronizada em diferentes, órgãos de uma plan 
* TIPPO, 0. A list of diagnostic characteristics for 
des criptions of Dicotyledonous: woods. III. Acad. Sci.Trans-., 
34 (.2): 105-106, 194 1. 
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ta, nem em diferentes elementos de um mesmo tecido. Em vista 
2 8 . destes fatos, CHOWDHURY salienta que e difícil determinar 
.as, tendências filogenéticas no xilema secundário como um t£ 
5 3 
do. Para HUTCHINSON , a evolução não envolve necessariamein 
te todos os órgãos.da planta ao mesmo tempo; e um órgão ou 
conjunto de órgãos podem estar evoluindo, enquanto ura outro 31 
está estacionário ou regredindo. CRONQUIST por sua vez, s_u 
gere que conceitos de estrutura de xilema primitivo ou evo 
luído são baseados no xilema propriamente dito, e não depen_ 
dem de noções, preconcebidas do relacionamento entre as faroi 
lias das Angiosperraas.. Assim como na eyolução floral parece 
haver somente uma direção que procura organizar um arranjo 
evolutivo lógico, assegurando encontrar uma correlação co 
mura, ainda que vaga, entre xilema primitivo e estrutura flo_ 
ral primitiva. Alguns, avanços evolutivos, na estrutura do .xi 
lema tendera a seguir mais ou menos, em harmonia, mas. isto é 
somente uma tendência e não uma regra definida. 86 
Segundo B.AILEY & H.OWARD* citados por TIPPO , as ta 
xas de mudanças filogenéticas diferem nas várias partes e ór 
gãos das plantas. ü desenvolvimento de uma estrutura pode 
ser acelerado ou retardado era comparação com a evolução de 
outras regiões na mesma planta ou grupo de plantas. Além do 
mais, não existe nenhuma relação constante entre estas taxas. 
Em alguns grupos de plantas a flor evolui, enquanto o xilema 
secundário não, ao passo que era outros grupos as caracterís_ 
ticas anatômicas podem desenvolver-se mais rapidamente. 
* BAILEY, I. W.. & HOWARD, R.A. Th.e comparative morpRo-
logy of the Icacinaceae. I. Anatomy of th-e node and interno— 
de. J. Arn. Arb.. , 22^:556-568, 1941 . 
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Algumas investigações realizadas, envolvendo o agrupja 
•mento taxonôraico das: famílias-, com o objetivo de correlaci£ 
nar as estruturas anatômicas do xilema c o m o s sistemas de 
classificação existentes, parece indicar ura alto grau de cor 
49 relação entre amb.os [HEIMSCH & WETMORE 1. 
Com respeito ã anatomia da madeira de Annonaczaz, 
9 3 
WYK & CANRIGH.T mostraram que forte afinidade e verificada 
com o "triunvirato magnoliáceo" LVe.ge.ne.Alace.CLe., MagnoIZaCZaZ 
e Hi.mantandAace.ae.) , existindo porém uma maior relação, cora 
Hi.mantandAace.ae.. No entanto, os raesmos autores salientam que 
as posições naturais, das famílias, incluídas na Ordem Magno-
liales, não podem s.er seguramente estabelecidas, apenas cora 
base nas evidências da anatomia do lenh.o. 
Pode-se com proveito retornar a consideração de casos 
específicos, onde a utilidade destas, linhas anatômicas tem 
sido demonstrada era estudos filogenéticos, auxiliando no p_o 
sicionamento de certos grupos taxonôraicos. 
Como exemplo disto, a família Eucomm-Laczaz tera sido 
colocada tradicionalmente nas. biamarae 1 idales., embora alguns 
sistematas tenham sugerido que a família deveria ser classi 
ficada como Urticales. A anatomia destes grupos foi ínvesti^ 
8 5 
gada por TIPPO , o qual concluiu que a família EucommZaczaz 
pertence às Urticales, próxima ã família UZmaczaz. Muitas ca 
racterísticas. da estrutura da flor, como as características 
externas, sustentam esta opinião. 
Existem poucos estudos nos quais as linhas de especi_a 
lização anatômica tenhara sido utilizadas dentro de uma esp_e 
cífica família cora resultados, promissores, apresentando e_s 
tas famílias uma significante variação estrutural CTIPPO®®!. 
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HEIMSCH & WETMORE , investigando a família Junglan 
daczaz, demonstraram-que embora -algumas caracterí sticas ana 
tômicas sejartr mais ou menos constantes em "toda a família, d_i 
ferenças significativas existem entre gêneros. De fato, as 
informações anatômicas a respeito da especialização filogenéi 
tica do xilema secundário concordaram surpreendentemente com 6 B as conclusões de MANNING , baseadas, na organização das in 
florescências desta família dentro de uma série evolutiva. 
92 
Por outro lado, recentemente WELLE & ROODEN estudando 3 
gêneros de Annonaczaz [ Vzòmop6Á.ò, Sapn.anthu.6 e Stznanona), 
mostraram também que as evidências, da anatomia de suas madejL 
ras são comparáveis, e confirmam os. resultados baseados na 90 
morfologia externa e de pólen, sugeridos por WALKER para a 
família Annonaczaz. 
Embora os estudos, da especialização filogenética nas 
estruturas anatômicas da madeira possam auxiliar no arranjo 
natural das famílias botânicas, alguns, trabalhos realizados 
salientam 'que devera ser considerados os efeitos que podem 
exercer as condições ambientais sob.re estas linhas de espe 
cialização. 2 
Segundo BAAS os. fatores, ambientais, especialmente os 
climáticos., tem uma grande influência sobre as característi 
cas anatômicas das. madeiras. Isto indica que os mesmos fato 
res podem desempenhar ura importante papel na direção da espe 
cialização filogenética do .xlleraa secundário, possibilitando 48 
inversões nestas, tendencias. Por este motivo, GRAAFF & B-AAS 
salientara a importância das considerações, ecológicas na ava 
liação dos caracteres, anatômicos. da madeira em estudos taxo 
nôraicos. e filogenéticos. 
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2.3. ESPECIALIZAÇÃO FILOGENÉTICA NA ESTRUTURA DO LENHO 
As tendências de especialização das células e tecidos 
3 7 das plantas, segundo ESAU , sao melhor compreendidas no x_i 
lema do que em qualquer outro tecido das plantas vasculares. 
3 8 
ESAU acrescenta que as linhas evolutivas do xilema foram 
reconstruídas através do estudo comparado das plantas exis 
tentes. As plantas vasculares contemporâneas mostram alto grau 
de especialização de suas células, tecidos e órgãos. 
A especialização dos elementos, traqueais foi concorai 
tante cora a separação das funções de conduçãc e fortalecimen 
to das plantas, vasculares, que ocorreu durante a evolução Q 
das plantas terrestres. BAILE Y 1. 
Num estágio menos especializado, a sustentação e a 
condução estão combinadas nos. t raqueói de s. Através da crés 
cente especialização, o lenho evoluiu com elementos de condu 
ção - os. elementos de vaso - roais eficientes, para o transpor 
te do que para a sustentação. Por outro lado, as fibras evoluí. 
raro como os elementos principais de sustentação. Assim, dos 
primitivos traqueóides, duas linhas de especialização diver 
giram, uma era direção aos elementos de vaso, outra em dire 
3 8 
ção às fibras (ESAU 1. 
Nas Di cotiledôneas, a especialização dos traqueídeos 
em elementos de vaso ocorre primeiro no -Xilema secundário, 
depois gradualmente continua no xilema:primário CBAILEY^l. 
A maioria dos elementos. de vasos altamente especiali 
zados, em contraste cora aqueles raais primitivos, são curtos, 
comparativamente com maior diâmetro em relação ao seu corapri 
mento e tendem a serem ovais ou circulares quando vistos era 
secção t rans versa 1 . . „ ;eE 1 e s apre sen t am as paredes das extremidja 
des menos inclinadas; (não apresentando apêndices), não ob_s 
tante as variações em diâmetro. As placas de perfuração dos 
elementos de vaso no estágio mais primitivo são escalarifor 
mes com numerosas barras. Com o aumento da especialização, 
resulta um decréscimo do número de barras e, finalmente, em 
sua total eliminação e o aparecimento de uma placa de perfu 
ração simples. Os vasos, comumente são agregados no xilema se 
cundário, e as pontuações, in te rvaseu 1 are s. dispostas alterna 
4 4 ? 4 7 34 damente (B.AILEY & TUPPER ; FROST. '. j B.AI.LE Y ; EAMES 1. 
9 Em vistas de tais diferenças BAILEY salientou que e possí 
ve1 arranjar os vasos tanto de Dicotiledõneas como de Monoco 
tiledõneas, em tendências, evolutivas, de crescente especial! 
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zaçao. CHEADLE ' ' por sua vez, demonstrou tendencias si 
milares no desenvolvimento e especialização dos elementos de 
vaso no xileraa primário das Mon ocoti1edõneas. 
4,5 -BAILEY * tem chamado a atençao para o fato que nas 
Dicoti 1 edõneas existe uma progressiva, redução no comprimento 
das células iniciais fusiformes do câmbio e das. células de 
las derivadas.. Tal encurtamento das. células estã intimamente 
relacionado cora os sucessivos estágios na diferenciação dos 
g 
tipos altamente especializados de tecidos vasculares.BAILEY 
acrescenta que o comprimento médio dos elementos de vaso tan 
to primitivos como altamente evoluídos, aproxima-se rigorosa 
3 7 
mente do comprimento das células iniciais fusiformes.. ESAU 
por sua vez, afirma que o encurtamento dos elementos de vaso 
estã correlacionado com o encurtamento das iniciais fusifor-74 
mes. Por outro lado, PANSHIN & ZEEUW. enfatizam que os ele 
mentos vasculares se formara s.em alongamento ou cora crescimen 
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to muito pequen.o a partir das iniciais que os originaram. Ejn 
tretanto, ressaltam sque osnelementos vasculares do lonho ini_ 
ciai podem ser inclusive menores cio que as iniciais fusifoj? 
mes do câmbio. 
Para METCALFE &CHALK 7 0, o tipo de placa de perfuração 
é um índice mais conveniente da especialização do que o cora 
primento dos elementos de vaso. 
As pontuações nas paredes longitudinais dos elementos 
de vasos das Di co t i 1 e dõne a s. também sofrera mudanças evolutivas. 
Nas pontuações i n te r va s cu la re s., os: pares, de pontuações areo 
ladas em disposição e s ca 1 a ri forme são substituídos por o_u 
tros menores. Primeiro em disposição oposta, e mais tarde em 
arranjo alterno, que é altamente especializado. A a pontua 
ções parênquimo-vascu 1ares mudam de totalmente areoladas, pa 
42,44 ra semi - are o 1 a da s e, finalmente, para simples (FR0S.T ' 1. 
34 -A porosidade em anel, para EAMES , e um carácter evo 
46 
luído. Por outro lado, GILBERT acrescentou que, embora a 
porosidade, era anel represente ura elevado grau de especializa 
ção, existem divergências. a respeito se tal modificação e_s 
trutural tem qualquer significância evolutiva ou representa 
simplesmente uma adaptação ecológica. Assim, o mesmo autor 
constatou, através, de estudos, que existe alto grau de corre 
lação entre porosidade era anel e a presença de característi 
cas estruturais cuja natureza evoluída tem sido geralmente 
aceita; estas são placas de perfuração simples, distribuição 
paratraqueal do parênquiraa axial e a presença exclusiva de 
pontuações simples, .nas paredes das fibras. 0 tipo de raio 
não mostra correlação. 26 -Para CHEADLE . , se e aceito que a especializaçao era 
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vasos é uma s:eqüêneia evolutiva uni-diréciona1, esta seqüêjn 
cia é de grande valor como :um meio de determinar a posição 
filogenética das. plantas e.ra esquemas de classificação nat£ 
27 
ral. Posteriormente CHEADLE & TUCKER concluiram que os V£ 
sos são mais úteis em negar certas sugestões de relações. fi_ 
logenéticas. As evidências da especialização dos vasos, sob 
um ponto de vista positivo, podem sugerir possíveis relações, 
mas o estabelecimento destas deve depender das evidências de 
todas as partes da planta. 
Muitas evidências demonstram que tendências. siraila 
res de especialização dos vasos, ocorrem independentemente em 
muitas famílias das Dlcotiledôneas. Era outras palavras, sirai 
laridades devido a evolução paralela s.ão surpreendentemente 
9 85 comuns no xilema das Dicotiledoneas IBAILEY ). Para TIPPO , 
devido a evolução paralela e convergente, a oresença de pia 
cas de perfuração simples, nos vasios. de 2 grupos taxonõmicos 
não implica necessariamente era afinidades, genéticas. 
9 
BAILEY tem advertido contra o uso do comprimento do 
elemento de vaso como ura rigoroso indicador da especializa 
ção filogenética de uraa espécie. Compreendeu que variações 
não relacionadas ã especialização filogenética ocorrera, emb.o 48 
ra ele nao tenha investigado suas causas. GRAAFF & BAAS , 
também salientam que devemos ser mais prudentes quanto ao 
uso do comprimento do elemento de vaso como um indicador de 
especialização filogenética. 
CARLQUIST"''7 era alguns trab-alhos tem, de fato, afirma 
do que dentro de ura género, uraa espécie cora elementos de va 
so mais curtos era roais es.peci.ali.zada do que uma cora eleraejn 
tos de vaso mais longos. Contudo, afirma que devera ser exarai'. 
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nadas as influências, dos fatores ecológicos e fisiológicos 
na.s. variações do comprimento de elementos de vasos dentro de 
um^gênero., assim como também dentro de uma espécie ou dentro 
de uma planta individual. 
Numerosos exemplos de trabalhos têm sugerido maior 
influência do meio ambiente. Outros, porém, não indi-
cam qualquer correlação entre o meio amb-iente e a estrutura 
q n 
da madeira. Segundo SASTRAPRADJA & LAMOUREUX , as. espécies 
havaianas de \h<Lt>io&Ld.<lHO& lMyitace.ae.1 não mostraram qualquer 
relação apreciável da estrutura da madeira com a altitude ou 
2 -
pluviosidade. Para BAAS , a extensão das. variações resulta_n 
tes das condições do meio amb.iente tamb-éro dependera do grupo 
de plantas. 2 
NOVRUZOVA* citado por BAAS , indicou isto,concluindo 
que diferentes géneros exibem diferentes graus de variabili 
dade nos sistemas de condução de água. 
Num estudo sob.re a variação das- características anatõ 48 
micas em relaçao a latitude e altitude, GRAAFF & BAAS o_b 
servaram que com o aumento da latitude ocorre uma miniaturi 
zação das estruturas do xileraa secundário Cos. elementos de 
vaso mais curtos, vasos. mais. estreitos., fib.ras curtas e alg_u 
mas vezes mais estreitas e raios mais. baixos) junto, com ura 
aumento na frequência de vasos, e expressivos espessamentos 
espiralados era suas paredes. Cora relação ao aumento de alti_ 
tude ocorrem efeitos similares porém menos evidentes. Nenhum 
efeito foi observado, sobre o agrupamento dos vasos ou nos 
espessamentos espiralados das paredes, celulares. 
* NOVRUZOVA, Z.A. The water - conductíng system of 
trees and shrubs in relation to ecology. Izd. An. AzerB. 
SSR, Baku, 1968. 230 p. 
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Alguns trabalvhos referem-se principalmente à influir^ 
cia do fornecimento de Jigua na estrutura da madeira. WEBBER* 
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citado por CARLQUIST numa pes-quisa realizada com arbustos 
de regiões de deserto e chaparral, observou que os elementos 
de vaso são muito mais curtos e estreitos do que nas demais 
Dicotiledõneas. em geral. CARLQUIST*7 afirma, que a aparente 
importância dos elementos de vaso mais curtos é sua resistê_n 
cia estrutural a fortes, pressões negativas nas colunas de 
água do xileraa. 
3 1 7 Para BAAS. algumas das: hipóteses de CARLQUIST expl£ 
rando as. correlações entre os. fatores ecológicos e a anát£ 
mia da madeira, são ainda meramente especulativas. 0 mesmo 
autor acrescenta que CARLQUIST*7 induz os anatomistas, de rna 
deira.a pensarem que a dive-rsidade estrutural existente no 
xilema das plantas é um resultado de mudanças evolutivas 
funcionalmente adaptativas., ocasionadas pela pressão selet_i 
va ã que as plantas são sub-raetidas. nos diferentes ecossiste 
3 
mas. Desta forma, BAAS era seu trab.alho apresenta uma críti 
ca a estas hipóte ses, mostrando os aspectos funcionais e ada_p 
tativos da morfologia dos elementos de vaso em madeiras, de 
Dicotiledõneas, considerados em diferentes níveis taxonõrai_ 
cos e para diferentes tipos, de vegetação. 
Estudando ura grupo especializado constituído &asic£ 
• , 1 6 mente de Dicotiledoneas herbaceas, CARLQUIST observou que 
a maioria das espécies havaianas de EuphoJibla. que ocorrem era 
localidades com elevada precipitação média anual apresenta 
* WEBBlER, I.E.. The woods of sclerophyllous and desert 
shrub.s and planta of Califórnia. Amer. Jour. 'Bot. , 23: 181-
188, ia36u 
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ram, ao contrário, elementos de vaso longos. No caso destas 
espécies existe uma quase perfeita correlação entre o habi 
tat e o comprimento dos elementos de vaso, sendo o mais im 
portabte fator ecológico a pluviosidade. 
As condições ambientais era que a planta cresce, podem 
exercer inversões nas linhas de especialização anatômica. A 
2 -questão segundo BAAS , e qual a significância destas correia 
ções entre a estrutura da madeira e as condições do meio am 
biente sobre as tendências gerais de especialização ou, in 
versamente, que parte da especialização filogenética da ma 
deira entra era jogo nestas, correlações. 
No desenvolvimento filogenético das fib.ras, a espassu 
ra da parede aumenta cora o correspondente decréscimo do diã 
metro do lúmen. 0 comprimento da célula, especialmente das 
extremidades delgadas, na maioria dos. tipos dirainue e o nume 
ro e tamanho das pontuações se reduzem. Extrema especializa 
ção resulta na formação de ura tipo de fib.ra com paredes mui 
to espessas e com pontuações essencialmente simples. Tais fi 
bras são denominadas li&ríformes, e ocorrera abundantemente em 
madeiras de Di cot i 1 e dône as , principalmente nas famílias, roais 
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especializadas, como era Luqum-t.no4ae C-EAMES & McDANIELS 1. 
Entretanto, segundo estes autores, uma linha de especializa 
ção entre traqueóides e fib.ro-traqueóides e entre fibro-tra 
queóides e fibras não pode, naturalmente, ser delineada. As 
sim, a seqüência evolutiva começa com traqueóides, para fi 3 8 
bro-traqueóides, até ãs. fib.ras li.briformes CESAU 1. 
O comprimento das. fibras, pode muitas, vezes não demons 
trar aspectos significativos, do ponto de vista filogenético. 4 Para B.AI.LEY & TUPPER , o comprimento dos elementos fiürosos 
20 
é dependente do:i). comprimento das. células iniciais cambiais 
.das quais e las são.; de ri va da s , e v ,ii .1 da proporção -de cresci 
mento que elas sofrem a partir destas células iniciais. Com 
isto, além da possibilidade das várias condições internas in 
fluenciarem o comprimento destes elementos axiais, uma maior 
soma de variação deve ser eBperada. 
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Segundo CHALK. & CEH.ATTAtJ.AY , , dois tipos principais, de 
parinquima axial são distinguidos.: paratraqueal e apotra 
queal. D primeiro tipo é relativamente mais comum nas madei 
ras. com fib.ras.lib.ri formes: e estrutura estratificada; e o se_ 
gundo em madeiras com fibro-traqueóides. e placas de perfura 21 
çao e s ca 1 arif o rme . Para CHALK. , o parenquiraa a.xial paratra 
queal apresenta-se como sendo característica de madeira es.pe_ 
cializada; parinquima apotraqueal, ura tipo não es:pe cialiZja 
do. A presença de arab.os os. tipos: de parenquiraa a_xlal na mes 
raa madeira é comparativamente rara, e somente se torna comum 
nos grupos mais a vança do s . CARLQ UI.ST* . ci t ado por CARLQUIST*7, 
considera .por s.ua vez, a ausência de parênquima axial como 
caráter primitivo. 
0 arranjo difuso das células do parinquima axial na 
madeira é mais primitivo do que os. vários tipos agregados., 
tais como faixas apotraqueais e os vários tipos paratra 59-
queais como va si cent rico, aliforrae e confluente LK.RIB-S ; 
fl4 
TAKHTAJAN 1. 
As formas de distribuição do parênquima axial apotra 
queal em largas faixas e paratraqueal abundante ocorrem era 
*CARLQUIST, ST. A tíx.eory of paedomorpfLOs:í.s: £n dücoty-
1 e donous woods.. PRy tomor pho logy , 1T'. 30-45, 1162. 
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madeiras cujos „vasos, tenham ob.tido níveis relativamente alto 
de: especia lização evolutiva. A mistura de vários padrões 
ap.ot raqueais e parat raqueais é produzida em associação com 
formas transitórias e altamente especializadas de vasos 
9. 5 9 (BAILEY 1. Entretanto, KRIBS salienta que, quando a madei^ 
ra se torna mais especializada, as células do parênquima 
axial estabelecem ura desenvolvimento análogo ao dos eleraejn 
tos de vaso, tornando-se mais curtas, e com maior diâmetro. 
Segundo METCALFE & CtíALK70, o número -de células. em 
uma única série de parinquiraa axial pode tarab.éra ser usado co 
mo índice do nível de especialização. Células iniciais cara 
biais longas que originara séries, cora 8 ou mais células, são 
características, de madeiras, não especializadas. Por outro l_a 
do, séries de 1 - 2 células e numerosas: células: de parênqui^ 
ma axial fusiforrae s.ão raals. frequentes: era madeiras. altamente 
especializadas. 
As principais tendências: de especialização estrutural 
do parênquima axial e dos raios são mais diversificadas, e 
complexas. Considerando-se que o comprimento e diâmetro ta_n 
a 
gencial das células de parênquima axial, conforme B-AI.LEY 
são amplamente determinados, pelas iniciais fusiforraes do câm 
bio, o seu tamanho e número de suas. células constituintes d£ 
crescera concomitantemente cora a redução no tamanho das ini_ 
ciais do câmbio. Assim sendo, deveria ser observado que, par 
ticularmente .no caso de tecido traqueal altamente especíali 
zado.as faixas de células do parênquima. axial proporcionara ura 
indício seguro cora respeito as. dimensões das células ini_ 
7 2 -ciais do cambio. Porem MONEY et al . salientara que o compri. 
mento e a forma do parênquima axial e das faixas s:ão ampla_ 
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mente determinados .pelas iniciais fuslformes do câmbio. No 
entanto,as mudanças filogenéticas no tipo de distribuição do 
parênquima axial podem ou não estar intimamente xífrelaciona 
das com as salientes tendências de especialização no câmbio 
e suas derivadas traqueais. 
A estrutura dos raios considerada como não evoluída 
anatomicamente é do tipo heterogênea, ocorrendo era muitas 
das Angiosperraas com madeira relativamente primitiva. Ela 
consiste de uraa combinação de raios raultisseria dos, cora dois 
tipos diferentes de células e cora altas margens unisseria 
das, e raios unisseriados., compostos. de células, eretas: 
70 34 37 
( M E T C A L F E S C H A L K ; E A M E S J E S . A L T 1 . 
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Segundo KRIELS , existe uraa forte correlação entre o 
tipo de vaso e o tipo de raio. A sequência evolutiva é de 
raio heterogêneo Tipo I, o mais. primitivo, para o transito 
rio heterogêneo Tipo II e homogêneo Tipo I, e finalmente p_a 
ra o altamente especializado raio homogêneo Tipo II. Para es; 
te autor, a especialização dos raios é mais dependente do 
grau de heterogeneidade, do que do tamanho dos raios. 
ü raio agregado é uraa estrutura altamente especializ_a 
da que ocorre, esporadicamente era todas as famílias das Dico 
tiledôneas t.KRIBS58; BARGHQORN 1 11. 
A estrutura primitiva dos ralos é alterada nas Dlc£ 
tiledôneas por diferentes tendências filogenéticas de espe-
cialização. As tendências especialmente significantes: são: 
C13 redução na largura e altura, e finalmente a eliminação 
dos raios raul ti sse ria dos.; (12) a eliminação dos raios uniss£ 
riados; (.3) simultânea redução no tamanho dos raios multiss£ 
riados e alargamento dos raios unisseriados, originando p£ 
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quenos raios multisseriados de tamanho relativamente unif0£ 
me. e (43 transformação das células eretas a excessivamente 
procumbentes, resultando nos denominados raios de estrutura 
homogênea ( BARGHOORN 1 0' 11). . Embora B.AILEY9 acrescente que es_ 
tágios transitórios na ob.tenção do produto final de cada uma 
destas tendências de especialização dos raios possam ser o_r 
ganizadas era séries evolutivas, as diferentes tendências de 
especialização não podem ser combinadas, em uma única série 
que seja precisamente paralela àquela da especialização evo 
lutiva dos vasos.. Cada tendência de especialização, cora exce 
ção dos raios estratificados., pode ocorrer era diferentes, ní. 
veis de especialização dos. vasos.. 
No cilindro central das raízes e caules, variações 
mais ou menos extensas ocorrera na estrutura do raio nos. suces. 
sivos estágios do crescimento secundário. Estas alterações: 
ontogen éti cas na estrut ura dos raios podem representar ní. 
veis diferentes, de especialização f i 1 oge né t i ca (.-B-ARGH-OORN* * ). . 
ü mesmo autor através de ura estudo dos sucessivos estágios 
na ontogenia do parênquima radial, observou que a especiali_ 
zação filogenética pode ser acelerada era diferentes partes 
do xileraa secundário e era relação a outras: estruturas do cor 
po se cun dário. 
Existem dois tipos fundamentais de atividade cambial 
nas plantas vasculares:ura é caracrerístico das Calaraariales, 
Sphe n op h.y 11 al es , Lepidophy tine ae , Cy ca do f i 1 i ce s , Gyranospermae 
e de Dicot i le dône as menos diferenciadas, estruturalmente; e o 
outro, de certas. Dicoti ledôneas altamente especializadas. No 
primeiro tipo, as células iniciais fusiforraes não estão arran 
jadas era estratos. As divisões anticlinais são pseudo-trans 
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versais. No segun do • tipo, no qual as células iniciais fusifo_r 
mes são relativamente pequernas.com comprimento aproximadamejn 
te -uniforme e mais ou menos simetricamente agrupadas paralela^ 
mente em séries horizontais, a divisão anti clina 1 é radio-lon_ 
gitudinal Í.B.AILEY6). Para METCALFE & CHALK70 e COZZQ 3 0, as 
madeiras com células não estratificadas são mais primitivas 
35 
do que aquelas cora estrutura estratificada.EAMES &McDANIELS 
salientam que este arranjo estratificado da madeira está cor 
relacionado cora células, iniciais de curto comprimento e cora 
a formarão de vasos altamente especializados. CHALK &CHATTA 
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WAY por.sua vez, afirmam que esta características pode ser 
usada como uma indicação de ura alto grau de especialização. 
Comparações, entre as. médias, do comprimento de fib-ras 
e comprimento dos elementos, de vaso, mostrara que as. fib-ras 
adultas podem alcançar de 1,1 a 9.,5 vezes o seu comprimento 
original, porém o maior crescimento somente ocorre onde as 
iniciais do carahio são curtas. Is.to, teoricamente, evidencia 22 
a relativa especializaçao na madeiraCCHATTAWAY 1. Segundo 
MILLER7^, o valor quanto mais próximo de 1 Cuml revela roadei 
ra menos especializada. Isto indica que era espécies primiti-
vas de um modo geral, existe pouco crescimento das derivadas 
do câmbio. 
A determinação do comprimento médio de elementos celu 
lares do câmbio dispostos verticalmente pode, segundo BAILEY^, 
ser obtida com considerável grau de exatidão, através de cor 
tes na secção longitudinal tangencial, nos quais os elemen-
tos estão arranjados era fileiras radiais regulares. 
G comprimento médio das. células, iniciais do câmbio va 
ria ura pouco era diferentes partes, da planta adulta e era plan 
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tas crescendo sob diferentes condições ambientais. Contudo, 
'as variações são desprezíveis em comparação com àquelas que 
ocorrem no câmbio primiti vo,»,'ie- Di cotiledôneas e Gindspermas 
(BAILEY9). . 
No caso do xilema secundário de Dicotiledôneas, é poj5 
sível, através. de correlações, estatísticas, mostrar que djJ 
rante a evolução e especialização dos. vasos ocorrera mudanças 
concomitantes, nas. iniciais, f usif orraés. do cârab.io e tarob-éra nos 
elementos iraperfurados do tipo de traqueói.des, que tendera a 
assumir uma crescente forma de fib.ras. li.b-riforraes.. Aléra di_s 
so, essas correlações estatísticas, permitem também ob.ter-s.e 
significantes indícios a respeito das. formas, primitivas de 
parênquima axial e raios, e estudar diversas de suas: princi_ 
9 
pais tendências de especialização CBAILEY "). . 
2.4. FAMÍLIA ANNONACEAE 
A família Anna na.ce.CL& compreende ura grupo raoderadaraen 
te grande de espécies apresentando uma ampla distribuição 
por todo o mundo. Fi t ogeogra f i caraen te , a família é quase cjue 
inteiramente de distribuição tropical, com basicamente 3 ce_n 
tros de dispersão: América, Africa e Ásia. Taxonoralcaraente 
esta família é considerada bastante primitiva, especialmente 
cora respeito a . suas características morfológicas florais. 
Por outro lado, embora a morfologia: floral demonstre aspec 
tos julgados corao primitivos, muitas das características 
anatômicas, da madeira são era contraste mais evoluídas. Fil_o 
geneticamente, este grupo botânico foi há muito tempo reco 
nhecido corao de Angiospermas primitivas, apresentando estrei_ 
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ta relação com famílias tais como: UagnoZZaczaz e MyJiÀ.òti.C.CL 
CZaZ. Desta forma, várias pesquisas sugerindo - uma classifica_ 
ção infra-familiar para Annona.ce.az foram realizadas por tax£ 
nomistas, combinando resultados da morfologia florál, pólen 
e fitogeografia, numa tentativa para melhor compreender a fi_ 
logenia da família. 
2.4.1. DISTRIBUIÇÃO 
DUNAL* reconheceu, pela primeira vez para a família 
Annonaczaz, somente 9 gêneros e 103 espécies . Este número gr£ 
dualmente aumentou'para 4 5 gêneros'e 400 espécies, de acordo 
9 3 
com as estimativas de BENTHAM S HOOKER** CWYK & CANRIGHT ). 
Em 1923, HUTCHINSON 5 2 listou 95 gêneros e 1150 espé_ 
cies. Passados 30 anis, pelo menos 25 novos gêneros foram 
descritos e registrados no Index Kewensis. 
Atualmente, ainda não há uma concordância quanto ao 
número exato de gêneros e espécies compreendidos pela farní 84 
lia Annonaczaz. Para TAKHATAJAN , a família Annonaczaz cojn 
têm '12 0 gêneros e 2100 espécies ocorrendo predominantemeri 
te nas regiões tropicais e, em menor escala, nas regiões 
sub-tropicais da Asia, América e Africa, com o maior número 
de espécies no Velho Mundo. A maioria dos representantes i 
constituída por plantas lenhosas. Por outro lado,mais recen 
*DUNAL, M.F. Monographie de la faniille des Anonacies. 
Treuttel and WÜrtz. Paris, 1817. 
**BENTHAM, G. & HOOKER, J.D. Genera Plantarum. v.l. 
L. Reeve and Co. London, 1862. 
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temente WALKER., salientou que a família contém cerca de 130 
gêneros e 2300 espécies distribuídas em três grandes centros, 
entre os quais os gêneros- são mais ou menos regularmente di_ 
vididos: América, com cerca de 36 gêneros, Africa (incluindo 
Madagascar] cora 40 gêneros, e Asia cora aproximadamente 50 gê_ 
neros. 0 único genêro que ocorre nos três centros e 
XyZopZa, três ocorrem tanto na Asia como na Africa L U v c l a Z c l , 
PoZyaZtkla e kntabotiyò. 1, um é encontrado tanto na Asia como na 
Améri ca íAnaxagoA.e.a} , e ura é tanto da Africa como da América 
(Annonal. 
A maioria das. espécies de Anno nacs.dc. estão quase t£ 
talmente limitadas aos trópicos., onde crescem em b.ai.xas alti 
tudes. Por exemplo, elas são roais, frequentes nas áreas de 
florestas úmidas na região ocidental da Africa, raas quase a_u 
sentes nas adjacências de regiões, de savanas mais elevadas. 
No Brasil, sua ocorrência eleva-se provavelmente até 1300. rae_ 
tros de altitude. No Ceilão, elas. não ocorrem era montanhas. 
mais altas do que 2000 metros. Apenas um gênero CAòlmZnd) es_ 
tende-se além disto, desenvolvendo-se era zonas temperadas 
dos Estados Unidos até a região dos Grandes Lagos ao norte 
do país (HUTCHINSON 5 2!. 
Entre os gêneros mais vastos da família incluem-se: 
Uvasiia, das regiões tropicais do Velho Mundo, 100 spp.j 
Annona, da América Tropical, 90. spp.; PoZydZthid, paleotropi 
cal, predominantemente asiático, 70. spp.; XyZopLd, pantropi_ 
cal, 6 0 spp.; OxymÁ-tfia, das regiões, tropicais' da Asia, 50 
spp.; AJi£ab.ottiy&, pantropical, 40 spp.; e GlldttZKia, do Méxi_ 
60, co até a America do Sul, 60 spp. (LAWRENCE 1. 
5 2 Segundo HUTCHINSON , existe ura notável contraste no 
hábito das espécies nos dois hemisférios. Nos trópicos do 
Velho Mundo elas são normalmente trepadeiras ou escandentes, 
e-ocorrem era áreas de florestas densas; mas na América tropi_ 
cal elas são geralmente arbustivas, ou arbóreas, e crescem era 
geral nos campos ou planícies. 
2.4.2. TAXONOMIA 
A família Annona.ce.ae. tem recebido, cora o decorrer do 
tempo a atenção de vários botânicos, sisteroatas, os quais têra 
proposto constantemente mudanças no sistema de classificação 
infra-farai 1iar desta família. • quadro 1, mostra um resumo 
das classificações infra-fami1iares de A nnonaceae. propostas 
por PRANTL 7 7, H UT CHI.NS QN5 2 , FRI.ES41 e WALKER 9 0. 
Em um dos primeiros trab.alh.os, procurando propor um 
sistema de classificação para a família, PRANTL 7 7 cora base 
em aspectos da morfologia floral, reconheceu 8 tribos era 
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Annonaceae. Posteriormente, HUTCH.INSON salientou que nenhjj 
ma classificação até então havia resolvido satisfatoriamente 
a posição dos gêneros era tribos, e que alguns destes perraane 
ciam ainda mal definidos. O mesmo autor admitiu que a famí-
lia Annonaceae contém um determinado número de géneros pura 
mente artificiais, separados por caracteres muito tênues, e 
por isso teorias sobre sua provável filogenia e distribuição 
fitogeogrãfica deveriam ser deduzidas, cora considerável pru_ 
dência. Reconheceu em A nnonaceae 2 sub.-f arai 1 ia s [ Annonoj.de.ae 
e [Konodon.oi.de.ae 1. 4 1 -
FRXES , ern ura estudo mais araplo, reconheceu era Anno 
naceae também 2 sub-famílias CAnno noLdzae. e MonodotioLde.ae.1, 
QUADRO 1. Resumo de algumas classificações infra-familiares de Annonaczaz. 
(Segundo P R A N T L 7 7 , H U T C H I N S O N 5 2 , F R I E S 4 1 , W A L K E R 9 0 ) . 
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OBS.: Entre parênteses, os nomes dos gêneros de Annonaceae com pelo menos uma espécie incluída neste trabalho. 
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porém propõe 14 "Grupos", os quais são comparáveis às tribos. 
9 0 
Por outro lado,. WALKER , combinando resultados de investig_a 
ções sobre a morfologia do pólen da família com as informa 
ções da morfologia floral e fitogeografia, sugere uma outra 
classificação inf ra-fami liar para Annonace.<ze., para ura melhor 
entendimento de sua filogenia interna. Segundo este autor, 
3 sub-famílias e 7 tribos são reconhecidas era Annonaceae. A 
sub-família Matmea é constituída por 3 tribos íUaZmea, UvatiZa, 
Guatte^Za} . Nenhuma tribo atualmente é reconhecida dentro da 
sub-família Fuiaea. Na s.ub-faraí.1 la Annona, reconheceu o au-
tor, 4 tribos. íHexaZobuí, AiZmZna, A nnona e Cymb.opetaZuml. 
2.4.3. ANATOMIA DA MADEIRA 
Ura dos. primeiros trabalhos sobre a anatomia do lenho 
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de knnonaceae, realizado por SOLEREDER , salienta que as raa 
deiras estudadas demonstram como característica típica a pre 
sença de finas faixas tangenciais de parinquima axial, as 
quais variara era espessura. Desde então, muitas pesquisas fo 
rara desenvolvidas com inúmeras espécies da Annonaczae, co_n 
firmando sempre as características anatômicas gerais das raa 
deiras desta família. 7 9 
RECORD & HESS referem-se principalmente as caracte 
rísticas anatômicas macroscópicas, de 21 géneros de espécies 
americanas. HESS^ 1, descrevendo posteriormente a anatomia 
destes 21 géneros da América Tropical, declarou que as estru 
turas são tão homogéneas que se tornava impossível confeccio 
nar uraa chave de identificação que pudesse ser empregada. 70 Por sua vez, METCALFE & CHALK enfatizara que o aspecto da 
31 
madeira é muito uniforme e que, cora exceção do género Aá-tm-t 
•na, os demais não. são facilmente distinguíveis. Este aspecto 
9 3 3 4 4 5 
é confirmado por WYK. & CANRIGHT , EAMES e GARRATT . 
5 4 
INGLE & DADSWELL estudando 12 gêneros de Annonac&ae, 
com ocorrência natural no sudoeste do Pacífico, afirmara que 
a separação dos gêneros é raulto difícil devido à homogeneid^ 47 
de das estruturas. GOTTWALD , em um estudo para estabelecer 
um esquema filogenético para a Grdera Magnoliales, estudou 40 
gêneros de Anno naceae., concluindo tarabéra que a família forma 
um grupo estrutural multo homogêneo, apesar do grande número 92 
de generos e especi.es. Entretanto, W.ELLE & RÜODEN salien-
tam que é possível separar os gêneros de Anno naceae ÍVCimopS-L-i , 
SapAantkuA e Stenanonal selecionando-se caracteres anatômicos 
da madeira. 
Mais recentemente, analisando algumas espécies para o 12 
presente trabalho B0T0SS0 S GOMES constataram algumas. e_s 
truturas anatômicas especiais tais como: vasos radiais e cé 
lulas perfuradas de raio. Até então, nenhuma informação so 
bre a presença destas estruturas havia sido reportada na li_ 
teratura para esta família. A primeira observação acerca da 8 8 8 9 
ocorrência de vasos radiais foi realizada por VLIET ' em 
CombA.etace.ae.. Entretanto, a presença de células perfuradas 
de raios é observada era muitas espécies de diversas famílias 
(CHALK & CHATTAWAY 1 9; CARLQUIST15; McLEAN & RICHARDSON69; 
NAZMA & VIJENDRARAO 73).. 
Afora estes trabalhos sobre as características anatô_ 
micas da família, muitos outros tem contribuído para o conh-e 61 
cimento destas madeiras, no B-rasil. LOUREIRO & SILVA e 
6 2 6 3 6 4 LOUREIRO ' * estudaram espécies de Annonaceae cora ocor 
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rincia natural .na Amazônia e de importância econômica regi£ 
nal. Outros estudos realizados, por ARAUJO .& MATTOS FILHO1, 
PEREIRA & MAINIERI . ; HERINGER & PAULA 5 0, PAULA & HERINGER75 
6 5 
e MAINIERI , descrevem as características anatômicas de 
algumas espécies de Annonaczaz de ocorrência no Brasil. 
9 3 
WYK & CANRIGHT examinaram cerca de 40.0 espécies de 
61 gêneros de Annonaczaz provenientes de diferentes regiões 
fitogeográficas do mundo. Constataram que as características 
anatômicas desta família, de importância filogenética, reve 
1 aro uma notável constância, o que expressa a convicção de 
que este é ura grupo natural bera definido. Contudo, existe ura 
considerável grau de sobreposição a nível de gênero para a 
maioria dos aspectos anatômicos, o que os torna duvidosos no 
objetivo de compreender as relações intra-farai 1iares de Anno 
naczaz. 
9 3 
Baseado nestes estudos WYK & CANRIGHT enfatizara 
que a madeira de Annonace.CLZ não é tão primitiva como se pode 
julgar pela posição filogenética atribuída â família na maio 
ria dos sistemas de classificação. Para METCALFE & CHALK 7 0 e 
9 3 WYK 8 CANRIGHT a madeira de Annonaczaz parece ter atingido 
ura nível moderadamente alto de especialização. 
34 4 7 Segundo EAMES e G0TTW.ALD as características anatô_ 
micas das madeiras de Annonaczaz são roais evoluídas do que 
4 7 
as de MagnoZ4.aczaz. Entretanto, GOTTWALD acrescenta ainda 
que a evolução dentro da família é muito pequena em termos 
de variação das características anatômicas. 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
D presente trabalho foi desenvolvido utilizando-se 
material do Estado de Santa Catarina, proveniente das locàli 
dades de Brusque, Tijucas, Canelinb.a e Florianópolis. • 
3.1. ESPÉCIES ESTUDADAS 
Dentre as 15 espécies de Annonacíae. com ocorrência na 
8 0 
tural no Estado de S.anta Catarina, citadas: por REITZ et al, , 
foram selecionadas 9 espécies para es.te estudo, conforme 
Quadro-2, escolhidas pela sua importância econômica, freqüen_ 
cia e dispersão das. árvores, na região. Para fins de compara_ 
ção, foi acrescentada RoZllnia e.m<xigZnCL£a. como a décima espé 
cie analisada, pelo fato de ser de háb-lto e habitat totalmen 
te diferente das outras selecionadas. 
3.2. COLETA DE MATERIAL 
0 material foi. ob.ti.do de indivíduos, ocorrendo no seu 
habitat natural, de árvores adultas e típicas de cada espé 
cie. Do material botânico dos indivíduos selecionados foram 
confeccionados, exsicatas para a identificação das espé-
cies. 
As amostras de madeira foram tomadas de 3 árvores por 
QUADRO 2. Espécies de Annona.ce.ae. selecionadas para este estudo. 
ESPÉCIES NOME VULGAR HÁBITO 
REGIÃO FITOGEOGRÀFICA 
(segundo REITZ 
et al.8 0 ) 
1 . Annona cacan6 (.Warm.) 
var. gZ.abh.iut> cala R.E. Fries cor tição arbóreo AT 
2. Annona gZabha L. corticeira arbóreo R 
3. VuguetZa lanceoíata st.Hil. pindabuna arbóreo AT 
4. Guatten.Za auòthaZZA St.Hil. cortiça arb óreo AT 
5. PohceZZa macn.ocah.paCWarm.) R.E . Fries louro-branco arbóreo AT 
6. RoZZZnZa emahgZnata Schlecht. araticum mirim arbus t ivo are a de dunas* 
7. RoZZZnZa zxaZbZda CVell. ) Mart. cortiça arb óreo AT - 0 
8. RoZZZnZa &en.Zcea R.E. Fries cortiça arb óreo AT 
9. RoZZZnZa òZZvatZca R.E.Fries cortiça arb oreo AT 
1Q. XyZopZa bh.aòZZZent>Zò Spr. p indaíb a arb óreo AT 
* Espécie citada por F R I E S 4 0 , com ocorrência no Estado de Santa Catarina. 
Convenções: AT - M a t a Pluvial da Encosta Atlântica 
R - Zona da Restinga 
0 - Mata Latifoliada da Bacia do Rio Uruguai 
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espécie, retirando-se discos ao nível do Diâmetro a Altura 
do. Peito. IDAP) , .conforme as. .recomendações da CCMISION PANAME_ 
7 9 
RICANA DE NORMAS TÉCNICAS, CüPANT . 
As exsicatas estudadas estão depositadas no Herbário 
Barbosa Rodrigues (.HBR) em Itajaí, e no Herbário da Universi_ 
dade Federal de Santa Catarina (FLOR) em Florianópolis, arn 
bos no Estado de Santa Catarina. As amostras de madeira es-
tão depositadas na coleção do Curso de Engenharia Florestal 
da Universidade Federal do Paraná (UFPr.), Curitiba, Estado 
do Paraná. 
No Apêndice estão relacionados os dados relativos ao: 
habitat, hábito, procedência, coletores, identificadores e 
datas de coleta das espécies. 
Os locais de coleta, com os dados de precipitação rni 
dia anual e temperatura média anual estão assinalados na Fi 
gura 1, em mapa do Estado de Santa Catarina. 
3.3. MICROTÉCNICA 
As amostras de madeira coletadas foram reduzidas a 
blocos pequenos e estes colocados em solução fixadora de FAA 
(Formol, Acido Acético-glacial e álcool etílico 70%, a pro-
porção de 5:5:90 ml) (JOHANSEN56). 
As amostras de madeira destinadas â obtenção dos cor 
tes histológicos do xilema, foram devidamente orientadas nos 
planos de corte em bloquinhos, os quais foram cozidos emigua 
para amole cimento, normalmente por um período de 2 horas. 
Os bloquinhos foram tomados preferencialmente prõxi_ 
mos ã periferia do xilema devido as características da madei 
36 
... _ Precipitação total Temperatura media Localidades . r \ * i rOn\ * annual media (mm)* anual ( C) * 
1. Brusque 1 6 0 0 - 1 7 0 0 17 
2. Canelinha 1 6 0 0 - 1 7 0 0 20 
3. Florianópolis 1300 - 1400 20 
4. Tijucas 1600 - 1700 20 
* E M P A S C 3 6 
Figura 1. Localizaçao dos pontos de coleta do material no 
Estado de Santa Catarina. 
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ra serem mais estáveis nesta zona, sendo menor o risco de se 
trabalhar com lenho juvenil. 
A preparação de lâminas com secções histológicas e do 
tecido macerado do xilema foi realizada segundo as recomenda^ 
2 9 
ções da COPANT . As secções histológicas foram efetuadas em 
micrótomo de deslizamento, modelo Spencer AO n? 860, com es-
pessuras variando de 18 a 24 micrômetros. Utilizou-se o méto_ 
do de tripla tinção, com vermelho de acridina, crisoidina e 3 3 
azul de Astra IDUJARDIN ), o qual mostrou-se bastante favo-
rável para estas madeiras, fornecendo uma boa distinção en-
tre os diferentes elementos celulares do xilema.Posteriormen 
te, as secções anatômicas foram desidratadas, por série al-
coólica ascendente e finalmente levadas ao xilol. Montagem 
definitiva em resina sintética "Entellan". 
A maceração dos recidos componentes da madeira foi 39 
obtida pelo método de Jeffrey CFREUND ): solução aquosa de 
ácido nítrico e ácido crômico a 10%, na proporção de l:l.Uti_ 
lizou-se safranina como corante. 0 processo de desidratação 
do tecido macerado e o meio de montagem empregados foram os 
mesmos citados na preparação das lâminas com cortes histoló-
gicos. 
3.4. PREPARAÇÃO DE LÂMINAS DA REGIÃO DE CÂMBIO 
29 -
As recomendações da COPANT nao salientam a necessi-
dade do estudo de cortes na faixa de câmbio para a descrição 
anatômica de madeiras. Contudo, neste trabalho foi necessá-
rio este procedimento, devido às análises para as considera-
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ções filogenéticas decorrentes dos dados quantitativos, obti 
dos das medições do comprimento das células iniciais fusifor 
mes do câmbio. 
A maceração da área do câmbio é muito difícil devido 
ã fragilidade das células deste tecido. Em razão disto, os 
bloquinhos de cada amostra foram devidamente orientados no 
plano longitudinal tangencial, e submetidos, após o cozimen-
39 to, a uma inclusão em polietilenoglico1 CPEG) CFREUND ). 
Foram obtidas secções em série da faixa cambial, com 
espessura de 18 ym, abrangendo as células do câmbio e das pri 
meiras células imediatamente derivadas, s partir das iniciais, 
antes da diferenciação. 
0 número de lâminas confeccionadas foi variável depejn 
dendo da extensão da faixa cambial de cada espécie. A monta 
gem permanente foi feita em resina sintética "Ente 1Ian"v 
3.5. MEDIÇÕES E DESCRIÇÕES ANATÔMICAS DOS ELEMENTOS CÉLULA 
RES 
As medições, descrições anatômicas macroscópicas, mi 
croscópicas e dos caracteres gerais das madeiras foram reali_ 
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zadas segundo recomendações da COPANT . No entanto, algumas 
alterações foram efetuadas ocasionalmente em certos critérios 
de avaliação adotados pela referida norma. Algumas destas fo 
ram introduzidas anteriormente por BURGER 1 4 e MARCHIORI^7.As 
mudanças foram as seguintes: 
1. Para todos os caracteres medidos ou determinados são fo_r 
necidos os valores de média, número total de medições, 
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valores máximo e, mínimos, desvio padrão, variância e coe 
ficiente de variação. 
2. Na contagem de poros/mm2 considerou-se cada poro como 
uma unidade, e não as séries e aglomerados de poros. P_a 
ra esta determinação foi utilizada ocular com retículo 
de 1 mm2-. 
3. Mediu-se o diâmetro tangencial total dos poros, incluir^ 
do as paredes, e não apenas o diâmetro do lúmem dos.mes_ 
mos . 
4. A largura de raios imersos em parinquima axial e nas fi 
bras não foi medida separadamente. 
5. Os valores de altura de raios e comprimento de fibras 
foram referidos em micrômetros ao invés de milímetros. 
As descrições anatômicas macroscópicas foram feitas 
com o auxílio de lupa Bausch & Lomb, com 10 a umentos.Para as 
descrições microscópicas utilizou-se um microscópio binocular 
Carl Zeiss. 
Os dados quantitativos, obtidos das medições e cont_a 
gens realizadas, foram tomados por meio de microscópio bin_o 
cular Car Zeiss, mediante o uso de uma ocular micrométrica. 
Nas normas oficiais não existe nenhuma recomendação ã 
respeito da determinação do comprimento das células iniciais 
fusiformes do câmbio. Foram efetuadas 100 medições por amos-
tra, totalizando 300 medições por espécie. 
3.6. DETERMINAÇÃO QUANTITATIVA DO PERCENTUAL DE TECIDOS. 
A histometria do xilema não é atingida pelas atuais 
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29 normas of i ciai s. Te st ab ele ci das pe 1 a COPANT . ' As informaçoes 
sobre a proporção de. cada tecido constituinte do xilema são 
importantes como um.'auxilio para a identificação é para tsc 
nologia da madeira, especificamente para a produção de 
papel . 
Para a obtenção dos dados concernentes ao percentual 
de cada tipo de elemento celular na madeira procedeu-se da 
seguinte maneira: utilizou-se um microscópio binocular Carl 
Zeiss com ocular de escala graduada, e com movimentos aleató 
rios do charriot em 100 posições diferentes sobre os cortes 
transversal e longitudinal tangencial registrou-se o tipo de 
célula que coincidia a cada movimento com o zero da escala 
graduada. Para as contagens foi utilizado o aparelho regi_s 
trador marca Leucodiff 1050.. Os valores obtidos, expressos 
em percentagem, foram representados era histogramas; podem 
ser de grande importância para diferenciar espécies dificil-
mente. distinguíveis sem a análise quantitativa. 
Ds dados percentuais de parênquima, fibras, raios, va 
sos e raios unisseria dos, foram determinados através de con 
tagens realizadas. nos cortes anatômicos no plano longitudi_ 
nal tangencial. Para os percentuais de vasos solitários 0£ 
tou-se pelo plano transversal, devido à maior facilidade p_a 
ra as contagens.. 
3.7. PROCESSAMENTO DOS DADOS 
Os dados quantitativos dos caracteres anatômicos ob.ti 
dos das medições, foram processados no Computador HP 9830 do 
Curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Pa_ 
raná. 
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Foram determinados os valores médios, máximos e mini 
:mo s >j. ,de s vi o padrão, ^variância, erro padrão da média e o coe 
•ficlente de variação para cada característica estrutural. Os 
valores obtidos são apresentados no Apêndice 2, para cada es 
pécie separadamente. Dos resultados de interesse para a sepa 
ração e identificação das espécies foram confeccionados tais_ 
togramas. Para os dados quantitativos. ob.ti.dos das medições 
realizadas, do comprimento das. iniciais fusiformes, do câmbio 
foram efetuadas as mesmas determinações. Os resultados são 
mostrados no Apêndice 3, para todas as espécies. 
3.8. ANÁLISE DE ASPECTOS DE IMPORTÂNCIA FILOGENÉTICA 
Os aspectos filogenéticos das estruturas anatômicas 
das espécies estudadas foram observados com base nas linhas 
de especialização estabelecidas pelos, anatomistas de madei-
ra . 
Cada estrutura anatômica foi analisada separadamente 
sob o ponto de vista filogenético, considerando-se suas ca 
racterísticas dimensionais, de distribuição e arranjo, que 
fossem de significância filogenética. 
As proporções entre valores médios, de comprimento das 
fibras e elementos vasculares CF/V) e entre o comprimento 
das fibras e das células iniciais fusiformes CF/IF) desenvoj. 
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vidas por CH.ATTAW.AY , foram determinadas para cada especie 
separadamente. Para o cálculo da proporção entre o comprimen 
to das séries de células de parênquima axial e elementos de 92 
vaso CP/V)., seguiu-se o. procedimento de WELLE & ROODEN , p£ 
ra cada espécie. Na determinação da relação entre o.compri 
mento e a largura média das células de parênquima axial foi 
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29 .-utilizado coroo base, o método empregado por KRIBS 
Fo-r-ara determinados os índices de Vulnerabilidade e 
Mesomorfia, recentemente introduzidos por CARLQUIST18, para cada 
espécie. Estes índices, foram calculados da seguinte maneira: 
para Vulnerabilidade - divide-se o diâmetro tangencial médio 
dos vasos pela frequência média dos. poros.; para Mesomorfia — 
multiplica-se o índice de vulnerabilidade obtido pelo cora-
primento médio dos. elementos de vaso. Baixos valores obtidos 
de vulnerabilidade indicara a capacidade de uma espécie de re 
si stir ao déficit hídrico, e altos valores de mesomorfia in 
dicam a característica mesofíti.ca da espécie. 
Para a análise e interpretação dos resultados foram 
preparados gráficos, histogramas; e tabelas utilizando-se "os 
dados quantitativos,- procurando desta forma evidenciar possí 
veis correlações entre as estruturas anatômicas. 
3.9. ILUSTRAÇÕES 
As f otoraacrograf ias, cora 10. aumentos .foram obtidas 
cora Aparelho Aristofot marca Leitz. Para as fotoraicrografias 
foi utilizado o foto-microscópio Carl Zeiss. 0 filme empre-
gado foi o tipo Kodak - Panatomic X Asa 32, e as 'ampliações 
feitas em papel fotográfico Kodak, Kodabromid F-3, brilhar^ 
te . 
Para cada espécie foram escolhidos três campos nos 
diferentes planos anatômicos.: transversal, longitudinal tan 
gencial e longitudinal radial. Posteriormente, foram araplija 
das. a um tamanho padronizado de 50 aumentos, segundo as reco 
29. mendações. da CDPANT . As fotomacrografias foram obtidas do 
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plano transversal da madeira, após a superfície da mesma ter 
si d o;., bem a alisada com navalha. 
Os desenhos esquemáticos da estrutura dos raios xil£ 
máticos e elementos celulares axiais do xilema foram efetu£ 
dos com o auxílio do microscópio binocular Carl Zeiss com câ_ 
mara clara, sob aumentos adequados. 
Para a identificação de madeiras foram preenchidos ca£ 
13 
tões perfurados, conforme BRAZIER S FRANKLIN , com as pri£ 
cipais características de cada espécie, os quais são mostra-
dos no Apêndice 4. 
4. RESULTADOS 
4.1. DESCRIÇÃO GERAL DA ESTRUTURA DO LENHO DAS ESPÉCIES 
São descritos os aspectos anatômicos macro e microscó-
picos das madeiras. Os caracteres qualitativos e quantitati-
vos dos elementos constituintes do xilema secundário são cojn 
siderados. Os dados quantitativos utilizados nestas descrições 
são mostrados no Apêndice 2, separadamente para cada espécie. 
4.1.1. Annona cacanò (WARM.) var. gJLa.bsii.u6cu.Za R.E. Fries 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor bege esbranquiçada (MUNSELL HUE 2,5 Y 
B/2) com matizes castanho claro [aproximadamente 7,5 YR B/4), 
alburno e cerne indistintos pela cor, macia ao corte, bri-
lhante, não apresentando sabor e odor característicos, grã 
direita e de textura média. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (Figura 2.a), visí^ 
veis a olho nú, médios Cem média 125 ym de diâmetro tan 
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gencial), - pouco numerosos • Cem média 60 poros/10 mm2). 
Poros solitário^ mais frequentes; múltiplos em agrup£ 
mentos radiais de 2 - .3. poros, não apresentando obstrjj 
ção. Placa de perfuração do tipo simples. Linhas vas 
culares levemente i rregul ares , bem perceptíveis sem auxí_ 
lio de lente, e não apresentando conteúdo. 
Parênquima axial: Pouco abundante; visível a olho nú; disp£ 
sição apotraqueal em numerosas linhas muito: finas, re 
gularmente espaçadas, formando geralmente com os raios 
um retículo uniforme; ãs vezes, irregularmente arranja 
das . 
Raios: Visíveis a olho nú, muito poucos (.em média _21_ raios/ 
5 mm), baixos Cem média 6 70 pm) , médios Ccom _5_8 ym de 
largura), não estratificados. Espelhado dos raios con 
trastado. 
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres: Canais secretores horizontais, verticais, 
liber incluso é máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Em porosidade difusa, uniforme CFigura 2.b) compreen 
dendo cerca de 11% do volume total da madeira. Poros 
variando de muito poucos a muito numerosos (.1 - _6 - 28 
o 
poros/mm ), de pequenos a grandes (-58 - 125 - 218 ym de 
diâmetro tangencial), de paredes medianamente espessas 
(3 - 4 , 4 - 8 ym); solitários predominantes, geralmente 
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ovalados .múltiplos menos frequentes, em agrupamentos 
radiais de 2 -̂ ..3, poro;s ̂ agrupados, poucos racemiformes 
com poros de di,f e ren t es -diâmet ro s , formato ovalado a 
vemente poligonal. 
Elementos vasculares de muito curtos a longosC.150 - 346-
570 ym de comprimento); frequentemente com apêndices em 
uma extremidade, às vezes, em amb.as ou ausentes. Apêndi 
ces curtos, variando de 10 - 36 - 160 ym. Ausência de 
ornamentação: nas paredes vasculares. Placa de perfura 
ção exclusivamente do tipo simples •(.Figura 3.c - i), 
em posição transversal ou levemente oblíqua. Vasos oca 
sionalmente apresentando conteúdo com aspecto de g_o 
mo-resina, pouco abundante, às vezes obstruindo, a cavi_ 
d a de dos elementos vasculares formando um tipo de tann 
pão. 
Pontuações intervasculares: Em disposição alterna; não guar 
necidas, formato circular a ovalado, em alguns planos ad 
quirem o formato levemente poligonal. (Figura 3.K).Abe_r 
tura das pontuações lenticular, disposição horizontal a 
levemente oblíqua, inclusa, ocasionalmente exclusa coa 
lescente em 2 - 3 pontuações i Pontuações de pequenas a 
médias, com diâmetro tangencial de 5 - 7,7 - 10 ym. 
Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna; não 
guarnecidas, formato oval a irregular; abertura das pon_ 
tuações lenticular, disposição horizontal inclusa,às v_e 
zes, oblíqua, menos frequentemente horizontal exclusa, 
coalescente em 2 pontuações. De pequenas a médias, com 
diâmetro tangencial de 5 - 7,6 - 10 ym. 
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Pontuações rádio-vasculares: Semelhantes as pontuações parêjn 
quimo - va s cu l a res ;, disposição tipicamente' alterna j forma 
to circular a.-avalj abertura das pontuações com formato 
lenticular, horizontal a levemente ob lí qua , i n c 1 úsa atin_ 
gindo a um dos bordos da aréola. Pontuações de pequenas 
a médias variando de 5 - 7,2 - 10 ym de diâmetro tangen_ 
ciai . 
Parênquima axial: Pouco abundante, compreendendo de 8 - 16 -
28% do volume total da madeira; predominantemente ap_o 
traqueal em finas faixas concêntricas contínuas de 1-2, 
ãs vezes, até 3 células de largura; do tipo reticulado 
tendendo ã escalariforme; ocasionalmente em faixas con 
cêntricas descontínuas ou paratraqueal vasicêntrico pou 
co abundante (Figura 2. b). Células predominantemente 
de formato retangular, com. a maior dimensão no sentido 
vertical, com 60 - 103 - 175 ym de comprimento e 15 -
28 - 43 ym de diâmetro tangencial. As células das extre 
midades das séries de parênquima axial apresentam uma 
extremidade afilada; séries com 210 - 42 2 - 700 ym de corn 
p ri mento, em séries de 2 - _4 - 7 células (Figura 3.j). As 
células do parênquima axial quando observadas em secção 
longitudinal radial, apresentam aspecto estratifica-
do. 
Raios: Compreendendo de 12 - 18 - 26% do volume da madeira; 
em geral homogêneos, não estratificados, normais, oca 
sionalmente em agregados, de muito poucos a pouco nume 
rosos (.2 - 4_ - 7 raios/mm) . As células das margens dos 
raios são usualmente mais altas e mais curtas, embora 
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procurab.en.tesv Raios unis.se ri a dos menos freqüentes (.13 -
17 - 22% dos raios) . homogêneos constituídos por céljj 
las procurab.en.tes poucos heterogêneos cora uma combinação 
de células procurabentes a levemente eretas; extremamen-
te baixos (.30. - 126 - 328 ym). , de extremamente finos a 
muito finos (.8 - 1_5 - 28 yral, e cora 1 - _4 - 11 células 
de altura (.Figura 4. g - j ). . 
Raios multisseriados mais freqüentemente tetrasseriados 
(51% dos raios), t ri s.s e ri a do s (.37%), bisseriados (5%1, 
raios, cora -ma is de 4 células de largura (.7%); pre do min a n_ 
temente homogêneos (K.RIBS Tipo II).,- de extremamente bai_ 
xos a baixos ( 220 - 6 70 - 1550 ym)., de muito finos a 
largos (.30 - 5_8 - 108 ym). e com 8 - _24 - 5 2 células de 
altura (Figura 4. a - f) . 
Raios multisseriados. ocasionalmente apresentando vasos 
radiais, como curtas conexões radialmente orientadas 
entre 2 segmentos de vasos axiais (.maiores detalhes, 
itera 4.2). 
Fibras: Tecido fibroso .compreendendo de 38 - 55 - 63% do v£ 
lume total da madeira. Fi.b.ras. libriformes não septadas, 
cora pontuações i n c on s p i c uamen te areoladas, mais abundan-
tes em partes radiais da parede celular; de extremamen_ 
te curtas a longas (.410 - 9 90 - 1900 ym) , de estreitas 
a largas (.13 - _37_ - 75 ym) , e de paredes muito delgadas 
(3 - 3,2 - 5 ym) (Figura 3.a - b). . 
Outros caracteres: Canais, secretores., tubos laticíferos e ta 
niníferos, floema incluso e máculas medulares não foram 
observados. 
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Anéis de crescimento distintos,individua1izados por z_õ 
nas de fibras c,om paredes mais espessas. 
Inclusões inorgânicas: Presença ocasional de monocristais de 
oxalato de cálcio cora formato estilóide e romboédrico 
em células de parênquima axial. 
Inclusões orgânicas: Conteúdo de coloração marrom - amarelada 
com aspecto de gomo-resina nas células de parênquima ra 
dial . 
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Figura 02 . Aspectos anatômicos do xilema de Annona cacans var. 
glabriuseuka 
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X). b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X).d. sec 
ção longitudinal tangencial (50X). 
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Figura 03. Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Annona cacans var. glábriuscula. 
a, b. fibras libriformes não septadas. c-i. elementos vascu-
lares. j. células de parênquima axial seriado, k.aspecto das 
pontuações intervasculares alternas (escala n? 1, a-j; esca-
la n9 2, k). 
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Figura 04 Detalhes anatômicos dos raios xilemSticos de Annona cacans 
em secção longitudinal tangencial. ^ a-f. raios multisseriados. g-j. raios unisseriados (escala 
n? 1, a, b: escala n? 2, c-j). 
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4 .1.2. Annona glabsia L. 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor castanha clara acinzentada CMUNSELL 
HUE 2,5 Y 7/2), alburno e cerne indistintos pela cor; macia 
ao ser cortada, grã direita, odor e sabor não caracterizados 
e de textura média. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme CFigura 5. ai; visl 
veis a olho nú, numerosos (.em média 90 poros por 10 mm ), 
de pequenos a médios Cem média 103,4 ym de diâmetro tan_ 
gencial); poros solitário s e múltiplos em proporções se 
melhantes, sendo os múltiplos freqüentemente em agrupa_ 
mentos radiais de 2 - 4 poros; alguns poros ocasiona_l 
mente apresentando conteúdo esbranquiçado pouco denso. 
Placa, de perfuração do tipo simples. Linhas:, vasculares 
retilíneas, ocasionalmente obstruídas por conteúdo cas 
tanho-claro com aspecto de gomo-resina. 
Parênquima axial: Pouco abundan te ,invi sí ve 1 a olho nú,porém bem 
visível com auxílio de lente ou lupa com aumento de 
10 X; disposição apotraqueal em finas faixas concéntri 
cas formando com os raios um retículo mais ou menos 
uniforme. 
Raios: Visíveis a olho nú, muito poucos Cem média 2_1 raios 
por 5 mml, médios Cem média 5_3 ym de largura), baixos 
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(em média 539•ym de altura), não estratificados. Espe 
Lhado dos raios contrastados. 
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
fibrosas tangenciais mais .escuras, às vezes descont_í 
n uo.s . 
Outros caracteres: Canais secretores axiais, máculas medula 
res e liber incluso não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de 5 - _9 - 13% do volume total da madei 
ra; em porosidade difusa uniforme (Figura 5.b). Poros 
de pequenos a médios, com diâmetro tangencial variando 
de 6 3 - 10 3 - 160 y m, de poucos a numerosos ( 3 - _9 - 18 
p « 
poros/mm ); secção ovalada a levemente poligonal; os 
múltiplos mais frequentemente em agrupamentos radiais 
de 2 a 3, o ca s i o n a 1 me n t e 4 poros; racemiformes pouco fre_ 
quentes. 
Elementos vasculares em média curtos(-250 - 375 - 520 yml; 
apêndices geralmente curtos (.10 - 29_ - 130 ym de compri 
mento), em geral ausentes, ocasionalmente em uma ou am 
bas extremidades dos elementos de vaso. Placa de perfu-
ração exclusivamente do tipo simples (.Figura 6.b-g), em 
posição normalmente transversal, às vezes, em disposi_ 
ção ligeiramente oblíqua. Espessura das paredes dos v_a 
sos variando de 3 - 4,3 - 5 ym. Paredes vasculares não 
apresentando ornamentação. Poros normalmente destituí-
dos de conteúdo porém, ocasionalmente alguns com contejj 
do com aspecto de gomo-resina formando uma espécie de 
tampão. 
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-Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, formato 
poligonal, não çguarne ci das; abertura das pontuações ler̂  
ticular, em .disposição horizontal, inclusa, ocasional^ 
mente exclusa, coalescente em 2 - 3 pontuações. Pontua 
ções de muito pequenas a médias [3 - 6, 2 - 8 ym) (Fig_u 
ra B.j) , 
Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
guarnecidas; formato irregular a poligonal; abertura 
das pontuações lenticular em disposição horizontal a 
levemente oblíqua, inclusa. Pontuações de pequenas a mé_ 
dias (5 - 5,3 - 8 ym). 
Pontuações rádio-vasculares: Semelhantes ãs pontuações inte£ 
vasculares porén menores; formato ovalado a levemente 
poligonal; abertura lenticular em disposição horizontal 
inclusa atingindo a um dos bordos da aréola da pontua 
ção, não coa 1escentes. Pontuações de muito pequenas a 
médias (3 - 5,6 - 8 ym). 
Parênquima axial: Pouco abundante, compreendendo de 17 -.22 -
28% do volume todal da madeira,1 tipicamente apotraqueal 
em estreitas faixas concêntricas regularmente espaçadas 
com 1 a 2 células de largura, do tipo reticulado tenderii 
dq ã escalar i for me; ãs vezes, do tipo paratraqueal va_ 
sicêntrico pouco abundante. Células de parênquima axial 
predominantemente retangulares, com a maior dimensão no 
sentido vertical. As células das extremidades das sé 
ri.es de parênquima axial tem uma das extremidades afi 
lada. A altura das células varia de 75 - 15 0 - 220 ym e 
diâmetro tangencial de 20 - £8_ - 40 ym. Séries de p_a 
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rênquima axial com 280 - 4 1 6 - 560 ym de altura, em sé 
ri e s de 2.a 4 . células . (Figura 6 . h , i ) . - As células de 
parênquima axial, quando observados em secção longitudi_ 
nal radial, apresentam um aspecto estratificado. 
Raios: Compreendendo de 14 - 17 - 25% do volume total da ma 
deira; principalmente homogêneos CKRIBS Tipo II], nor 
mais, às vezes agregados, não estratificados, de poucos 
a numerosos (3 - _5 - 8 ralos/mm). Células das margens 
dos raios usualmente mais altas do que as células do 
centro, contudo do mesmo tipo procumbente. Raios unisse 
riados menos frequentes Lem média 21% dos raios), homo 
gêneos, constituídos por células procumbentes, ocasio 
nalmente levemente heterogéneos com células ligeirame_n 
te eretas e quadradas; de extremamente finos a muito fi 
nos (10 - 1̂6. ~ 25 ym), extremamente baixos (53 - 16 0-
323 ym) com 2 - _6 - 15 células de altura (Figura 7. f. 
Raios multisseriados mais frequentemente trisseriados 
(.70%), tetrasseriados 117%) e bisseriados (.13%); homogi 
neos, de extremamente baixos a baixos( 250 - 5 39 - 1150ym), 
de muito finos a estreitos 128 - 53 - 80 ym), e com 9 -21-
50 células, de altura tFigura 7. a - e) . 
Raios multisseriados ocasionalmente apresentado curtas 
conexões de vasos radiais ligando 2 segmentos de vaso 
axial Cmaiores detalhes., item 4.2). 
Fibras: Tecido fibroso compreendendo de 49 - 5_2 - 56% do vo_ 
lume total da madeira. Fibras libriformes, não septadas 
e não gelatinosas; pontuações inconspicuamente areola_ 
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das, mai s:; ab un dan te s na s faces radiais da parede celü 
lar; de muito curtas a longas (.020 - 1335 - 1970 ym) , 
de estreitas a médias (.15 - 25 - 40 ym) , com paredes 
delgadas variando de 3 - _4 - 5 ym de espessura (Figura 
6 . al . 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e t£ 
niníferos, floema incluso e máculas medulares não foram 
observados. 
Anéis de crescimento distintos, individualizados por 
faixas de fibras com paredes mais espessas. 
Inclusões orgânicas: Presença de substância com aspecto de g_o 
mo-resina, com coloração castanho - a 1 aranjada em células 
do parênquima radial, e, às vezes, nas células de parêji 
quima axial. 
Inclusões inorgânicas: Cristais, sílica e carbonato não fo-
ram observados. 
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Figura 05 . Aspectos anatômicos do xilema de Annona glabra 
a. aspecto macroscópico do_corte transversal (10X). b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X). d. sec 
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Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Annona glabva. 
a. fibra libriforme não septada. b-g. elementos vasculares, 
h, i. células de parênquima axial seriado, j. aspecto das 
pontuações intervasculares alternas (escala n? 1, a-g; esc£ 
la n9 2, h, i; escala n9 3, j). 
Detalhes anatômicos dos raios xilemáticos de Annona glabra 
em secção longitudinal tangencial. 
a-e. raios multisseriados. f,g. raios unisseriados. 
4.1.,3.. Vuguztia. la.nczola.ta. St. Hil. 
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DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de alburno e cerne indistintos, brilhante, 
aroma desagradável, sabor ligeiramente amargo, moderadamente 
dura ao corte, de cor creme amarelada IMUNSELL HUE 5 Y B/6) 
a castanha clara (HUE 7,5 YR 6/4 a 6/6) de textura fina e 
grã ondulada ou irregular. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (.Figura B.a), visí 
veis a olho nú, pequenos (.em média com diâmetro tangen 
r " 2 
ciai de 95 ym), n ume ro sí s's imo s Cem mé di a 280 poro s/10 mm). 
Poros solitários menos freqüentes que os múltiplos; 
estes por sua vez, predominantemente em agrupamentos ra 
diais de 2 - 3 poros, também ocasionalmente em arranjos 
racemiformes . Placa de perfuração exclusivamente do ti_ 
po simples. Linhas vasculares irregulares, ocasionalmen 
te obstruídas por conteúdo com aspecto de gomo-resina 
pouco denso, de coloração castanha-escura. 
Parênquima axial: Pouco abundante; invisível a olho nú, p£ 
rém bem distinto sob lente com aumento de 10 X, tipica 
mente apotraqueal em finas faixas concêntricas, do tipo 
reticulado a esca 1ariforme. 
Raios: Visíveis a olho nú, muito poucos Cem média 2_2 raios/ 
5 mm), médios (em média 100 ym de largura), baixos . Cem 
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média 1311 ym) não estratificados. Espelhado dos raios 
cont rastado. 
Anéis de crescimento: Pouco distintos a olho1 nú, in-di viduali_ 
zados por estreitas zonas fibrosas tangenciais mais e_s 
curas. 
Outros caracteres: Canais secretores horizontais, verticais, 
liber incluso e máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Em distribuição difusa uniforme (Figura 8.b); compre 
endendo de 7 - 14 - 19% do volume total da madeira. Po 
ros de formato circular a ovalado, os múltiplos às ' ve 
zes levemente poligonais; de numerosos a numerosíssimos 
(11 - 2_8 - 64 poros/mm2), de pequenos a médios (.5 8 - 9 5-
145 ym de diâmetro tangencial), é de paredes medianamen 
te espessas (-3 - 5_ - 8 ym); vasos solitários menos fre-
quentes que os múltiplos; em geral os múltiplos em agru 
pamentos radiais de 2 a 4 poros, também racemiformes 
constituídos por poros de diâmetro variados. 
Elementos vasculares de muito curtos a longos (210 -
4 24 - 640 ym); apêndices normalmente presentes, pelo 
menos em uma extremidade, curtos (10 - 35 - 140 ym); 
sem ornamentação. Placa de perfuração exclusivamente do 
tipo simples (Figura 9.b - g), em posição transversal 
ou levemente oblíqua. Ocasionalmente, presença de con 
teúdo com aspecto de gomo-resina de coloração marrom-ala 
ranjada, às vezes.obstruindo todo o poro. 
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Pontuações Inter vasculares: Em disposição alterna,... não orna 
mentadas, bastante numerosas, circulares-; aberturas das 
pontuações em disposição horizontal, inclusas, não coa 
lescentes, com formato lenticular. Pontuações muito p£ 
quenas, com diâmetro tangencial de 3 - 3 . 2 - 5 ym CFigura 
9.1). 
Pontuações parênquimo-vasculares: Semelhantes ãs íntervas^ 
culares; aberturas das pontuações com formato lenti 
cular, inclusas, ocasionalmente exclusas, porém não coa 
lescentes. Pontuações muito pequenas, com 3 - 3,27 - 5 ym 
de diâmetro tangencial. 
Pontuações rãdio-vasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas, bastante numerosas, formato circular a oval; 
aberturas lenticulares, geralmente inclusas, em disposi^ 
ção horizontal a levemente oblíquas. Pontuações.muito 
pequenas, com diâmetro tangencial variando de 3,0 - 3,4-
5 ym. 
Parênquima axial: Pouco abundante, compreendendo de 9 - 16-
26% do volume da madeira, apresentando leve aspecto es 
tratificado quando visto em secção longitudinal radial; 
tipicamente em disposição apotraqueal do tipo reticulja 
do ã escalariforme, em finas faixas concêntricas com 1 
a 2 células de largura. Células normalmente retangulja 
res, com a maior dimensão no sentido vertical, de 93-
187 - 268 ym de comprimento de 13 - 2S_ - 40 ym de diãm£ 
tro tangencial.' Séries e parênquima axial com 260 
430 - 59.0 ym de comprimento, em séries de 2 a 4 células. 
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As células-das extremidades da série apresentam uma po_n 
ta afilada (Figura 9.. h ) . 
Raios: Compreendendo de 17 - 2_6 - 40% do volume da madeira1. 
Predominantemente homogêneos,• normais, com certa fre 
quência em agregados, não estratificados, de poucos a 
pouco numerosos (3 - 4- - 7 raios / mm), frequentemente 
com grandes idioblastos (células oleíferas) no interior 
dos raios. As células são geralmente do tipo procumben 
te,havendo usualmente uma mistura de células mais altas 
e mais curtas, tanto no interior como nas margens dos 
raios,embora procumbentes. Ralos unisseriados poucos 
(14% dos raios), extrema me nte baixos ('38 - 121 - 27 3 ym) , 
extremamente finos (.8 - 14 - 25 ym) , e constituídos de 
1 - _5 - 11 células (Figura 10.g). 
• Raios mu 11isseria dos mais freqüentemente com mais de 4 
células de largura (.9.1% dos raios), tetrasseriados (.8% 
dos raios) e trisseriados (1% dos raios); de muito bai_ 
xos a medianos (600 - 1311 - 3620 ym), de finos a muito 
largos ( 48 - 1-0 0 - 213 ym) , e com 25 - - 148 células 
de altura (Figura 10.a - f). 
Raios multisseriados ocasionalmente apresentando estru 
turas especiais, tais como: elementos vasculares ra 
diais e células perfuradas de raio, ligando 2 segmentos 
de vasos axiais (maiores detalhes, item 4.2). 
Fibras: Tecido fibroso em média 44% do volume total da madei 
ra. Fibras libriformes não septadas, não gelatinosas; 
pontuações diminutas, inscospicuamente areoladas, mais 
abundantes em faces radiais da parede celular; de extre 
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maraente curtas, a curtas [.650 - 1040 - 1450 pm) , de es 
treitas a médias [13 .- .20 - 38 yrol, e de paredes delga 
•das C.3 - 5_ - 8 yroH.Figura 9. a). 
Outros caracteres: Canais, secretores, tubos lati.cíferos e ta 
niníferos, floema incluso e máculas medulares não foram 
observados. Es trati.fi cação dos tecidos ausente. 
Anéis de crescimento distintos, individualizados por zo 
nas de fibras com paredes mais. espessas. 
Inclusões inorgânicas.: Cri st ais , s.í.l i.ca e carbonato não fo-
ram observado s.. 
Inclusões orgânicas: Presença abundante de conteúdo comaspec 
to de goroo-resina no interior das. células do raio, coro 
coloração ca st a nha - a ve rme 1 h a da ; tarab-éro nas células de p£ 
rénquima axial, porém menos abundante. Presença de céljj 
las oleíferas no interior dos ralos mu 11isseria dos. 
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Figura 08 . Aspectos anatômicos do xilema de Duguetia lanceolata 
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X). b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X). d. se£ 
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Figura 09. Detalhes anatSmicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de duguet-ia lanceolata. 
a. fibra libriforme não septada. b-g, elementos vasculares, 
h. célula de parenquima axial seriado, i. aspecto das pontua 
ções intervasculares alternas (escala n° 1, a-h; escala n9 2, 
i). 
Figura 10. Detalhes anatomicos dos raios xilemáticos de Duguetia 
lanceolata em secção longitudinal tangencial, 
a-f. raios multisseriados. g. raio unisseriado (escala 
n? 1, a-c; escala n? 2, d-g). 
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4.1.4. Gu.atte.siia auòtnalit> St. Hil. 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor castanha clara acinzentada (aproximada 
mente MUNSELL HUE 7,5 YR 6/2); alb.urno e cerne indistintos 
pela cor, macia ao corte, grã direita, sabor e odor não ca 
racterizados, brilhante e de textura média. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (Figura 11.a), vi.sí 
veis a olho nú, médios (em média 14 4 pm de diâmetro tan 
gencial ) , pouco numerosos (em média 6J] poros/10 mm2). 
Poros solitários mais freqüentes; múltiplos em agrupa 
mentos radiais de 2 - 3 poros, não apresentando contejj 
do. Placa de perfuração exclusivamente do tipo simples. 
Linhas vasculares retilíneas e desobstruídas. 
Parênquima axial: Pouco abundante; invisíveis a olho nú, p£ 
rém bem distinto com lupa ou lente de aumento 10 X;dis_ 
posição apotraqueal, em finas faixas concêntricas do ti_ 
po reticulado a esca 1a riforme. 
Raios: Visíveis a olho nú em todos os planos; muito poucos 
(em média _1_8 raios/5 mm), moderadamente largos (em m_é 
dia 106 ym) , baixos (em mé dia 16 0 4 ym de altura), não 
estratificados. Espelhado dos raios contrastado. 
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres: Canais secretores horizontais, verticais, 
liber incl uso e,-máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de 2 - 5 - 8% do volume total da madei_ 
ra, em distribuição difusa uniforme CFigura 11.b). Po_ 
ros de secção ovalada a levemente poligonal, de muito 
poucos a muito numerosos [.1 - 6_ - 24 poros/mm2), de p_e 
quenos a grandes ( 75 - 144 - 235 ym de diâmetro tanger^ 
ciai), e de paredes medianamente espessas ( 3 - _5 - 8 ym); 
solitários mais freqüentes (.39 - _5_5 - 69% dos poros), 
múltiplos menos frequentes, em agrupamentos radiais com 
2 a 3 poros, ocasionalmente . racemiformes constituídos 
por poros de dir,metros variados. 
Elementos vasculares curtos (230 - 440 - 670 ym); com 
apêndices normalmente nas duas extremidades, curtos 
(10 - _35_ - 180 ym) , às vezes ausentes. Placa de perf^J 
ração exclusivamente do tipo simp1es(Figura 12. c - f) , 
em posição transversal ou levemente oblíqua. Presença 
com certa frequência de têneus espessamentos espirala 
dos nos apêndices e paredes de vaso (Figura 11.e - g). 
Ocasionalmente, conteúdo pouco denso, com aspecto de go_ 
mo-resina nos poros. 
Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas, geralmente ovaladas, em alguns trechos com fojr 
mato poligonal. Aberturas das pontuações lenticulares.em 
disposição horizontal a levemente oblíqua, inclusas, âs 
vezes exclusas, coalescentes em várias pontuações. Po_n 
tuações de pequenas a médias (5 - 8,4 - 10 ym). 
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Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas, -;de irregulares a levemente poligonais; 
aberturas das pontuações lenticulares, oblíquas, inclu 
sas, às vezes exclusas, coalescente em 2 pontuações, ou 
inclusas porém tocando uma das margens da aréola da pon 
tuação. Pontuações de pequenas a mé dia s (. 5 - 7 , 6 - 10 ym) . 
Pontuações rádio-vasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas, ovaladas; aberturas 1enticu 1 ares em disposição 
oblíqua, inclusas atingindo uma das margens da aréola; 
ãs vezes coalescente em 2 pontuações. Pontuações de pe 
quenas a médias C. 5 - 7, 6 - 10 ym de diâmetro) . 
Parênquima axial: Pouco abundante, compreendendo de 12 - 21 -
27% do volume da madeira; tipicamente em disposição 
apotraqueal, do tipo reticulado a escalariforme em fi_ 
nas faixas concêntricas com 2 a 3 células de largura. 
Células de parênquima axial geralmente retangulares com 
a maior dimensão no sentido vertical, sendo as células 
das extremidades das séries usualmente afiladas em uma 
das extremidades. Células com 113 - 212 - 313 ym de com 
primento e 20 - 20 - 38 ym de diâmetro tangencial. S£ 
ries de parênquima axial com 300 - 4 87 - 640 ym de corn 
primento e com 2 a 4 células de altura (Figura 12.g). 
As células do parênquima axial, quando observadas em 
secção longitudinal radial, apresentam um aspecto estra 
t i fi ca do . 
Raios: Compreendendo de 16 - 22 - 28% do volume total da rna 
deira, sempre homogêneos (KRIBS Tipo I e II) normais. 
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poucos • agregados, não estratificados; de muito poucos 
: a pouco numerosos 12 - A_ • - 6 raios/mm) . As células das 
- margens dos raios são geralmente mais altas e mais cur 
tas, porém procumbentes . Raios unisseriados menos fre 
quentes, que multisseriados, geralmente homogêneos cons 
tituídos por células procumbentes, ãs vezes, também por 
quadradas a eretasj raios de extremamente baixos a bai 
xos (.8 5 - 226 - 1170 ym), de extremamente finos a muito 
finos (8 - _1_9 - 28 yml e com 1 - 5 - 20 células de alt_u 
ra ( Fi gura 13 h - j ) . 
Raios mu 11 i.s se ri a do s mais freqüentemente com mais de 4 
células de largura C 6 7 % dos raios), t e t ra s s e ri a dos ( 26 % ) 
trisseriados C4%) e bisseriados í.3%); de muito baixos a 
medianos (740 - 1604 - 3930 ym),.de finos a muito lar 
gos (.48 - 10.6 - 225 ym) e com 25 - 5_5 -' 127 células de 
altura (Figura 13 a - g). 
Raios multisseriados ocasionalmente apresentando vasos 
radiais,como curtas conexões radialmente orientadas en-
tre 2 segmentos de vasos axiais (maiores detalhes, item 
4.2). 
Fibras: Tecido fibroso compreendendo de 44 - 52_ - 60% do v_o 
lume total da madeira. Fibras libriformes, não septa-
das, não gelatinosas, com . pontuações inconspicuamente 
areoladas, mais abundantes em faces radiais da parede 
celular; geralmente curtas (730 - 1248 - 1990 ym), com 
diâmetro médio (18 - _3_1 - 58 ym). Paredes delgadas, com 
espessura variando de 3 - 4,2 - 8 ym (Figura 12. a, b). 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e ta 
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niníferos,; floema incluso e máculas medulares não foram 
observados. 
Anéis de crescimento distintos, i n di vi dua 1 i zados por z_o 
nas de fibras com paredes mais espessas. 
Inálusões inorgânicas: Cristais, sílica e carbonato não fo-
ram constatados. 
Inclusões orgânicas: Ocasionalmente presença de conteúdo com 
aspecto de grânulos de gorao-resina de coloração casta-
nha- a laranj ada nas células de parênquima axial e radial. 
Figura 11 . Aspectos anatômicos do xilema de Guatteria australis 
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X). b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X).d. se£ 
ção longitudinal tangencial (50X). 
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Figura 11. D e t a l h e estrutural dos elementos vasculares de Guatteria 
australis . , , 
e secção transversal mostrando os espessamentos espiralados 
nâ parede do elemento de vaso (420X). £, g. secções longitu 
dinais tangenciais mostrando os espessamentos nas paredes dos 
elementos de vaso (420X). 
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Figura 12. Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Guatter-ia australis^ 
a,b. fibras libriformes não septadas. c-f, elementos vascula 
res. g, células de parênquima axial seriado, 
(escala n9 1, a-f; escala n? 2, g). 
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Figura 13 . Detalhes anatômicos dos raios xilemáticos de Guatteria 
australis em secção longitudinal tangencial, 
a-g. raios multisseriados. h-j. r a i o s unisseriados (escala 
n? 1, a-f, h; escala n? 2, g, i, j). 
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4.1.5. ?on.c.zíla: tncLcAO c&fípcL (Warm. ) R.E.Fríes 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor amarela esbranquiçada (aproximadamente 
MUNSELL HUE 5 Y 8/4); alburno e cerne indistintos pela cor, 
dura ao ser cortada, brilhante, sem odor e sabor caracterísi 
ticos, grã irregular e de textura fina. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (Figura 14.a), visí_ 
veis a olho n ú p e q u e n o s (em média 39. ym de diâmetro), 
- 0 muito numerosos (em media 16 0 poros/10 mm ) . Poros soli_ 
tários menos frequentes, múltiplos geralmente em agrup_a 
mentos radiais..de 2 - 3 poros, não apresentando contejj 
do. Placa de perfuração exclusivamente do tipo simples. 
Linhas vasculares normalmente retilíneas. 
Parênquima axial: Pouco abundante; visível a olho nu, disp£ 
sição apotraqueal em finas faixas regularmente espaça 
das, do tipo reticulado tendendo a esca 1ariforme. 
Raios: Visíveis a olho nú, muito poucos (em média 2_3 raios/ 
5 mm), médios „em média 72_ ym de largura), baixos (em 
média 816 ym), não estratificados. Espelhado dos raios 
contrastado. 
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
fibrosas tangenciais•mais escuras, devido ao espassamen 
to das paredes das fibras. 
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.Qutros caracter.es: Presença ocasional de canais secretores 
axiais de,origem traumática. Máculas medulares e liber 
..i ,nc.l uso não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de 5 - 8 - 14% do volume total da madei_ 
ra, em distribuição difusa uniforme (Figura 14.b). Po_ 
ros de secção ovalada a poligonal, de poucos a numero 
síssimos (2 - _1_6_ - 53 poros/mm2), de pequenos a médios 
( 28 - 9 9 - 16 3 ym de diâmetro) , e de paredes medianamen 
te espessas (.3 - 4, 2 - fl ym).;. solitários menos freqüen 
tes, mais comumente em múltiplos radiais de 2 a 3 poros, 
ocasionalmente em agrupamentos diagonais ou racemifor-
me s . 
Elementos vasculares de muito curtos a longos (150 -
42 3 - 630 ym); apêndices geralmente presentes em ambas 
extremidades, curtos (10 - 5_3 - 200 ym), âs vezes ausen 
tes. Placa de perfuração exclusivamente do tipo simples 
(Figura 15.c - h), em disposição aproximadamente trans 
versai ou levemente oblíqua. Paredes de vaso com espes_ 
sura variando de 3 - 4, 2 - 8 ym, não ornamentadas. Pre_ 
sença ocasional de conteúdo semelhante a gomo-resina 
em alguns poros. 
Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, não orn_a 
mentadas, ovaladas a levemente poligonais, de muito pe_ 
quenas a médias (3 - 6,6 - 10 ym); abertura das pontua-
ções horizontais, inclusas, formato lenticular, às vj3 
zes exclu-sas, coalescent.es em até 2 pontuações (Figura 
15 .j) . 
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Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas, ovaladas a levemente achatadas ou elípti 
cas, isoladas ou reunidas em campos de pontuações com 
até 3 pontuações; de pequenas a médias (5 - 7 , 6 - 10 ym); 
aberturas das pontuações h.o ri zo n t a i s , inclusas, lenti 
culares, ocasionalmente coalescentes em até 2 pontua 
ções . 
Pontuações rádio-vasculares: Em geral alterna, às vezes li_ 
geiramente em disposição oposta, não ornamentadas, se 
melhantes as parênquimo-vasculares, de pequenas a mé_ 
dias Í5 - 7,6 - 10 ym); abertura das pontuações horizon 
tal inclusa a levemente oblíqua. Campo de pontuações 
reunindo até 4 pontuações em disposição horizontal ou 
diagonal. 
Parênquima axial: Pouco abundante, compreendendo de 8 - _1_4 -
24% do volume da madeira; tipicamente em disposição apo 
traqueal do tipo reticulado a esca 1 ariforme em finas 
linhas concêntricas regularmente espaçadas, às vezes 
irregulares, de s con tín uas , frequentemente com 1 a 2 cé_ 
lulas de largura. Células de parênquima axial retangula_ 
res com a maior dimensão no sentido vertical; também cé_ 
lulas com uma ponta afilada nas extremidades do parêin 
quima axial seriado. Células com 68 - 14 3 - 268 ym de 
comprimento e 8 - 27 - 38 ym de diâmetro tangencial. 
Séries de parênquima axial com 250 - 44 7 - 570 pm de 
comprimento, em- série de 2 - _3 - 4 células (Figura 15.i). 
As células do parênquima axial quando observadas em ssc 
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ção longitudinal radial apresentam um aspecto estratifi_ 
ca do. 
-Raios: Compreendendo 'em média 14% do volume total da madeira, 
raios homogêneos, normais, não estratificados; de muito 
poucos a pouco numerosos (.2 - 4_ - 7 raios/mm] . As cé 1 _u 
las das extremidades dos raios são usualmente maiores, 
mais altas e curtas, embora procumbentes. 
Raios unisseriados menos frequentes do que os multlsse_ 
riados; de extremamente finos a finos 18 - 2_7 - 38 ym) , 
de extremamente baixos a muito baixos C40 -16 5 - 680ym), 
e com 2 - 5 - 2 2 células de altura Figura 16. e - g). 
Raios mui tisseriados mais frequentemente com mais de 4 
células de largura (35% dos raios) ,tetrasseri a dos(30%), 
trisseriados (26%), bisseriados (.9%); 'homogêneos •( KRIBS 
Tipo II), de finos a largos (38 - 7_2_ - 118 ym) , de e_x 
tremamente baixos a baixos (330 - 816 - 1930 yml, e com 
11 - .28 - 61 células de altura (-Figura 16.a - d). 
Fibras: Tecido fibroso abundante, compreendendo de 55 - _59_ -
64% do volume da madeira. Fibras libriformes, não sept_a 
das, não gelatinosas; pontuações in con spi cu ame n te are_o 
ladas, mais abundantes nas faces radiais das paredes ce 
lulares; de extremamente curtas a muito longas (.5 80 -
1357 - 2220 ym), de estreitas a médias (.13 - 23 - 40 ym) , 
e com paredes delgadas variando de 3 - 4,7 - 13 ym de 
espessura (Figura 15. a, b). 
Outros caracteres: Presença ocasional de canais secretores 
axiais de origem traumática. Tubos laticíferos e tanin_í 
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feros, floema . incluso e máculas medulares não foram 
constatados. 
Anéis de crescimento individualizados por zonas de fi_ 
bras com paredes mais espessas. 
Inclusões orgânicas e inorgânicas: não foram observadas. 
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Figura 14 . Aspectos anatómicos do xilema de Poraelia maerocarpa 
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X) . b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X). d. se£ 
ção longitudinal tangencial (50X). 
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Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Porcelia macrocarpa. 
a b. fibras libriformes nio septadas. c-h. elementos vascula 
rês. i. célula"de parénquima axial seriado, j. aspecto das 
pontuações intervasculares alternas (escala n° 1, a-i; esca-
la n9 2, j). 
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Detalhes anatômicos dos raios xilemáticos de Porcelia 
macrocarpa em secção longitudinal tangencial, 
a-d. raios multisseriados. e-g. raios unisseriados 
(escala n9 1, a. b; escala n? 2, c-g). 
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4.1.6. RoZZlnia zmaiginatcL Schlecht. 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor amarela clara esverdeada a amarela cia 
ra acinzentada C.MUNSE.LL HUE 5 Y 7/4 a 5 Y 8/6 1; alburno e 
cerne indistintos pela cor, macia ao corte, levemente bri 
lhante, odor e sabor não caracterizados, grã direita e de 
text ura fina. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (-Figura 17 . a 1 ; invi-
síveis a olho nú, numerosíssimos (em média 390 poros 
por 10 mm2), pequenos (em média 60 pm de diâmetro tan 
gencial); poros solitátios menos freqüentes; múltiplos 
mais frequentes em agrupamentos radiais de 2 - 6 poros, 
ocasionalmente obstruídos por conteúdo de coloração mar 
rom escura com aspecto semelhante a go mo - re s i n a . Placa 
de perfuração exclusivamente do tipo simples. Linhas 
vasculares irregulares, ocasionalmente obstruídas por 
conteúdo de coloração marrom escura com aspecto de go 
mo - re s i n a . 
Parênquima axial: Pouco abundante, invisível a olho nú, p_o 
rém facilmente visível com lupa de 10 X; disposição apo 
traqueal, em finas faixas concêntricas do tipo reticulja 
do a esca 1 ariforme, regularmente espaçadas. 
Raios: Visíveis a olho nú quando observados em secção trans 
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versai j poucos (em média _32 raios por 5 mm), médios (em 
média 6_2 ym de slargura); No plano longitudinal tangen-
cial são invisíveis a olho nú, baixoslem média 445 ym) , 
não estratificados. Espelhado dos raios pouco contrasta 
do . 
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
constituídas por fibras de paredes mais espessas. 
Outros caracteres: Canais secretores axiais, horizontais, l_i 
ber incluso e máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de -7 - _9 - 11% do volume da madeira, em 
distribuição difusa uniforme (Figura 17.b). Poros de 
secção circular a ovalada, às vezes poligonal, muito nu 
merosos (.7 - _39_ - 90 poros/mm2), de extremamente pequ_e 
nos a médios (.2 8 - 60 - 103 ym- de diâmetro) ; poros s_o 
litários menos frequentes (.32 - _39_ - 47% dos poros), 
múltiplos mais comumente observados em agrupamentos ra 
diais de 2 a 5, ocasionalmente 6 poros; paredes vascula 
res pouco espessas (3 - 3,7 - 5 ym) . 
Elementos vasculares de muito curtos a curtos, com (90-
222 - 330 ym de comprimento); apêndices presentes em 
uma das extremidades, ocasionalmente em ambas, curtos 
(10 - 17 - 70 ym) . Placa de perfuração exclusivamente 
do tipo simples, em posição transversal a levemente obljí 
qua (figura 18.. c-i) . Alguns poros com conteúdo de aspe_c 
to resinoso, formando uma espécie de tampão, obstruin-
do parcialmente, o vaso. 
Pontuações interyaseulares: Era distribuição alterna, não orna 
mentadas, ovaladas a levemente poligonais em algumas 
partes onde estão mais concentradas; aberturas das pon 
tuações com formato lenticular, disposição horizontal, 
inclusas, não coalescentes (-Figura 18. kl. Pontuações 
pequenas (.3 - 5, B - 8 ym de diâmetrol. 
Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas, ovaladas., era alguns trech.os Irregulares 
a poligonais; abertura lenticular, horizontal a levemeji 
te oblíqua, inclusa atingindo a uma das margens da aréo 
la da pontuação. Pontuações de muito pequenas a médias: 
(.3 - 7, 3 - 10 yro de diâmetro).. 
Pontuações rãdio-vasculares: Semelhantes, às pontuações parêji 
quimo-vasculares, era geral pequenas (.3 - 6 , 2 - 10 yra de 
diâmetro); ocasionalmente formando campos de pontuações, 
cora até 3 pontuações.. 
Parênquima axial: Compreendendo de 14 - 2_3 - 31% do volume 
da madeira; predominantemente apotraqueal do tipo reti_ 
culado a esca 1 ariforrae, em finas faixas concêntricas 
com 1 a 2 células de largura, ocasionalmente paratra 
que al va s.i.cê nt ri co pouco abundante. 
Células geralmente retangulares cora a roàior dimensão no 
sentido vertical, cora 48 - 9_7 - 163 yra de comprimento e 
13 - 19. - 28 ym de diâmetro tangencial. Séries de parên_ 
quima axial coro 16.0 - 241 - 460 ym de comprimento, ern 
séries de 2 - 3 - 5 células de altura. As. células das 
extremidades, das séries de parênqulroa axial apresentam 
o aspecto afilado em uma de suas extremidades CFigura 
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18.jl. As. ̂ células de parênquima axial quando obser 
vadas em secção•1 ongitudina1 radial mostram um aspecto 
estratificado. 
Raios: Compreendendo de 13 - _2_5 - 38% do volume da madeira; 
homogêneos. (KRIBS Tipo II.) a fracamente heterogêneos.; 
raios normais, mais frequentes., às. vezes, agregados, não 
estratificados; de pouco a n ume ro so s ( 3-6_-1 0 raios/mm 1. 
Raios unisseriados menos, freqüentes. do que rou1tisseria 
dos, homogêneos; extremamente finos a muito f i.nos (.8-1_5 -
25 ym) ; extremamente baixos. [40 - 113 - 283 ym). , com 2-
4 - 9 células de altura (Figura 19. h, i). 
Raios mu lt is se ri a do s normalmente apresentando em suas. 
margens células mais altas e curtas, porém procumben 
tes; às vezes, também algumas células -levemente quadra 
das entremeadas nos raios. Presença ocasional nos raios 
multi.sseri.ados de células perfuradas de raio em partes 
uni e roultisseriados (maiores detalhes, item 4.21. 
Raios mu 11isse riados mais frequentemente trisseriados 
(47% dos raios), tetrasserdados (.39%)., bis s eri a do s (.9 %)., 
e raios com roais de 4 células de largura (5%); de e-Xtre 
maroente baixos a baixos (.210 - 45 5 - 1250 ym) ; estrei-
tos (.28 - B2 - 113 ym de largura), e com 8 - 20 - 63 cê 
lulas de altura (Figura 19.. a-gl. 
Fibras: Tecido fibroso compreendendo de 33 - 42 - 55% do vo_ 
lume da madeira . Fibras. 1 i brif o rme s , não septadas:, não 
gelatinosas.; com pontuações, incons.pi.cuaráente areti.ladas, 
mais abundantes em faces, radiais, da parede celular;., de 
extremamente curtas a curtas (380 - 811 - 1420 ym), es 
90 
treitas (.10 - 1_8 - 40 ym de diâmetro), e de paredes del_ 
g a d a s (3 3,6. , - 8 ym) [Figura 18. a, b). 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, floema incluso e máculas medulares não fo 
ram observados. 
Anéis de crescimento delimitado por zonas de fibras com 
paredes mais espessas. 
Inclusões inorgânicas: Cristais, sílica e carbonato não fo-
ram observados. 
Inclusões orgânicas: Presença de grânulos com aspecto seme 
lhante a gomo-resina com coloração castanha - a 1 aranjada , 
em células de parênquima radial. 
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Figura 17. Aspectos anatômicos do xilema de Rollinia emarginata 
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X). b. se£ 
ção transversal C50X). c. secção longitudinal radial (50X). 
d. secção longitudinal tangencial (50X). 
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Figura 18. Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema. 
de RoUinia emavginata. 
a-b. fibras libriformes não septadas. c-i. elementos vascula 
res. j. células de parênquima axial seriado, k. aspecto das 
pontuações intervasculares alternas (escala n9 1, a-j; esca-
la n° 2, k). 
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Figura 19 . Detalhes anatômicos dos raios xilemáticos de Rollinia 
emarginata em secção longitudinal tangencial, 
a-g. raios multisseriados. h, i. raios unisseriados (es-
cala n? 1, a-d; escala n? 2, e-i). 
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4.1.7. Rollinla zxalblda. (Vell.) Mart. 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor amare1 a-pa 1ha (MUNSELL HUE 5 Y 8/6 
mais claro); alburno e cerne indistintos pela cor, macia ao 
corte, levemente brilhante,sem odor e sabor característicos, 
grã direita e de textura fina. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (Figura 20.d), visí_ 
veis a olho nú com dificuldade, pequenos(em média 77_ ym 
de diâmetro tangencial), muito numerosos (em média 210 
poros/10 mm2). Poros solitários menos freqüentes; múlti 
pios predominantemente em agrupamentos radiais de 2 - 5 
poros, ocasionalmente obstruídos por uma substância de 
coloração marrora-a 1 aranja da com aspecto de gomo-resina. 
Placa de perfuração simples. Linhas vasculares retil_í 
neas bem distintas sem auxílio de lente nos planos lo£ 
gitudinais, parcialmente obstruídas. 
Parênquima axial: Pouco abundante; invisível a olho nú, p£ 
rém facilmente visível com auxílio de lupa com aumento 
de 10 X; em disposição apotraqueal, em estreitas faixas 
pouco espaçadas, de reticulado a esca 1ariforme, formajn 
do com os raios um retículo fino e regular. 
Raios: Raios visíveis a olho nú, quando observados no plano 
transversal, médios (em média com 58 ym dè largura). 
as 
muito poucos (èm média 23 raios/5 mm). No plano longit_u 
dinal tangencial são visíveis a olho nú, baixos Cem mé 
dia 614 pra de, altura), não estratificados.Espelhado dos 
raios pouco contrastado. 
Anéis de crescimento: Distintos, visíveis a olho nú, indivjl 
dualizados por zonas fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres: Canais secretores horizontais, verticais, 
liber incluso e máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de 7 - _1_1_ - 19% do volume total da rna 
deiraj em porosidade difusa uniforme. ['Figura 20. a). 
Poros de pouco numerosos a muito numerosos [7 - 21 - 39 
poros/mm2 ) , de muito pequenos a médios C30 - 7_7_ - 113 ym 
de diâmetro tangencial), poros solitários menos frequen_ 
tes, (31 - 4_3 - 49% dos poros), circulares a ovalados; 
poros múltiplos mais freqüentes, ovais a levemente po_ 
ligonais, frequentemente em arranjos radiais em agrupa 
mentos de 2 a 4, ocasionalmente 5 poros, raramente em 
agrupamentos racerniformes. 
Elementos vasculares de muito curtos a longos, com 160-
3 3 8 - 520 ym; apêndices ocorrendo geralmente em uma das 
extremidades, curtos (..10 - 32 - 130 ym). . Placa de perfu 
ração exclusivamente do tipo simples, normalmente em 
disposição oblíqua (Figura 21. c - 1). Paredes vascula 
res não possuindo ornamentação, e espessura variando de 
3 - 5_ - 8 ym. Alguns poros com conteúdo de aspecto s_e 
melhante a gomo-resina, pouco denso, obstruindo parcia_l 
mente os poros. 
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Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas, .formato ovalado a poligonais abertura len 
ticular, disposição frequentemente horizontal, inclusa, 
ocasionalmente exclusa, coalescente em até 2 pontuações. 
Pontuações de pequenas a médias (5 - 7,6 - 10 ym de diâ 
metro) [Figura 21. k). 
Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas, formato ovalado a ligeiramente elíptico ou 
irregular. Aberturas lenticulares em disposição horizon 
tal, inclusa, às vezes, atingindo a um dos bordos da 
aréola ou exclusa, coalescendo em até 2 pontuações. Pon 
tuações de muito pequenas a médias (-3 - 7,4 - 10 ym de 
di ãmet ro) . 
Pontuações rádio-vasculares: Semelhantes às pontuações parê_n 
quimo-vascu1 ares, porém um pouco menores. Aberturas len 
ticulares, horizontais, inclusas, não co a 1 e s ce n t e s . Pon_ 
tuações de pequenas a médias [5 - 6 , 6 - 8 ym de diãm_e 
t ro) . 
.Parênquima axial: Compreendendo de 11 - 1_9 - 26% do volume 
da madeira, predominantemente apotraqueal em finas fa_i 
xas concêntricas regularmente espaçadas, do tipo reti_ 
culado a Êscalariforme com 1 - 2 células de largura, 
ocasionalmente vasicêntrico pouco abundante. Células 
de parênquima axial frequentemente apresentando mono-
cristais de oxalato de cálcio [Figura 20. e) com forma 
to romboédrico e prismático, em células individuais ou 
em câmaras, constituindo séries cristalíferas. Células 
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com formato retangular mais comumente encontradas, apre 
sentando a maior dimensão no sentido vertical. As célu 
las das margens -das séries de parênquima axial apreseri 
tam uma das extremidades afilada CFigura 21. j). Altura 
das células variando de 38 - 12 5 - 223 ym e diâmetro 
18; - 2B_ - 38 ym. Séries de parênquima com 250 - 394 
870 ym, e com 2 - 4- - 11 células de altura. Células de 
parênquima axial, quando observadas em secção longitudi 
nal radial, apresentam um aspecto estratificado. 
Raios: Compreendendo de 13 - _3_9 - 26% do volume total da ma 
deira; raios tipicamente homogêneos (.KRIBS Tipo II), 
não estratificados, normais, de poucos a numerosos 
( 2 - 4 - 7 raios/mm). Células das margens dos raios nor 
malme'nte mais curtas e altas, porém pro cumben te s . Raios 
unisseriados menos frequentes (.9 - 13 - 17% dos raios), 
homogêneos, constituídos por células do tipo procumben 
tes; em média extremamente finos (.8 - 13 - 25 ym) , ex 
tremamente baixos (55 - 135 - 473 ym de altura), e com 
2-5-19. células de altura (Figura 22. e - g). 
Raios multisseriados 'mais frequentemente tetrasseriados 
(.49% dos raios), trisseriados (.40%) , raios com mais do 
que 4 células de largura (.8%) e bisseriados (.3%); homo 
gêneos, de extremamente baixos a baixos (.210 - 614-
15 80 ym), de muito finos a largos 125 - _5j3 - 113 ym), e 
com 9 - 26 - 64 células de altura (Figura 22. a - d). 
Raios multisseriados ocasionalmente apresentando elemen 
to vascular radialmente orientado, entre dois segmentos 
de vasos axiais (maiores detalhes, item 4.21. 
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Fibras: Tecido fibroso compreendendo de 45 - 50 - 56% do vo 
lume total da madeira. Fibras libriformes, não septadas 
e não gelatinosas; com pontuações inconspicuamente areo 
ladas, mais abundantes nas faces radiais da parede celu 
lar; fibras de extremamente curtas a longas (.510 - 1347-
1970 ym) , em média estreitas Cl 3 - 23_ - 48 yml; paredes 
delgadas, variando de 3 - 4, 8 - B pm de espessura CFig_u 
ra 21. a, b]. 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e t£ 
niníferos, floema incluso e máculas medulares não foram 
observados. 
Anéis de crescimento distintos, individualizados por zo_ 
nas de fibras com paredes mais espessas. 
Inclusões orgânicas: Presença ocasional de conteúdo com aspec 
to de gomo-resina, às vezes obstruindo parcialmente os 
poros. 
Inclusões inorgânicas: Presença abundante de monocristais 
de oxalato de cálcio de formato romboédrico, quadrado 
e prismático em células do parinquima axial. Sílica e 
carbonato não foram observados. 
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Figura 20 . Aspectos anatómicos do xilema de Bollini a exalbida 
a. secção transversal (50X). b. secção longitudinal radial(50X). 
c. secção longitudinal tangencial (50X). 
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Figura 20. Aspectos anatômicos do xilema de Ra llinia exa lbida 
d. aspecto macroscópico do corte transversal (lOX). e. secçao 
longitudinal tangencial mostrando monocristais de oxalato de 
cálcio em células do parênquima axial seriado (210X). 
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Figura 21. Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Roflinia exalbida. 
a, b. fibras libriformes nao septadas. c-i. elementos vascu 
lares. j. célula de parênquima axial seriado com monocris-
tais de oxalato de cálcio, k. aspecto das pontuações inter-
vasculares alternas (escla n? 1, a-i; escala n9 2, j; esca-
la n? 3, k) . 
Figura 22 . Detalhes anatômicos dos raios xilemáticos de Rollinia 
exalbiãa em secção longitudinal tangencial. ̂  
a-d, raios multisseriados; e-g, raios unisseriados. 
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4.1.8. RolllnZa buZcza. R.E. Fries 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor castanha clara acinzentada (MUNSELL 
HUE 2,5 Y 7/2) com matizes marrom escuro; alburno e cerne in_ 
distintos pela cor, macia ao corte, odor e sabor não caracte 
rizados, grã direita e de textura média. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (.Figura 23. alj visí_ 
veis a olho nú, pouco numerosos Cem média- 50 poros por 
9 - — 
10 mm ) , médios (.em media 13 3 ym de diâmetro tangen_ 
ciai), solitários mais freqüentes (em média 65% do t_o. 
tal dos poros); múltiplos menos freqüentes, em agrup_a 
mentos radiais de 2 - 3 poros,. não apresentando coritejj 
do. Placa de perfuração exclusivamente do tipo simples. 
Linhas vasculares retilíneas, desobstruídas. 
Parênquima axial: Pouco abundante; invisível a olho nú; p£ 
rém bem distinto com. lupa ou lente de 10 X; disposição 
apotraqueal, em finas faixas concêntricas, ãs vezes i_r 
regulares, do tipo reticulado tendendo a escalariforme. 
Raios: Raios visíveis a olho nú, não estratificados, muito 
poucos Lem média _2_4 raios por 5 mm), com largura média 
59 ym) , baixos (em média 6 31 ym1 . Espelhado dos raios 
con trast ado-
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Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres: Canais secretores axiais, máculas medula 
res e Ü b e r incluso não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de 4 - 7_ - 14% do volume total da madejL 
ra; em porosidade difusa uniforme [Figura 23. b). Poros 
em geral pouco numerosos C2 - 5 - 14 poros/mm2), de pe 
quenos a médios (. 63 - 1 13 - 193 y m de diâmetro tangen 
ciai) ; poros solitários mais frequentes [59 - 6_5_ - 70% 
poros), formato circular a ovalado; poros múltipl"os 
mais frequentemente em agrupamentos radiais de 2 a 3 
às vezes até 4 poros, de formato ovalado a ligeiramente 
poligonal . 
Elementos vasculares de muito curtos a curtos (.150-
339 - 550 ym); apêndices geralmente presentes em uma 
extremidade, às vezes ausentes,curtos ( 10 - 27 - 160 ym). 
Placa de perfuração exclusivamente simples, ern posição 
aproximadamente transversal. Paredes dos elementos vas 
culares sem ornamentação, com espessura variando de 3 -
4,2 - 8 ym (Figura 24 ; d - j); 
Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas, formato oval a levemente poligonal, abertura 
lenticular horizontal, inclusa; ocasionalmente exclusa, 
coalescente em até 2 - 3 pontuações. Pontuações de pe-
quenas a médias (.5 — 7,1 - 6 ym de diâmetro (figura 24; 
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Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas, formato circular a ovalado; aberturas len 
ticulares, horizontais, inclusas, ocasionalmente coales 
centes em 2 - 3 pontuações. Pontuações de pequenas a 
médias Í5 - 7,4 - 10 ym de diâmetro). 
Pontuações rãdio-vasculares: Em disposição alterna, não 0£ 
namentadas, formato circular a ovalado; abertura lentjL 
cular, disposição horizontal, inclusa, ocasionalmente 
exclusa, coalescente em 2 - 3 pontuações. Pontuações de 
pequenas a médias C5 - B,S - 10 ym de diâmetro). 
Parênquima axial: Pouco abundante, compreendendo de 4 - 13-
26% do volume total da madeira, predominantemente ap£ 
traqueal, em faixas concêntricas regularmente espaçadas 
do tipo reticulado a es ca 1ariforme, com 1 - 2 às vezes 
3 células de largura. Ocasionalmente de faixas apotra-
queais descontínuas tocando os vasos, e parênquima para 
traqueal vasicêntrico pouco abundante. Células de parên_ 
quima axial predominantemente retangulares,com a maior 
dimensão no sentido vertical. As células das extremida 
des das séries de parênquima axial, com uma ponta afila 
da. Altura das células de 43 - _99_ - 195 ym e diâmetro 
tangencial de 15 - 28 - 38 ym. Parênquima axial seriado 
com 220 - 3 7 8 - 500 ym de altura, em séries de 2 a 5 
células (Figura 24. K). Células do parênquima axial com 
aspecto estratificado, quando observadas em secção lo_n 
gitudinal radial". 
Raios: Compreendendo de 12 - 18 - 23% do volume total da rna 
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deiraj raios homogéneos (KRIBS Tipo II), ãs vezes lev£ 
• mente heterogêneos, normais, não estratificados, de pojj 
cos a numerosos (3 - J5 - 8 raios/mm). Geralmente as cé_ 
lulas das margens são maiores, mais altas e curtas do 
que as demais do raio. Ocasionalmente células quadradas 
e eretas nas margens dos raios mu 11isse ri a dos. Raios 
unisseriados menos freqüentes (em média 14% dos raios), 
homogêneos,- extremamente baixos (.6.5 - 13 8 - 325 ym), de 
extremamente finos a muito finos (8 - _14_ - 28 ym) , e 
com 2 - 5 - 1 1 células de altura (Figura 25. e - h). 
Raios multisseriados mais freqüentemente tetrasseriados 
(48% dos raios), trisseriados (26%), raios com mais de 
4 células de largura (.24%) e bisseriados (2%); homogê-
neos a levemente heterogêneos, de extremamente baixos a 
baixes (280 - 6 31 - 1270 ym), de muito finos a largos 
(25 - 5_9 - 103 ym) , e com 11 - 2_5_ - 6 3 células de altjj 
ra (Figura 25 . a - d). . 
Fibras: Tecido fibroso copreendendo de 46 - 61 - 72% do v_o 
lume total da madeira. Fibras libriformes, não septadas 
e não gelatinosas; pontuações inconspicuamente areo 1 _a 
das, mais abundantes nas faces radiais da parede ce 1 jj 
lar; de extremamente curtas a longas(.580 - 1012 - 1650yml, 
médias (.15 - 33 - 58 ym de diâmetro tangencial), com p_a 
redes delgadas (3- 3,7 - 8 ym de espessura)(Figura 24.a-
c) . 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, floema incluso e máculas medulares não f_o 
ram observados. 
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Anéis de crescimento bem demarcados, individualizados 
por zonas de fibras de paredes mais espessas. 
Inclusões orgânicas: Presença de conteúdo com aspecto muci_ 
laginoso, de coloração castanha - a 1aranjada em células 
do parênquima radial; âs vezes nas células do parênqui^ 
ma axial. 
Inclusões inorgânicas: Cristais, sílica e carbonato não f£ 
ram observados. 
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Figura 23 . Aspectos anatômicos do xilema de Rollinia seviaea 
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X). b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X).d. se£ 
ção longitudinal tangencial (50X). 
109 
Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Rollinia sericea. 
a-c. fibras libriformes não septadas. d-j . elementos vascula-
res. k. célula de parêhquima axial seriado. 1. aspecto das 
pontuações intervasculares alternas (escala n? 1, a-k; escala 
n° 2, Z). 
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Detalhes anatômicos dos raios xilemãticos de Rolliniá 
sevicea em secção longitudinal tangencial; 
a-d. raios multisseriados. e-h. raios unisseriádos; 
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4.1.9. RolllnZa òilvatida. R.E. Fries 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor castanlxa clara ro s.a da CMUNBE LL HUE 5 YR 
7/2) a creme amarelada (.MUNSELL bíüE 2,5 Y 8/4; alburno e 
cerne indistintos, pela cor, moderadamente dura ao ser corta 
da, levemente brilhante, odor e sab-or não caracterizados, 
grã direita e de textura média. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difus.a uniforme (Figura 26 . a) , visí 
veia a olho nú, pequenos. (em média 10 2 yra.de diâmetro 
tangencial 1 , rauito numerosos(em média 1 80. poros/10, mm2).. 
Poros solitários mais frequentes; os múltiplos princl 
palmente em agrupamentos radiais de 2 - 3 poros, âs v_e 
zes em arranjo tangencial. Til os ocasionalmente presen_ 
tes em alguns poros.; às. vezes, conteúdo pouco denso cora 
coloração castanha escura com aspecto de gomo-resina 
obstruindo parcialmente os poros.. Placa de perfuração 
exclusivamente do tipo simples. Linhas vasculares lev£ 
mente irregulares. 
Parênquima axial: Pouco abundante; invisível a olho nú; p£ 
rém distintos com lente ou lupa de 10 X; disposição tipi 
camente apotraqueal era faixas, estreitas, concêntricas, do 
tipo reticulado.a escalariforme. 
Raios: Invisíveis a olb.o nú quando observados, era secção Ion 
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gitudinal tangencial, porém bem visíveis nos outros pia 
nos; poucos (em- média 26 raios/5 mm), médios [em média 
63 ym de largura), baixos [em média 517 ym), não estra 
tlficados. Espelhado dos raios pouco contrastado. 
Anéis de crescimento: Visíveis a olho nú, individualizados 
por zonas fibrosas tangenciais mais escuras, devido ã 
maior espessura das paredes das fibras. 
Outros caracteres: Canais secretores horizontais, verticais, 
liber inclusa e máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de 13 - _19_ - 26% do volume total da m£ 
deira; em porosidade difusa uniforme (Figura 26. b). P£ 
ros numerosos (4 - 1_8 - 60 poros/mm2) , de pequenos a mé 
dios (65 - 102 - 150 ym de diâmetro tangencial); poros 
solitários mais frequentes (-42 - E>_1 - 62% dos poros), 
de secção circular; poros múltiplos de secção ovalada 
a levemente poligonal, frequentemente em arranjos ra-
diais de 2 a 5, ocasionalmente 6 poros; às vezes, poros 
em agrupamentos racemiformes. 
Elementos vasculares de muito curtos a curtos [180 -
330 - 480 ym) ; apêndices predominantemente em ambas e_x 
tremidades, curtos [10 - _25_ - 100 ym) . Placa de perfu 
ração exclusivamente do tipo simples (.Figura 27.d - i), 
em disposição obliqua, ãs vezes transversal. Paredes 
dos elementos vasculares sem ornamentação com espessura 
de 3 - 4,4 - 5 ym. Poros com tilos ocasionais, e contejj 
do com aspecto de gomo-resina pouco denso. 
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Pontuações parênquimo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas; formato ovalado a poligonal; aberturas 
lenticulares, em disposição horizontal a levemente oblí 
qua,inclusas até amplas atingindo uma das margens da 
aréola, raramente coaléscentps em até 2 pon tuações . Pon_ 
tuações de pequenas a médias (.5. - 7,1 - 8 ym de diâme-
tro. 
Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas,- ovaladas a levemente poligonais; abertura le_n 
ticular, disposição horizontal a oblíqua, inclusa, às 
ve ze s ' e x c 1 us a , coalescente em 2 a 4 pontuações. Pontuja 
ções de pequenas a médias (-5 - 7, 3 - 8 ym de diâmetro). 
Pontuações rádio-vasculares: Em disposição alternas, não o_r 
namentadas, circulares a ovaladas; aberturas lenticulja 
res, em disposição horizontal a oblíqua, inclusa, não 
coa les centes , Pontuações de pequenas a médias (5 - _7-
8 ym de diâmetro). 
Parênquima axial: Compreendendo de 16 - 2_4 - 32% do volume 
total da madeira; tipicamente apotraqueal, em finas fa_i 
xas concêntricas com 1 a 3 células de largura, tendendo 
de reticulado a escalariforme; ocasionalmente, do tipo 
paratraqueal vasicêntrlco escasso [.Figura 26. b) . Cé 
lulas de parênquima axial predominantemente retangulares 
com a maior dimensão no sentido vertical. Células das 
extremidades das séries de parênquima axial, com uma 
das extremidades afiladas [Figura 27. j, k). Altura das 
células variando de 68 - 121 - 195 ym e diâmetro tangen_ 
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ciai de 18 - 27_ - 38 ym. Séries de células de parênqui 
ma axial com 250 - 3 4 1 - 450 ym de altura, em séries de 
2 - _3 - 4 células. As células de parênquima axial quan 
do observadas em secção longitudinal radial apresentam 
um aspecto, estratificado. 
Raios: Compreendendo de 16 - 19 - 22% do volume total da ma 
deira; raios predominantemente homogêneos (KRIBS Tipo II), 
poucos agregados, normais mais frequentes, não estrati-
ficados; de poucos a numerosos' (-3 - 5 - 9 raios / mm) . 
Raios unisseriados menos freqüentes [2 - 4 - 7% dos 
raios) , homogêneos, ocasionalmente tendendo a fracamente 
heterogêneos, com as células das margens mais curtas _ e 
altas, quase eretas; raios extremamente baixos (.30 
106 - 109 ym) , muito finos (..8 - _15_ - 25-ym) e com 1 - 4_ -
9 células de altura (Figura 28. g - j). 
Raios multisseriados mais frequentemente tetrasseriados 
(52% dos raios), com- mais - de 4 células de largura(34%) , 
trisseriados (.12%) e bisseriados (2%); homogêneos, oca 
sionalmente heterogêneos com as células marginais nor 
malmente maiores e mais curtas, embora procumbentes e 
com algumas células quadradas misturadas. Raios de ex-
tremamente baixos a baixos (.190 - 517 - 1070 ym) , de 
muito finos a largos (28 - 6_3 - 113 ym) , com 7 - 2j3 - 48 
células de altura e 2 - _4 - 6 células de largura CFig£ 
ra 2 8. a - f). 
Fibras: Tecido fibroso compreendendo de 31 - 3 8 - 49% do vo 
lume total da madeira. Fibras não septadas, não gelat_i 
nosas; com pontuações inconspicuamente areoladas, mais 
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abundantes•nas faces radiais da parede celular; de ex 
tremamente curtas a curtas ( 500 - 102 7 - 1500 ym), de 
estreitas a largas (15 - 29_ - 70 ym), com paredes muito 
delgadas variando de 3 - 3,3 - 5 ym de espessura (Figu 
ra 2 7 . a - c) . 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e t£ 
niníferos, floema incluso e máculas medulares não foram 
observados. 
Anéis de crescimento distintos por fileiras de fibras 
com paredes mais espessas. 
Inclusões orgânicas: Presença de conteúdo com aspecto de g£ 
mo-resina obstruindo parcialmente os vasos. Tilos oca-
sionalmente observados em alguns poros. 
Inclusões inorgânicas: Cristais, sílica e carbonato não f_o 
ram observados. 
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Figura 26. Aspectos anatómicos do xilema de * o l l i n i a -
a. aspecto macroscópico do corte transversal (10X).b. secção 
transversal (50X). c. secção longitudinal radial (50X).d. sec 
ção longitudinal tangencial (50X). 
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Figura 27 . Detalhes anatômicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de RolUn-ia silvat-Lca. 
a-c. fibras libriformes não septadas. d-i. elementos vascula 
res. j, k, células de parenquima axial seriado (escala n9 1, 
a-i; escala n? 2, j, k). 
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Figura 28 . Detalhes anatômicos dos raios xilemáticos de Bolhma 
silvatioa em secção longitudinal tangencial, 
a-f. raios multisseriados. g-j. raios unisseriados (es-
cala n9 1, a, b; escala n? 2, c-j). 
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4.1.10. KyZopZa b jiclò ZZZ<Lnt> Zò Spr. 
DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 
Madeira de cor creme-rosado-acetinado a creme-acinzen 
tado (MUNSELL HUE 7,5 YR 7/4 - 7/2), às vezes com matizes 
esverdeados; alburno e cerne indistintos pela cor, moderada 
mente dura ao corte, brilhante, odor e sabor não caracteriza 
dos, grã direita e de textura média. 
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 
Poros: Em distribuição difusa uniforme (Figura 29.a), vi-sí_ 
veis a olho nú, médios, (em média com 119 ym de diâmetro 
tangencial), numerosos (em média 11D poros/10 mm2). Po-
ros solitários menos frequentes; múltiplos em agrüpamen 
tos radiais de 2 - 5 poros, ocasionalmente em múltiplos 
ra cerni formes. Placa de perfuração exclusivamente do t_i 
po simples. Linhas vasculares retilíneas, distintas nas 
faces longitudinais, ocasionalmente apresentando con 
teúdo pouco denso, com aspecto de gomo-resina de colora 
ção esbranquiçada. 
Parênquima axial: Pouco abundante; visível a olho nú com dî  
ficuldade, mas facilmente observado com lupa ou lente 
de 10 X; disposição apotraqueal em finas faixas concin 
tricas regularmente espaçadas, do tipo reticulado a es_ 
calari forme. 
Raios': Visíveis a olho nú quando observados no plano trans 
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versai, finos (em média _3B ym de largura), poucos (em 
média 34 raios/5, mm). No plano longitudinal tangencial 
são invisíveis a olho nú, porém visíveis sob lente de 
10 X, baixos [em média 10 0 9- ym de altura) , não estrati 
ficados. Espelhado dos raios contrastado. 
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas 
fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres: Canais secretores horizontais, verticais, 
liber incluso e máculas medulares não foram observados. 
DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 
Vasos: Compreendendo de B - - 15% do volume total da m_a 
deira; em disposição difusa uniforme (.Figura 29. b). P£ 
ros de secção ovalada a poligonal, de poucos a muitos 
numerosos (.4 - _1_1 - 27 poros/mm2l, de pequenos a gran 
des (55 - 119 - 238 ym de diâmetro tangencial), e de pa. 
redes pouco espessas (3 - 5,2 - 8 yral; solitários menos 
freqüentes, mais comuns múltiplos em agrupamentos ra 
diais de 2 a 5 , ocasionalmente 6 poros; alguns em arrarĵ  
jos racemiformes com poros de diâmetros variados. 
Elementos vasculares de curtos a muito longos(.370 - 551 -
850 ym) ; com apêndices presentes em ambas extremid_a 
des, curtos CIO - - 25Q ym), ocasionalmente auseri 
tes. Ausência de ornamentação nas paredes vasculares. 
Placa de perfuração exclusivamente do tipo. simples CFi_ 
gura 30. b - g), em posição aproximadamente transversal 
nos elementos de vaso de maior diâmetro. Conteúdo.nos 
poros pouco freqüente, com aspectos de gomo-resina. 
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Pontuações intervasculares: Em disposição alterna, não orna 
mentadas; ovaladas a levemente poligonais, de pequenas 
a médias (3 - 5,3 - 8 ym). Aberturas das pontuações em 
formato circular a levemente lenticular,- disposição ho 
rizontal, inclusas, ocasionalmente oblíquas, exclusas, 
coalescente em 2 - 3 pontuações (.Figura 30. Kl. 
Pontuações parênquímo-vasculares: Em disposição alterna, não 
ornamentadas, ovaladas; aberturas lenticulares dispo_s 
tas horizontalmente, inclusas a levemente oblíquas, ex 
clusas, coalescente em 2 pontuações; pontuações de pj3 
quenas a médias (.5 - B , 1 - 6. ym de diâmetro). 
Pontuações rádio-vasculares: Semelhantes às pontuações inte_r 
vasculares, alternas, ovaladas; aberturas lenticulares, 
horizontais a levemente oblíquas, inclusas, ocasional_ 
mente curtocoalescentes . Pontuações de pequenas a mé: 
dias (.3 - 5, 2 - 8 ym de diâmetro). 
Parênquima axial: Pouco abundante (aproximadamente 12% do 
volume totál da madeira); disposição predominantemente 
apotraqueal, do tipo reticulado a e s ca 1 a r i f o rme , em fai_ 
xas concêntricas cora 1 a 2 células de largura; ocasi_o 
nalmente paratraqueal vasi cêntri co, pouco abundante. Cé_ 
lulas de parênquima axial geralmente retangulares, com 
maior dimensão no sentido vertical, com 68 - 140 -
225 ym de comprimento e 13 - 23 - 50 ym de diâmetro tan 
gencial. Também, células de parênquima axial com uma 
ponta afilada em uma de . suas extremidades, ocorrendo 
normalmente nas margens das séries de parênquima axial. 
122 
Parênquima axial seriado com 440 - 611 - 800 ym de com 
primento, em séries de 3 - 4 - 9 células de altura (Fi 
gura 30. h - j ) . As células de parênquima axial, quan 
do vistas em secção longitudinal radial, apresentam um 
aspecto estratificado. 
Raios: Compreendendo de 11 - 18 - 22% do volume total da ma 
deira, não estratificados, geralmente homogêneos (KRIBS 
Tipo I e II); ãs vezes heterogêneos (XRIBS Tipo III), 
de poucos a numerosos (3 - _7 - 10 raios7mm), predominar^ 
temente normais, poucos agregados.. As células das mar 
gens dos raios homogêneos, ocasionalmente são mais altas 
e curtas formando uma fileira marginal, embora procum 
bentes. Os raios heterogêneos normalmente apresentam em 
suas margens curtas "colas" unisseriadas de 2 - 4 célu 
las de altura, constituídas por células eretas ou qua 
dradas. Raios unisseriados pouco frequentes, de 10 -
14 - 21% dos raios,.de extremamente finos a muito finos 
(8 - 13 - 30 ym),de extremamente baixos a muito baixos 
(63 - 184 - 588 ym). e com 2 - 7_ - 23 células de altura 
(Figura 31. d - f) . , 
Raios mu 11 i s se ri a.dos mais frequentemente trisseriados 
(80% dos raios), bisseriados C13%). tetrasseriados (7%); 
de muito finos a finos C20 - 36 - 50 ym),de extremamen-
te baixos a medianos C350 - 10Q9 - 3070 ym), e com 17-
48 - 147 células de altura (Figura 31. a - c). 
Fibras: Tecido fibroso ocupando de 51 - jj_8 - 67% do volume 
total da madeira. Fibras libriformes, não septadas,"não 
gelatinosas; pontuações incDnspicuamente areoladas, 
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mais abundantes em faces radiais da parede celular; de 
extremamente curtas a longas (.130 - 10 81 - 1900 ym) , de 
estreitas a largas (13 - 2_5_ - 43ym) , e de paredes delg_a 
das, variando de 3 - _5 - 10 ym- de espessura (Figura 30. 
a) . 
Outros caracteres: Canais secretores, tubos laticíferos e t_a 
niníferos, floema incluso e máculas medulares não foram 
ob se rvados. 
Anéis de crescimento distintos pelas faixas mais estrei_ 
tas de fibras de paredes espessas, ocasionalmente acha 
tadas no final do lenho tardio. 
Inclusões orgânicas: Presença de substância com aspecto mu_ 
cilaginoso, de coloração castanha-a 1aranjada em células 
dos raios. 
Inclusões inorgânicas: Cristais, sílica e carbonato não f_o 
ram observados. 
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Figura 2 9 . Aspectos anatómicos do xilema de XyloV%a bvasvhensvs _ 
a. aspecto macroscópico do corte transversal ( 1 0 X ) . b. secção 
transversal ( 5 0 X ) . c. secção longitudinal radial (50X).d. sec 
ção longitudinal tangencial ( 5 0 X ) . 
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Figura 30 Detalhes anatSmicos dos elementos celulares axiais do xilema 
de Xylopia brasiliensis. 
a. fibra libriforme não septada. b-g. elementos vasculares, 
h célula de parénquima axial seriado, i, j. células indivi-
duais de parênquima axial. k. aspecto das pontuaçoes_inter-
vasculares alternas (escala n9 1, a-h; escala n9 2, i.j; es 
cala n9 3, k). 
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Figura 31 . Detalhes anatômicos dos__raios xilemáticos de Xylopia 
brasiliensis em secção longitudinal tangencial, 
a-c. raios multisseriados. d-f. raios unisseriados. 
127 
4.2. OBSERVAÇÕES ESPECIAIS NA ANATOMIA DO LENHO 
Durante o desenvolvimento deste trabalho foram obser 
vadas estruturas especiais nos raios de algumas das espécies 
estudadas: a ocorrência de vasos radiais, como curtas cone 
xões radialmente orientadas entre dois segmentos de vasos 
axiais, e a presença de células perfuradas de raio. 
A presença de vasos radiais e/ou células perfuradas 
de raio foi observada nas seguintes, espécies d e. Anno nac.e.ae.: 
Annona glabna L., Annona cacan6 (.Warm.) var. glabniu6aula 
R.E.Fries, Vuguetia lanczolata St. Hii., Gu.atte.fiia au.6tn.ali0 
St. H i 1 ., Rollinia e.manginata S'chlecht. e Rollinia zxalbida 
(Veil.) Mart. (.Quadro 3).. Estas .características anatômicas 
não foram observadas nas amostras das espécies estudadas de 
Rollinia 62-fiice.a R.E. Fries, Rollinia 6ilvatica R.E. Fries, 
Ponce.Ha mac.nocan.pa [Warm.) R.E. Fries eXylopia bna6Ílien6Í6 
Spre ng. 
Os vasos radiais foram encontrados somente em raios 
multisseriados, geralmente ligando dois. segmentos de vasos 
axiais radialmente deslocados e conectados por placas de pejr 
furação simples na parede tangencial, horizontal ou radial 
das células terminais. 
0 número de elementos de vasos radiais observado 
ria de 1 Lum). em Vu.gue.tia lanc&olata e Rollinia e.xalbida, a 
2 - 5 células em Guatte.n.ia au6tn.ali6., Annona glabna e Annona 
cacan6 var. glabniu6cula. Eles estão normalmente arranjados 
emníveis descendentes.. A célula do nível mais alto liga - se 
a um vaso axial ou segmento de vaso, o qual está mais próxl 
mo ã medula. A célula do nível mais baixo, distai,conecta-se 
com um outro segmento de vaso axial mais periférico. 
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A secção transversal de Annona gZabAa (.Figura 32), mos 
tra um curto vaso radia 1 ligando dois segmentos de vaso axial, 
dispostos em lados opostos, de um raio. As pontuações nas pa_ 
redes laterais dos elementos de vaso radial são normalmente 
areoladas, arredondadas., algumas, vezes similares, emfiora me 
nores às. pontuações intervasculares: dos. vasos axiais. Al 
guns elementos: de. vaso, tanto radiais como axiais, mostram 
pontuações maiores, alongadas, do tipo esca 1 aíiforme . 
Em secções longitudinais: tangenciais deÁnnona gta.bn.CL, 
a placa de perfuração simples pode ser vista na parede tan 
gencial do elemento vascular de raio (.Figs. 33 e 34),. Os eljj 
mentos de vaso radial podem mostrar perfurações nas paredes 
tangenciais (.Figs. 35 e 37)., em paredes radiais (_FIg . . 36 3\"o u 
em paredes horizontais levemente o b-1 í.q ua s. (.F Ig s . 37, 38 e 39-1. 
Em A nnona. cacanò var. gZabhZuò cuZa, os. vasos radiai sXFig . 421. 
mostram ò mesmo padrão daqueles ob-servados em A nnona gZabfia. 
Em A nnona gZabfia foram observadas tamb.ém duas curtas 
conexões de vasos radiais em um mesmo raio dispostas, parale 
lamente, ligando dois segmentos, de vasos axiais, como pode 
ser visto nas Figs. 40 e 41. 
Os vasos, radiais observados. em Guatte.h.Za auòthaZZi 
são constituídos. por até 5 células, ligadas, entre si por 
meio de perfurações. simples. nas. paredes horizontais (.Figs. 
43 - 46). As. pontuações nas paredes laterais são areoladas, 
arredondadas, a elípticas, ligeiramente maiores do que aqu_e 
las dos vasos axiais. Por outro lado, em Vu.gu2.tZa Zanc&oZata 
e RoZZZnZa txaZbZda foram constatadas as menores conexões 
vasculares radiais, com apenas. 1 (.uml elemento vascular ra 
dialmente alongado unindo dois segmentos de vasos axiais. 
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A secção 'radial de Vugue.tia lance.ola.ta. (Fig. 48),mos 
tra um elemento vascular radial conectado em uma extremidade 
com um vaso axial ' através de uma perfuração 'simples na pare_ 
de horizontal e em outra extremidade conectado com outro 
elemento de vaso axial por meio de uma perfuração na parede 
tangencial em disposição oblíqua. 
Em Rollinia e.xalbida (Fig. 47), o elemento vascular 
radial mostra duas perfurações nas paredes radiais opostas, 
uma em cada extremidade da célula, unindo-se com dois elemen 
tos de vaso axial. 
Células perfuradas de raio foram observadas nas amos 
tras de Vu.gue.tia lance.olata e Rollinia e.maiginata. Em Vugu&tia 
lance.olata elas ocorrem nas partes mu 11 i s se ri ada s dos raios, 
constituindo uma fileira de 2 a 7 células perfuradas- de raio 
(Figs. 49 - 51) ou em mais de uma fileira, fazendo a conexão 
tangencial entre dois segmentos de vaso axial. Em Rollinia 
e.mafiginata (Figs. 52 - 56 ), células perfuradas, de raio fo 
ram encontradas em partes uni e multisseriadas dos raios, 
com 1 a 3 células perfuradas. 
QUADRO 3. Espécies estudadas onde vasos radiais e/ou células perfuradas de raio foram ob-
servados. 
ESPECIES PROCEDÊNCIA HABITAT HÁBITO COLETORES N? DE AMOSTRAS VASOS RADIAIS 
CÉLULAS PERFURADAS 
DE RAIO 
I . Annona glabra L . Ti Jucás Transição 
de Mangue 
Arbóreo Reis & Botosso 
n? 26í» * 
k 2-5 elementos 
de vaso 
-
2. Annona caaana (Warm.) v a r . g l a b r i u B c u l a R . E . F r i e s Cane Iinha Mata Omida 
e Capoèirão 
Arbóreo Re i s s. n. 1 2-5 elementos 
de vaso 
-
3. Duguetia lanceolata S t . H i l . Canelinha Mata de En-
costas Secas 
Arbóreo Reis S Botosso 
n° 263 * 
1 1 elemento 
vascular 
2-7 células em uma 
ou mais f i l e i r a s 
•k. G u a t t e r i a a u s t r a l i s S t . H i l . Brusque Mata Omida Arbóreo Reis n? 259 * 3 2-5 elementos 
de vaso 
-
5. R o l l i n i a emarginata S ch l e ch t . Fiorianópolis Dunas Arbustivo Reis 6 Botosso 
n° 261 * 
3 - 1-3 células em uma 
f i l e i r a 
6. E o l l i n i a exalbida (Vei l . ) Mart. Florianópolis Mata Omida Arbóreo Reis 6 Botosso 
n° 262 * 
2 1 elemento 
vascular 
-
* Exsicatas das espécies de Annonaceae estudadas estão depositadas no Herbário Barbosa Rodrigues (HBR), Itajaí, e no Herbário 
da universidade Federal de Santa Catarina (FLOR), Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 
Amostras de madeira estão depositadas na Xiloteca do Curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Paraná (UEPrJ, 
Curitiba, Estado do Paraná. 
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Figuras 32-35. Annona glabra L. Fig. 32: Secção transversal, mostrando 
um curto vaso radial (r) conectando dois segmentos de vaso axial (A,a) em 
lados opostos do raio; X210. - Figs. 33 e 34: Secções tangenciais, mostran 
do dois raios bisseriados com um elemento de vaso radial com uma placa de 
perfuraçao simples (seta) na parede tangencial; Fig. 33: X210; Fig. 34: 
X420.-Fig. 35: Secção radial mostrando um vaso radial (r) constituído por 
dois elementos de vaso em um mesmo nível conectado com dois elementos de va 
so axial (A, a) através de perfurações na parede tangencial; X210. 
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Figuras 36-39. Annona glabra L. - Fig. 36: Secção radial, mostrando 
um curto vaso radial (r) composto por dois elementos de vaso em dois ní 
veis descendentes. 0 elemento de vaso radial do nível mais alto está li 
gado a um elemento de vaso axial mais interior (A) e ao elemento de vaso 
radial mais baixo através de perfurações simples nas paredes horizontais 
em disposição obliqua (setas). 0 elemento de vaso radial do nível mais 
baixo conecta-se com ou outro segmento de vaso axial mais periférico(a) 
através de uma perfuração simples (seta) na parede radial. Observa-se as 
pontuaçoes do tipo escalariforme (s) no segmento de vaso axial mais inte_ 
ríor (A); X210.-Figs. 37 e 38: Secções radiais, mostrando dois vasos r«i 
diais (r) compostos por elementos de vaso radial em níveis descendentes, 
unidos por perfurações nas paredes tangenciais ou horizontais em disposi 
çao levemente oblíqua (setas); X210. Na Fig. 38 nota-se nitidamente a 
perfuraçao simples na parede radial do elemento vascular do nível mais 
alto; X210. - Fig. 39: Secção tangencial, mostrando raio multisseriado 
com dois elementos de vaso radial (r), conectados por uma perfuração sim 
pies na parede horizontal; X210. 
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Figuras 40 - 43. Annona glabra L . Secções radiais, evidenciando duas 
curtas conexões de vasos radiais (r) dispostos paralelamente em um mesmo 
raio, conectando-se a dois segmentos de vasos axiais; X210. - Fig. 42-
Annona cacans (Warm.) var. glabriuscula R .E . Fr ie s . Secção radial, 
mostrando um vaso radial em dois níveis, observando-se uma placa de per̂  
furação simples na parede horizontal em disposição levemente obliqua; 
X210.-Fig. 43. Guatteria australis St. Hil. Secção radial, mostran 
do um vaso radial (r) constituído por elementos de vaso radial em níveis 
descendentes unidos por perfurações nas paredes horizontais. 0 primeiro 
elemento vascular radial formado conecta-se com um vaso axial comple-
to (V), enquanto o elemento vascular radial distai mais baixo está liga 
do com um segmento de vaso axial (a); X 2 1 0 I 
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Figuras 44-46. Guatteria australis St.Hil. - Fig. 44: Secção radial, 
mostrando um vaso radial (r) ligado a um segmento de vaso axial (A) e con£ 
tituído por 5 elementos de vaso em níveis descendentes,com perfurações nas 
paredes horizontais. Note a perfuraçao na parede radial do elemento vas-
cular do meio (seta), provavelmente conectando-se com um outro segmento de 
vaso axial; X130. -Fig. 45: Secção radial, mostrando parte do segmento de 
vaso axial (A) e dois elementos de vaso radial (r) conectados por uma per-
furação simples na parede horizontal (seta); X210. -Fig. 46: Secção tangen 
ciai, mostrando 3 elementos de vaso radial em níveis descendentes, conectai 
dos por perfurações nas paredes horizontais; X130. - Fig. 47. Rollinia 
exalbida (Veil.) Mart. Secção radial, mostrando um elemento vascular 
radial conectado, através de perfurações simples, com dois segmentos de va 
so axial radialmente deslocados; X130. 
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Figuras 48-51. Duguetia lanceolata St. Hil.-Fig. 48: Secção radial, 
mostrando um elemento vascular radial unido a um segmento de vaso axial su 
perior através de uma perfuraçao na parede tangencial e conectado também 
com outro inferior, segmento axial mais periférico, através de uma perfura^ 
ção na parede horizontal; X210. - Figs. 49 e 50: Secções tangenciais, mos_ 
trando raios multisseriados com células perfuradas de raio em uma fileira. 
Notar na Fig. 49 o deslocamento do vaso axial cruzando através do raio. 0b_ 
servar na Fig. 50 as perfuragoes simples conectando as células perfuradas 
de raio; X210.-Fig. 51: Secção tangencial do raio multisseriado com célu-
las perfuradas de raio em mais de uma fileira; X210. 
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Figuras 52-56. Rollin-ia emarginata Schlecht. -Figs. 52 e 53: Sec-
ções transversais em serie, mostrando um raio com duas células perfuradas 
de raio (setas) conectando-se a dois se;gmentos de vaso axial em lados opo£ 
tos do raio; X210. -Fig. 54: Secção radial, mostrando uma célula perfura-
da de raio com uma placa de perfuraçao simples na parede radial; X21Q. 
-Fig. 55: Secção tangencial de raio multisseriado com uma fileira de 3 ce. 
lulas perfuradas de raio conectando dois segmentos de vaso axial em lados 
opostos do raio; X210. - Fig. 56: Secção tangencial de raio multisseria-
do com uma célula perfurada de raio ligando dois segmentos de vaso axial; 
X210. 
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4 . 3 . A N Á L I S E DOS E L E M E N T O S DA E S T R U T U R A A N A T Ó M I C A DO X I L E M A 
As características, anatômicas dos elementos constitu 
intes do xilema secundário são analisadas a seguir. Os pri£ 
cipais aspectos, anatômicos qualitativos e quantitativos ob 
servados, que auxiliam no reconhecimento destas espécies es 
tudadas são mostradas no Quadro 4. 
Muitas destas características estruturais considera 
das nesta análise apresentam grande interesse sob o ponto de 
vista filogenético. 
V A S O S 
Os elementos vasculares apresentam poucas caracterí_s 
ticas anatômicas que possam auxiliar .na separação e identifji 
cação das espécies estudadas, embora a presença, ainda que 
ocasional, de vasos radiais e células perfuradas de raio em 
algumas das espécies, seja um aspecto de certo valor diagnó_s 
tico para o seu reconhecimento. 
Através dos dados obtidos pela histometris do 
xilema (Figura 57), pode - se observar que as espécies 
apresentam de modo geral um baixo percentual de vasos, giran 
do em torno de 10 a 20% do volume total da estrutura do le 
nho . 
Os elementos de vaso, normalmente, apresentam as se 
guintes características anatômicas: disposição predominante 
mente difusa uniforme, placas de perfuração exclusivamente 
do tipo simples, apêndices geralmente presentes em ambas e_x 
tremidades, mais raramente em uma ou totalmente ausentes. 
Pontuações intervasculares dispostas alternadamente, algumas 
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Figura 57 . Percentual dos tecidos que compõem o xilema (Histometria do xi, 
lema). 
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vezes coalescentes, ;nao ornamentadas, em geral de pequenas 
a médias, com exceção da espécie VuguetZa ZanceoZata, a qual 
possui pontuações diminutas. As paredes dos elementos vas 
culares normalmente não apresentam qualquer tipo de ornamen 
tação especial, exceto GuattehZa auò tfiaZZA que apresenta t_i 
nues espessamentos espiralados nas paredes dos elementos de 
vasos, mais freqüentemente observados próximo às suas extre 
midades, nos apêndices vasculares, como mostra a Figura 11 
e-g. 
Os vasos, quanto ao seu agrupamento, são tanto solitá 
rios como múltiplos, principalmente em arranjos radiais de 
2 - 4 vasos na maioria das. espécies. As espécies Annona 
ca.ca.nt,, GuatteAZa auAthaZZA, RoZZZnZa òZlvatZca e RoZZZnZa 
Aeh.Zcea apresentam um percentual médio de vasos solitários 
superior a 50%, como mostram os Quadros do Apêndice 2. 
0 comprimento dos elementos vasculares (Figura 58) 
apresenta importantes diferenças entre as espécies estuda 
das. Em Annona cacanA e A nnona gZabla predominam os elemen 
tos vasculares muito curtos e curtos Icom até 500 yml, prin-
cipalmente os curtos, havendo um percentual muito pequeno de 
elementos vasculares longos. Para as espécies estudadas do 
gênero RoZZZnZa, observou-se também uma maior freqüência de 
vasos muito curtos e curtos, especialmente em RoZZZnZa 
emafigZnata, onde o percentual de elementos vasculares muito 
curtos é bastante significati vo . Porém, verifica-se em Vugu.e.tZa 
ZanceoZata, Gu.atte.fiZa aaòtftaZZò e PofiçeZZa macnocaHpa além 
de um expressivo percentual de elementos vasculares curtos, 
razoável freqüência de elementos longos.Já KyZopZa bsiaiZZteniZÁ 
distingue-se dentre todas as espécies, por não apresentar 
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Figura 58- Percentagem das classes de comprimento de elementos vasculares 
(pm), conforme COPANT 30:1-019. 
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elementos de vaso muito curtos e pela nítida predominância de 
elementos longos e até um pequeno percentual de muito longos. 
Com relação a freqüência média de poros por mm2, as 
espécies Vague.tia lanceolata e RollinZa Zmahginata dsst£ 
cam-se das demais por apresentarem as maiores freqüências de 
poros, como mostra a Figura 59 Cl). Quando se relacionam os 
• • - o 
valores médios de frequencia de poros/mm com o respectivos 
diâmetro tangencial médio dos poros de. cada espécie, obser 
va-se que há uma certa correlação. Para estas espécies, â 
medida que aumenta o diâmetro tangencial dos poros ocorre um 
certo decréscimo no número de poros por mm 2, como pode ser 
observado na Figura 59 [II). 
0 comprimento dos elementos vasculares mostra uma -ra 
zoável variação dentro de uma mesma espécie. Devido a esta 
variabilidade existente, como pode ser visto nos Quadros do 
Apêndice 5, o número necessário de medições exigidas para 
uma precisão de 90% é relativamente superior ao efetuado, 
sendo desta forma de execução inviável. 
Geralmente os elementos vasculares apresentam apêndji 
ces nas duas extremidades, ocasionalmente em uma extremidade 
ou ausentes. D comprimento destes apêndices é muito variei 
vel. Como mostra a Figura 59 CIII)., as espécies Pohcelia 
macA.ocah.pa e Xylopta bh.aòilienAÁ.0 apresentam os maiores val£ 
res médios de comprimento dos apêndices vasculares. 
PARSNQUIMA AXIAL 
0 parênqulma axial das espécies estudadas é muito h_o 
mogêneo, predominando a disposição apotraqueal em finas fai_ 
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N2 ESPECIES 
I - ANNONA CACANS 
2- ANNONA OLABRA 
T" O 
3 - DUGUETIA LAN CEO LATA 
4 - GUATTERIA AUSTRALIS 
5 - POBCEUA MACROCARPA 
6 - ROLLINIA EMARGINATA 
7 - ROLLINIA EXALB1DA 
8 - ROLUNIA SERICEA 




Figura 59. (I) 
(II) 
(III) 
Valores médios correspondentes a frequência 
de poros/mm2. 
Correlaçao entre os valores médios de fre 
quencia de p o r o s / m m 2 e diâmetro tangenciaT 
de poros (um). 
Comprimento médio dos apendicesr vasculares 
Cpm). . 
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me, variando de 1 até 3 células de largura. Ocorre também, 
embora com menor frequência,, o tipo paratraqueal vasicêntri 
co em algumas espécies analisadas. 
0 percentual de parênquima axial (Figura 57) nas esp_é 
cies é pequeno, em torno de 20% do volume total da madeira. 
Os mais baixos valores percentuais foram observados nas espé_ 
cies Xylopia bnoL&ilÁ.Q.n6Ít>, Annona cacans , Vuguetia lanceo lata, 
Pohcelia macho cahpa e RollinZa òe.h.icta. 
Nas espécies estudadas o parênquima axial é predomi 
nantemente seriado, não ocorrendo o tipo fusiforme. Gera_l 
mente as séries parenquimáticas são constituídas por 2 a 4 
células de altura na maioria das espécies, mas podendo alcan 
çar com certa frequência, nas amostras das espécies.Annona 
cacani , Xylop-ía bha&ilie.nòi.í, e Roll-in-ía cxalbida, até 7, 9 e 
11 células de altura respectivamente, dentro da série. 
As células das séries de parênquima axial apresentam 
normalmente o formato retangular, com a maior dimensão no 
sentido vertical. Todavia, as células das margens destas sé_ 
ries apresentam uma de suas extremidades afilada. 
As pontuações parinquimo -vasculares estão em di s pos i_ 
ção alterna, geralmente de formato ovalado, irregulares até 
ligeiramente poligonais, e de pequenas a médias. A abertura 
das pontuações é normalmente lenticular inclusa, horizontal 
a levemente oblíqua, ãs vezes exclusa, coalescendo em 2 - 3 
pontuações. Vuguet-ia lanceolata difere das demais espécies 
estudadas, especialmente com relação as proporções de suas 
pontuações, as quais.são muito pequenas e mais numerosas. 
A presença abundante de monocristais romboédricos e 
prismáticos de oxalato de cálcio, desde pequenos a relati^ 
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vãmente grandes, em; -câmaras nas séries de parênquima axial 
de Rottlnla exaZbida; é uma característica importante para a 
identificação desta espécie. Em Annona cacanò ocorrem também 
monocristais de oxalato-de cálcio, isolados, de formato rom 
boédrico, porém com pouca freqüência nas células de parênqui_ 
ma axial. Conseqüentemente, não é um caracter de grande im 
portância para a identificação desta espécie. 
De modo geral, as células que constituem o parênquima 
axial seriado, quando observadas em secção longitudinal r^ 
dial, apresentam um aspecto estratificado que é observado em 
todas as madeiras estudadas. 
RAIOS 
0 volume ocupado pelo parênquima radial nas 10 espé_ 
cies estudadas (Figura 57), varia pouco,fornecendo dados 
insuficientes para serem utilizados como característica de 
seu valor diagnóstico. 
Os tipos de raios das espécies estudadas variam pouco 
em suas características gerais, o que não contribue para f£ 
cilitar a identificação das espécies. Entretanto, a presença 
de estruturas especiais, tais como vasos radiais e células 
perfuradas de raio (item 4.2) nos raios multisseriados de 
algumas espécies estudadas, ainda que de ocorrência pouco 
freqüente, pode ser utilizada como um auxílio,' para a sepa 
ração e identificação destas espécies. 
Vasos radiais foram observados nas espécies Annona 
cacané ,Annona giabAa,Vuguetla lanc&oZata, Guattesiia auó tfiatX.i> 
e RoZHnia exalblda, ocorrendo geralmente como curtas cone-
xões radialmente orientadas de elementos vasculares em raios 
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muitisseriados, fazendo a ligação entre 2 segmentos de vaso 
axial. 
Células perfuradas de raio foram observadas nas espé 
cies Vaguítía. iance.oi.ata e R oílinia e.m a Ag inata . Na primeira 
espécie esta estrutura foi encontrada em partes multisseria 
das dos raios, em fileira de 2 a 7 células perfuradas; e na 
segunda, em partes uni e mu 11isse ri a das dos raios, com 1 a 3 
células perfuradas conectando dois segmentos de vaso axial 
em lados opostos de um raio. Estas mesmas estruturas espe 
ciais contudo, não foram encontradas nas amostras analisadas 
das espécies Xytop-La b Aa& i.tie,ni , PoAce.Z<ia mac.Aoc.aApa, 
Rollinía òe.AÍce.a e Rollinia òllvat-ica. ' 
0 parênquima radial das espécies estudadas constitui 
predominantemente raios mu 11isse ri ados e, menos frequente 
mente, unisseriados . São raios tipicamente homogêneos, com 
postos só por células procumbentes , ou fracamente heterogê_ 
neos, onde ocorrem no interior dos raios, com certa frequêji 
cia, células irregulares em tamanho e forma, quando vistas 
em se cções : longi t udi nai s tangenciais. A presença destas cél_u 
las, entremeadas ãs procumbentes menores dos raios, pode ser 
observada também em secções longitudinais radiais de algumas 
espécies. As margens dos raios mu 11 i s se ri a do s são constituí_ 
das por fileiras unisseriadas que raramente ultrapassam uma 
célula de altura. Estas fileiras unisseriadas normalmente 
são formadas por células do mesmo tipo procumbente porém 
maiores, tendendo ãs vezes a quadradas ou levemente eretas. 
0 relacionamento entre os raios é geralmente normal, mas com 
certa frequência podem ser agregados, não ocorrendo raios 
fusionado. 
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A presença frequente de i.dloblastos (células oleífe 
ras) no. interior dos raios mu 11 is se ria dos de Vuguztía 
lanczo lata, permite..- que esta espécie seja facilmente separa 
da das demais e identificada. 
A análise dos dados quantitativos de altura dos raios 
multisseriados em p e a freqüência dos diferentes tipos de 
raios quanto a sua largura em número de células, fornecem 
aspectos que contribuem para a separação e identificação das 
espécies. 
A altura em ym dos raios multisseriados (.Figura 60} 
permite separar especialmente Vuguztia lanczolata, Gu.attzn.La 
auAthaliò e Xylopia bh.a&ZHznóÍ6 das demais espécies, por 
apresentarem os maiores percentuais de raios baixos e medi_a 
nos. Por outro lado,nas espécies estudadas dos gêneros Annona 
e Rollin-ia há uma predominância de raios extremamente baixos 
e muito baixos. Em Pohczlia macKoc.ah.pa ocorre maior fre-
quência de raios considerados muito baixos e baixos. 
Através da análise quantitativa dos diferentes tipos 
de raios multisseriados, quanto â largura em número de cél_u 
las (Figura 61), é possível separar especialmente Vuguztia 
lanczolata e Guattzhia auòtKallò das outras, devido â fre_ 
quência marcante de raios com mais de 4 células de largura. 
Em Kylop-ía bh.aòHiznòií , observa-se um alto percentual de 
raios trisseriados (em torno de 80%), o qua a distingue das 
demais. Entre as quatro espécies do gênero Rollinia notá-se 
uma semelhança na distribuição dos percentuais dos diferen_ 
tes tipos de raios quanto ã largura em número de células. En_ 
tretanto, entre as espécies Annona cacanò e Annona glabha 
nota-se uma diferença,- Annona glabfia apresenta um percentual 
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Figura 60 . Percentagem das classes de altura dos raios multisseriados 
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Figura 61 Percentual dos diferentes tipos de raios multisseriados, quan 
to a sua largura em numero de células. 
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elevado de raios trisseriados (cerca de 65%}, enquanto que 
Annona cacanó apresenta uma distribuição semelhante às das 
espécies do gênero RoZZZnZa estudadas, 
A largura média em ym dos raios multisseriados também 
é um aspecto quantitativo" de valor diagnóstico que ajuda na 
separação das espécies. Nota-se através da Figura 62 (.11:, 
que as espécies GuattehZa au.&thaZZ& e VuguetZa ZanceoZata 
destacam-se das demais por apresentarem os maiores valores 
médios, seguidas por PoA.ce.ZZa mac>ioca>ipa. Através deste dado 
quantitativo pode-se também separar .:a espécie XyZopZa 
bhaò ZZZenòZi, pois nesta evidencia-se a menor largura de 
raio em ym entre as 10 espécies estudadas. Entre as espécies 
observadas dos gêneros RoZZZnZa e Annona observa-se que não 
há uma diferença significativa sob este aspecto. 
Através dos valores médios de altura dos raios multis 
seriados, como mostra a Figura 62 (.II), destacam-se especial_ 
mente as espécies GuattehZa auòthaZZò e VuguetZa ZanceoZata 
por demonstrarem os maiores valores, seguidos por XyZopZa 
bn.a&ZZZeniZ& e Pon.ce.ZZa mach.ocan.pa. Do mesmo modo, com rel_a 
ção ã altura dos raios multisseriados em número de células. 
Figura 62 (III), verifica -:se que as espécies VuguetZa 
ZanczoZata, GuattehZa aut>ttiaZZò e XyZopZa bhaòZZZenòZò dia 
tinguem-se das demais, apresentando as maiores médias. Por 
outro lado, entre as outras espécies as diferenças não são 
marcantes. 
FIBRAS 
0 tecido fibroso ocupa a maior parte do volume das 
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Figura 6 2. Valores médios correspondentes ao parenquima rà 
dial das espécies estudadâs. 
(I) Largura media dos raios multíssériados (ym)« 
(II) Altura média dos raios multisseríados Cpm)< 
(III) Altura média dos raios muitisseriados Cceíü 
lãs) 
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cies, como mostra a Figura 57. Mão sendo portanto um carac 
ter.de importância para separá-las. 
As fibras, de modo geral, não fornecem característi 
cas qualitativas importantes que facilitem a separação e 
identificação das espécies. Geralmente são libriformes, de 
estreitas a médias,não gelatinosas, não apresentando septos. 
As paredes são normalmente delgadas a espessas, com pontua-
ções inconspicuamente areoladas mais numerosas nas faces ra 
diais, e destituídas de qualquer tipo de ornamentação. 
0 comprimento das fibras varia muito dentro da 
mesma espécie.. Como pode ser evidenciado nos Quadros do Apên 
dice 5. Devido a esta variabilidade, o número necessário de 
medições a serem e f et ua da s , e x i gi das para uma precisão de 90%, 
é muito alto, sendo por isso de execução inviável. 
A determinação da percentagem das classes de compri 
mento de fibras (Figura 63), conforme os intervalos estabel_e 
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eidos pela norma COPANT , proporciona alguns aspectos int£ 
ressantes que podem auxiliar na separação das espécies. Nos 
indivíduos pertencentes ao género RoZZZnZa, especialmente em 
RoZZZnZa Zmahginata, observa-se maior percentagem de fibras 
muito curtas e extremamente curtas e reduzida percentagem 
de fibras curtas. Entretanto, nas demais (RoZZZnZa ÒZhZdZa, 
RoZZZnZa AZZvatZca e RoZZZnZa zxaZbZda), verificam-se as 
maiores frequências de fibras muito curtas e curtas, notan 
do-se particularmente na última elevado percentual de fibras 
curtas (70%) e até um razoável percentual de fibras longas 
(15%). Em VuguztZa ZanczoZata, Gu.attzn.Za auòth.aZZt> e KyZopZa 
bhaòZZZznt, Z& predominam as fibras consideradas muito curtas 
e curtas, observando-se na segunda LGu.attZh.Za auòthaZZÁ) , 
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Figura 63. Percentagem das classes de comprimento de fibras 
(ym), conforme COPANT 30:1-019. 
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1. Annona cacans 2—5 elementos Monocristais, 
isolados, raros, 
Tri (37%) e Tetrasseriados 220-
(51%) 
Trisseriados (70%) 250-
670-1550 8-24- 52 1- 6-28 
2. Annona glabra 2—5 elementos 
no parênquíma 
axial 
539-1150 9-22- 50 3 - £-18 
3. Duguetia lanceolata 1 elemento 2—7 células em 
1 ou mais filei-
ras 
Células oleíferas C/mais de 4 células de lar- 600-
nos raios gura (91%) 
1311-3620 25-58-148 11-28_-64 
Guatteria austraUs 2—5 elementos Tênues, nas paredes 
dos vasos 
C/mais de 4 células de lar- 740— 
gura (67%) 
1604-3930 25-55-127 1- £-24 
5. Porcelia macrocarpa C/mais de 4 células (35%) 330-
e Tetrasseriados (30%) 
816-1930 11-29- 61 2-16-53 
6. Rollinia emarginata 1—3 células em 
uma fileira 
Tri (47%) e Tetrasseriados 210-
(40%) 
455-1250 8-20-63 7-39-90 
7. Rollinia exalbida 1 elemento Cristais em câ-
maras no parên-
químa axial 
Tri (40%) e Tetrasseriados 210-
(49%) 
• 614-1580 9-26-64 7-21-39 
8. Rollinia sericea Tetrasseriados (48%) e cl 280-
mais de 4 células de largu-
ra (28%) 
631-1270 11-25-63 2—J5—14 
9. Rollinia silvatica Tetrasseriados (52%) e c/ 190-
mais de 4 células de largu-
ra (36%) 
517-1070 7-24-48 4-18-60 
10. Xylopia brasiliensis Trisseriados (80%) 350- 1009-3070 17-48-147 4-11-27 
também um moderado percentual de fibras longas. Sob este as 
pecto, a espécie ?oAdília madAodaApa destaca-se das demais 
por apresentar, além de uma predominância de fibras curtas, 
significativa freqüência de fibras longas e um reduzido per 
centual de multo longas. Por outro lado, entre as duas espé 
cies estudadas do gênero Annona pode-se observar diferenças 
marcantes entre os percentuais de comprimento de fibras. Em 
Annona cacanA nota-se uma certa uniformidade nos percentuais 
de fibras extremamente curtas, muito curtas e curtas. Ao con 
trário, em Annona glabAa não foram observadas fibras extre 
mamente curtas, havendo uma predominância significativa de 
fibras curtas (em torno de 72%) e percentuais equivalentes 
de fibras muito curtas e longas. 
4.4. CHAVE DICOTÔMICA 
Como um auxílio na separação e possível identificação 
das espécies em estudo foi elaborada a presente chave dic£ 
tômica, baseada nos aspectos qualitativos e quantitativos ojj 
servados na anatomia do xilema secundário. Foram considera 
dos determinados caracteres anatômicos que, não obstante se 
jam de baixa freqüência nestas madeiras, são necessários pa_ 
ra a separação e reconhecimento das mesmas. 
1. a. Presença de vasos radiais e/ou 
células perfuradas de raio 5 
b. Ausência de vasos radiais e/ou 
células perfuradas de raio 2 
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Madeiras cora raios multisseria 
dos de altura média inferior a 
600 ym,predominantemente tetras 
seriados ou com mais de 4 célu 
las de largura 3 
Madeira com raios multisseria-
dos de altura média superior e 
1000 ym, predominantemente tris_ 
seriados (.80% dos raios) Kylopia bfiaòiliznòii 
Madeira de textura média, .com 
poros de diâmetro tangencial mé 
dio superior a 100 ym 4 
Madeira de textura fina, com 
poros de diâmetro tangencial mé 
dio inferior a 100 ym .. Voficzlia macio catipa 
Madeira com poros pouco numerosos 
(2 - _B - 14 poros/mm2) Rollinia òzuicza 
Madeira com poros numerosos 
(4 - 19 - 60 poros/mm2) Roltinía iilvatica 
Madeira com poros pouco numero 
sos e de diâmetro tangencial me[ 
dio superior a 100 ym 8 
Madeira com poros muito numero_ 
sos e de diâmetro tangencial mé_ 
dio inferior a 100 ym 8 
Presença de tênues espessamen 
tos espiralados nas paredes dos 
elementos vasculares; raios mu_l_ 
tisseriados com altura média sjj 
perior a 1000 ym Gu.atteH.ia au&th.ati.6 
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b. Ausência de espessamentos espi 
ralados ; raios multisseriados com 
altura média inferior a 600 ym 7 
7. a. Raios tetras se ri ados mais fre 
quentes (.51%). do que trisseria 
dos (37%1; presença ocasional 
de monocristais de oxalato de 
cálcio isolados, em células de 
parênquima axial Annona cacan-ó 
b. Raios te t ras se ri a do s menos fre_ 
quentes (.17%} que trisseriados 
(.70%) ; ausência de monocristais 
de oxalato de cálcio em células 
do parênquima axial Annona. gZabfia. 
8. a. Presença abundante de idiob1 asto s 
(células oleíferas) no interior 
dos raios multisseriados VuguztZa ZancaoZata. 
b. Ausência de células oleíferas 9 
9. a. Presença abundante de monocris 
tais de oxalato de cálcio for-
mando séries c-ri s t'a 1 í f e r as no 
parênquima axial RoZZZnZa íxaZbZda 
b. Ausência de monocristais de oxala 
to:de cálcio no :.parênquima axial.. RoZZZnZa UmafigZnata. 
4.5. ASPECTOS DE IMPORTÂNCIA FILOGENÉTICA 
Certos caracteres anatômicos tanto qualitativos como 
quantitativos das células iniciais fusiformes do câmbio e 
dos tecidos que compõem o xilema secundário podem fornecer 
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aspectos importantes do ponto de vista filogenético da madei 
-ra . Deste modo, por. meio de determinações estatísticas, são 
analisadas a seguir as prováveis mudanças que podem ocorrer 
durante a evolução e especialização das iniciais fusíforraes 
do câmbio e dos elementos estruturais constituintes do ,x i 1 e 
ma , 
4.5.1. CÂMBIO 
CÉLULAS INICIAIS FUSIFORMES 
0 comprimento das células iniciais fusiformes e o ti 
po de arranjo das mesmas no câmbio, são aspectos importantes 
do ponto de vista filogenético da madeira. 
Em todas as 10 espécies estudadas,as células iniciais 
não estão dispostas era estratos horizontais regulares, sendo 
provavelmente a divisão cambial do tipo ps:eu do-t ran s versa 1 . 
Através das determinações quantitativas efetuadas em 
secções longitudinais tangenciais (Quadro 5), existem dl 
ferenças significativas entre as espécies, com respei. 
to ao comprimento .médio- das células iniciais fusifor-
mes do câmbio. A espécie XylopZa bAaòZZZzniZò distingue-se 
das demais, apresentando a raaior média de comprimento , segui_ 
da por PoAczZZa maaA.ocaA.pa e Gu.atto.Aia atx&tAaZZi. Em Annona 
cacani var. gZabAZuò cu.Za, Annona gZabna, Vu.gu.ztia ZanczoZata, 
RoZZZnZa cxaZbZda, RoZZZnZa iCAZcza, RoZZZnZa óZZvatZca e 
RoZZZnZa ZmaAgZnata foram observados valores menores. Dentre 
estas destaca-se RoZZZnZa zmaAgZnata, a qual difere signifi_ 
cativamente das. demais, mostrando as células iniciais fusi-
formes mais curtas. 
QUADRO 5. Comprimento das Células Iniciais Fusiformes do câmbio das espécies estuda 
das (ym). 
ESPÉCIES VALOR MÍNIMO VALOR MÉDIO VALOR MÃXIMO 
1. Annona caca.n6 250 442,73 c 610 
2. Annona gZabia 240 379,90 d 5 3Ó 
3. VuguzZZa ZancuoZata 290 380,77 d 520 
4. Guatt&iZa au.òtiaZZ& 280 495,67 b 700 
5. PoicnZZa macio caipa 370 507,60 b 710 
6. RoZZZnZa e.maigZnata 170 2 74, 20 f . 410 
7. RoZZZnZa nxaZbZda 190 3 39,57 e 470 
8. RoZZZnZa ÁíiZcua 280 420,43 c 590 
9. RoZZZnZa AZZvatZca 2 30 361,50 de 540 
10. KyZopZa bn.at>ZZZzni>Z& 420 601,83 a 800 
As médias seguidas por letras 
Tukey CP < 0,05). 
idênticas, não diferem estatisticamente pelo teste de 
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Na Figura 64/ as espécies estão dispostas com base no 
valor médio de comprimento das células iniciais fusiformes 
do câmbio em ordem decrescente. Como se pode observar, as es 
pécies Kylopia bAa&Zlie.nò,íò , PoAc&Zia machocaApa e Gu.atte.Aia 
au.6 tnali-ò apresentam os maiores valores máximos de comprimen 
to destas células cambiais. Observa-se, por outro lado, em 
RoZlinia e.xatbida e Ro-ÍZin-ia emaAglnata os menores valores 
médios e de amplitudes máximas de comprimento. 
N? ESPÉCIES 









I - ANNONA CACANS VAR. 6LABR1USCULA 
2 - ANNONA GLABRA 
S - DUGUETIA LANCEOLATA 
4 - GUATTERIA AUSTRAUS 
5 - PORCELIA MACROCARPA 
6 - ROLLINIA EMARGINATA 
7 — ROLUNIA EXALBIDA 
8 - ROLLINIA SERICEA 
9 - ROLLWIA SILVATICA 
10^- XYLO PIA BRASILIENSIS 
AMPLITUDE 
MAXIMA 
M E D I A 
M I N I M A 
- I r — 
I e 
ESPÉCIES 
Figura 64. Amplitudes de comprimento das células iniciais fu 




O comprimento das 
a partir das ini 
fibras, a proporção de crescimento 
ciais fusiformes e a proporção entre 
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comprimento médio das fibras e comprimento médio dos elemen 
tos vasculares (F/V), são aspectos importantes, que podem 
auxiliar como índice de especialização filogenética na anato 
mia da madeira. 
Nas espécies estudadas, apesar da grande variação in 
tra-específica no comprimento das fibras, poucas são as dife 
renças significativas, como mostra o Quadro 6, entre as espé 
cies, com relação ao comprimento médio. 0 maior valor médio 
de comprimento das fibras é observado na espécie Po hezZZa 
macho cahpa, o que porém não difere estatisticamente das esp_é 
cies RoZZZnZa exaZbZda, Annona glabfia, GaattíhZa auàthaZ'La, 
Vu.gu2.tZa Zanceo Zata e XyZopZa bhasZZZcnAZò. Em RoZZZnZa 
ímahgZnata o menor comprimento médio de fibras observado tam 
bém não mostra muitas diferenças significativas com relação 
ãs outras espécies. 
Na determinação da percentagem das classes de compri 
mento de fibras (Figura 63), distingue - se nas espécies 
PohczZZa macio cahpa, A nnona gtabfia, RoZZZnZa 2xaZbZda e 
GuattzhZa auòthaZZò maior predominância de fibras curtas 
(1100-1500 pm) e uma frequência razoável de fibras longas 
( 1600-2000 ym) . Particularmente, em Poh.C2.lla machocahpa 
observa-se a maior freqüência de fibras longas entre todas 
as espécies e até um pequeno percentual de muito longas. Em 
VuguztZa ZanczoZata, RoZZZnZa Ae.hZcz.a e RoZZZnZa òZZvatZca 
verificam - se distribuições semelhantes das classes de com 
primento, prevalecendo nestas espécies fibras muito curtas 
e curtas, não ocorrendo praticamente fibras longas. XyZopZa 
bhaòZZZ&nòZA e Annona cacanA apresentam predominantemente 
fibras muito curtas e curtas, e inexpressivo percentual de 
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longas. Por outro lado RoZZinla zmang-inata destaca-se dentre 
todas, pelo predomínio das classes de menores comprimentos e 
reduzida frequência de fibras curtas. 
Corre1 acio nando - se o comprimento médio de fibras e o 
comprimento médio • das células iniciais fusiformes (F/IF) 
(Quadro 6), verifica-se que a espécie KyZopÃ.a bAai-iZiznòÃ.i 
revela a menor proporção de crescimento das fibras, a par 
tir destas iniciais do câmbio. Como pode ser observado tam 
bém no Quadro 6 através da correlação entre o comprimento 
médio das fibras e comprimento médio dos elementos vascula 
res (F/V) distingue-se novamente em KyZop-ia bnaòÁ.Zi.enòi.ò, 
seguida pelas espécies Vuguztia Zanczolata e Gua.tte.H-ia. 
auAtnaZ<i&, os menores índices desta proporção. Nas outras es_ 
pécies analisadas evidenciam-se proporções maiores de crés ci 
mento das fibras. 
VASOS 
•s elementos vasculares são norma rados 
como uma estrutura anatômica de grande im indi_ 
carem... possíveis tendências filogenéticas rante 
sua evolução muitas mudanças em suas características. 
Através do comprimento médio dos elementos de va 
so (Quadro 7), pode -se anotar que existem diferenças 
significativas entre as espécies estudadas. Constata-se em 
XyZopia bn.aé-iZi.e.nòi.0 o maior comprimento médio dos elementos 
vasculares, em torno de 551 ym. .Em Gua.tte.KÃ.0. au& tKaZii, 
Vuguetia ZanccoZata e Pon.ce.Z-ia macn.ocan.pa observam-se 'valo 
res médios superiores a 400 um de comprimento. Nas demais e_s 
QUADRO 6. Relação entre o comprimento médio das fibras (F), com o comprimento médio das ini-





DAS INICIAIS FUSI 
FORMES (IF) 
COMPRIMENTO MÉDIO 




1. Annona cacanò 990,17 defghi 442,73 c 346,07 bc 2,24 2,86 
2. Annona glabna 1335,33abc 379,90 d 374,73 bc 3,51 3,56 
3. Vuguztía lánczolctfa 1039,93abcdef 380,77 d 423,73 bc 2,73 2,45 
4. Guatt&Ua auòthatu 1247,8 abcd 495,65 b 440,13 b 2,52 2,84 
5. PoiceJUa macAocaipa 1357,0 a 507,60 b 422,73 bc 2,67 3,21 
6. RolLLnia maAjgincuta. 810,87 efghi 274,20 f .222,0 d 2,96 3,65 
7. RotlÁ-tiía íxaXbida 1346,9 ab 339,57 e 338,73 bc 3,97 3,98 
8. ROILLyilcl -seA-tcea 1012,43 defgh 420,43 c 339,07 bc 2,41 2,99 
a. Poltinta &ltvaZic.a 1026,73 bcdefg 361,50 de 329,8 d 2,84 3,11 
10. Xylopia bhaòLLLmòí& 1084,83abcde 601,83a 551,27 a 1,80 1,97 
As médias seguidas por letras idênticas em uma mesma coluna nao diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey (P < 0 , 0 5 ) . 
QUADRO 7. Relação eiitre o comprimento 
fusiformes (um). 
dos elementos vasculares e células iniciais 
ELEMENTOS VASCULARES INICIAIS FUSIFORMES 
ESPÉCIES • 
Mínimo Médio Mãxi mo Mínimo Médio Máximo 
1. Annona cacanA 150 346,07 bc 570 250 442,73 c 610 
2. Annona gZabfia 250 374,73 bc 520 240 379,9 d 530 
3. Vugue.tla ZandUoZata 210 423,73 bc 640 290 380,77 d 520 
4. GaCLtte.tU.CL CLU&tKCLlíò 230 440,13 b 670 280 495,67 b 700 
5. Voh.c.e.lZa madh.odah.pa 150 422,73 bc 630 370 507,6 b 710 
6. RoZZlnla imah.gi.nata 90 222,0 d 330 170 274,2 f 410 
7. RoZZlnLa e.xaZblda 160 338,73 bc 520 190 339,57 e 470 
8. RoZZ-Lnia ie.h.lce.a 150 339,07 bc 550 280 420,43 c 590 
a. RoZZZnZa &Á.ZvatÁ.da 180 329,8 d 480 230 361,5 de 540 
10. KyZopZa bh.at>ÍZLe.nòi.& 370 551,27 a 850 420 601,83 a 800 
As médias seguidas por letras idênticas em uma mesma coluna, nao diferem estatis-
ticamente pelo teste de Tukey (P < 0,05). 
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pécies dos gêneros Annona e, RollLnLa, observam-se valores 
bastante semelhantes', em geral superiores a 300 ym, excetuan 
do-se RollLnLa emahgLnata, que apresenta o menor valor médio 
de comprimento dos elementos vasculares, em torno de 222 ym. 
Através da determinação da percentagem das classes 
de comprimento dos elementos de vaso Cem ym), conforme a 
29 
norma CGPANT (Figura 58), evidencia-se principalmente em 
XylopLa bh.aiLlLen-iLí a maior frequência de elementos longos 
(70%) e até um reduzido percentual de muito longos'. Em 
Pcih.ce.l-La macho cahpa, GuattehLa au&thalLò e VuguetLa lanceolada 
verifica-se uma redução na frequência de elementos vasculares 
longos, em comparação com XylopLa bhaòllLen&Lò , predominando 
nestas espécies a classe de comprimento de elementos curtos. 
Já nas demais, pertencentes aos géneros Annona e RollLnLa aqui 
analisadas, o maior encurtamento dos elementos vasculares é 
observado pela marcante predominância de elementos considera 
dos muito curtos e curtos Ccom. até 500 ym de comprimento),ha 
vendo um insignificante percentual de elementos longos. De_n 
tre estas espécies, destaca-se RollLnLa emahgLnata com os me 
nores comprimentos de elementos vasculares, demonstrado pelo 
expressivo percentual de elementos muito curtosCcom até 300 ym) . 
Na Figura 59 (III), observa-se que os maiores valores 
médios de comprimento dos apêndices vasculares foram determji 
nados para as espécies XylopLa bha&LllenòLt, e PohcelLa 
macKocahpa. As outras espécies apresentaram valores médios 
nitidamente inferiores, tendo a espécie RollLnLa emahgLnata 
demonstrado o mais baixo valor médio de comprimento dos apên 
dices vasculares. 
A proporção entre o comprimento médio de fibras e com 
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primento médio de eliementos de vaso (F/Vi, já considerada an 
teriormente, pode teoricamente ser considerada como um índi_ 
ce de especialização filogenética em anatomia da madeira. 
Desta forma, como pode ser visto no Quadro 6, p ri n ci pa lmeri 
te Xylop-La bsiaòlZ-Lznò-Lò , seguidas pelas espécies Vugu&t-La. 
Zanc&oZata e Gua.tt2.H-La au£thaZLh apresentam os menores valiD 
res desta correlação. 
Na correlação entre o comprimento médio dos elementos 
de vaso e das células iniciais fusiformes do câmbio, mostra 
da na Figura 65, as espécies estão dispostas em ordem decres_ 
cente em relação aos valores médios de comprimento dos ele 

























1 [O-XYLOPIA BRASILIENSIS 
AMPLITUDE 
ELEMENTOS I N I C I A I S 
OE V A S O FUSIFORMES 
MAXIMA 
MEOIA 
MÍNIMA J MÍNIMA 
M A X I M A 
MENA 
Figura 65. Correlaçao entre as amplitudes de comprimento dos 
elementos vasculares e células iniciais fusifo_r 
mes (ym). 
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VuguetLa ZanceoZata e PoA.ce.ZZa macA.ocaA.pa destacam-se das d£ 
mais por apresentarem os maiores valores médios e máximos de 
comprimento. Por outro lado, nas espécies dos géneros Annona 
e RoZZZnZa nptam-se os menores valores médios e máximos de 
comprimento destas células. 
PARÊNQUIMA AXIAL 
0 parênquima axial em todas as madeiras estudadas, co 
mo mostra o Quadro 8, apresenta uma dis t ri.b ui ç ão bastante se 
melhante, havendo pouca variação no número de células na lar 
gura das faixas apotraqueais. Quando se correlaciona o compri 
mento médio e a largura média das células de parênquima axial, 
verificara-se os maiores índices desta correlação nas espé-
cies GuatteA.Za au&tAaZZò, VuguetZa ZanceoZata e KyZopZa 
bAat>ZZZenòZ& . Coincidentemente, estas mesmas espécies apre 
sentam as maiores médias de comprimento dos elementos vas 
culares, como mostra o Quadro 7. 
Através do Quadro 9, constatam-se algumas diferenças 
significativas entre as espécies, com respeito ao compri 
mento médio das séries de células de parênquima axial. Obse_r 
va-se que XyZopZa bAaò ZZZen&ZA apresenta o maior comprimen_ 
to médio, seguida por GuatteA.Za auAtA.aZZé,PoA.ceZZa macAocaApa 
e VuguetZa ZanceoZata. As menores médias de comprimento são 
de Annona cacanó, Annona gZabA.a e das espécies estudadas do. 
gênero RoZZZnZa, dentre as quais RoZZZnZa emaA.gZnata apreseji 
ta a menor média. 
Na Figura 66 correlaciona-se as amplitudes de compri 
mento das séries de parênquima axial e das células iniciais 
QUADRO 8 . R e l a ç a o e n t r e as m e d i a s do c o m p r i m e n t o e da l a r g u r a das c é l u l a s de p a r i n q u i m a 
a x i a l , p a r a cada e s p é c i e e s t u d a d a . 
ESPÉCIES TIPO DE PARÊNQUIMA COMPRIMENTO MÉDIO DA CÉLULA DE PA-
RÊNQUIMA Cym)' 
LARGURA MÉDIA 





1 . Annona cacam apotraqueal em 
até 3 células 
faixas de 1-•2, 102,67 2 7 , 6 1 3 , 7 2 
2. Annona gZabna apotraqueal 2 células 
em faixas de 1 a 160,57 28,68 5,59 
3. VaguetZa Zance.oZata apotraqueal 2 células 
em faixas de 1 a 186,95 24,67 7 , 5 8 
4. GuatteAia aiutmtíó apotraqueal 3 células 
em faixas de 2 a 2 1 2 , 0 7 27,9.7 7 , 5 8 
5. Pon.ce.lLa macAo caApa apotraqueal 2 células 
em faixas de 1 a 143,55 27 ,56 5 , 2 1 
6. RoZLLnZa emangZnata apotraqueal 2 células 
em faixas de 1 a 96,79 19,65 4,93 
7 . RoZZLnZa exaZbZda apotraqueal 2 células 
em faixas de 1 a 125,35 25,82 4,85 
8. RoZZÁnZa bOAicea apotraqueal em até 3 células 
faixas de 1-•2, 99,33 28,36 3,50 
9. RoZZZnZa iZZvatZca apotraqueal 3 células 
em faixas de 2 a 1 2 0 , 8 1 2 7 , 4 0 4 , 4 1 
10. KyZopZa bia&ZZZ<iMZt> apotraqueal 2 células 
em faixas de 1 a 1 4 0 , 1 1 23,07 6 , 0 7 
QUADRO 9 . R e l a ç ã o e n t r e o c o m p r i m e n t o das s e r i e s de c é l u l a s de p a r e n q u i m a a x i a l e ini^ 
c i a i s f u s i f o r m e s do câmbio (uni) . 
E S P É C I E S 
S É R I E S DE C É L U L A S DE 
P A R E N Q U I M A A X I A L C É L U L A S I N I C I A I S F U S I F O R M E S 
M í n i m o M é d i o Máximo M í n i m o M é d i o Máximo 
. 1 . Annona cacan& 210 422,07 bcd 700 250 4 4 2 , 7 3 c 610 
2 . Annona glabtia 280 416 bcde 560 240 379,9 d 530 
3 . Vuguet-ia Lanczolata 260 430,2 bc 590 290 380,77 d 520 
4 . Guattniia au£tfiallÁ 300 486,93 b 640 280 495,67 b 700 
5 . Von.c<ília macn.ocan.pa 250 447,6 bc 570 370 507,6 b 710 
6 . Rottinia zmafiginata 160 241 tv 460 170 2 7 4 , 2 f 410 
7 . Rotlinia (ixatbida 250 3 1 9 , 1 3 cdef 520 190 339,57 e 470 
8 . RoZtinla &nfiÁ.cza 220 378,07 cdef g 500 280 420,43 c 590 
9 . Rottlnla òilvatica 250 340,93 defg 450 230 361,50 de 540 
ia. Xylopia bna.&ilÍ2.nt>-Lt> 440 6 1 0 , 8 7 a 800 420 601,83a 800 
A s m é d i a s s e g u i d a s p o r l e t r a s i d ê n t i c a s em uma mesma c o l u n a , não d i f e r e m e s t a t i s t i c a -
m e n t e p e l o t e s t e de T u k e y (P < 0 , 0 5 ) . 
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f u s i f o r m e s m 0 5 t r a d a s . n 0 Q u a d r o 9 . As e s p é c i e s e s t ã o d i s p o s t a s 
e m . o r d e m d e c r e s c e n t e com base nos v a l o r e s m é d i o s de c o m p r i 
mento das s é r i e s do p a r ê n q u i m a a x i a l . O b s e r v a - s e que p a r a t o 
das e l a s , de um modo g e r a l , e x i s t e uma r e l a t i v a a p r o x i m a ç ã o 
e n t r e os v a l o r e s m é d i o s de c o m p r i m e n t o das s é r i e s de p a r é n 
quima e os das i n i c i a i s f u s i f o r m e s . 
R e l a c i o n a n d o o c o m p r i m e n t o médio das s é r i e s de cél_u 
l a s do p a r ê n q u i m a a x i a l e dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s ( Q u a d r o 
1 0 ) , v e r i f i c a m - s e que os í n d i c e s da p r o p o r ç ã o P / V são m u i t o 
s e m e l h a n t e s , g i r a n d o em t o r n o de 1 , 0 p a r a t o d a s as e s p é c i e s , 
N2 ESPÉCIES 
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F i g u r a 6 6 . C o r r e l a ç ã o e n t r e as a m p l i t u d e s de c o m p r i m e n t o 
das s é r i e s de c é l u l a s de p a r ê n q u i m a a x i a l e c é -
l u l a s i n i c i a i s f u s i f o r m e s ( u m ) . 
QUADRO 1 0 . R e l a ç ã o e n t r e o c o m p r i m e n t o m é d i o das s é r i e s de c é l u l a s do p a r e n q u i m a a x i a l 
e dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s das e s p é c i e s em e s t u d o . 
F q p l ? r T F q S E R I E S DE P A R Ê N E L E M E N T O S V A S P R O P O R Ç Ã O 
E S P E C I E S Q U I M A A X I A L ~ C U L A R E S ~ P R O P O R Ç Ã O 
CP) ( V ) ( P / V ) 
1 . Annona ca.ca.nA 4 2 2 , 0 7 b cd 3 4 6 , 0 7 b c 1 , 2 2 
2 . Annona gZabxa 4 1 6 b cd 3 7 4 , 7 3 b c 1 , 1 1 
3 . Vu.gue.tia ZanceoZata 4 3 0 , 2 bc 4 2 3 , 7 3 b c 1 , 0 2 
4 . Gu.att2.nla auAtn.aZZA 486 , 9 3 b 4 4 0 , 1 3 b 1 , 1 1 
5 . VoiceZZa macn.ocan.pa 4 4 7 , 6 b c 4 2 2 , 7 3 bc 1 , 0 6 
6 . RoZZZnZa eman.gi.nata 2 4 1 g 2 2 2 , 0 d 1 , 0 9 
7 . RoZZZnZa e.xaZbZda 3 1 9 , 1 3 e g 3 3 8 , 7 3 b c 0 , 9 4 
8 . RoZZZnZa t>2.n.ic2.a 3 7 8 , 0 7 cde 3 3 9 , 0 7 b c 1 , 1 2 
9 . Rolltnia Ai.lvati.ca 340 , 9 3 de 329-, 8 d 1 , 0 3 
1 0 . Xylopia bn.aAÍlie.nAi.A 6 1 0 , 8 7 a 5 5 1 , 2 7 a 1 , 1 1 
As 
t e 
m é d i a s s e g u i d a s p o r l e t r a s 
p e l o t e s t e de T u k e y (P < 0 
i d ê n t i c a s em 
, 0 5 ) . 
uma mesma c o l u n a , nao d i f e r e m es t a t i s t i c a m e n 
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R A I O S 
0 p a r ê n q u i m a r a d i a l , sob o p o n t o de v i s t a f i l o g e n é t i -
c o , a p r e s e n t a uma s é r i e de s i g n i f i c a t i v a s t e n d ê n c i a s de e s p e 
c i a l i z a ç ã o a n a t ô m i c a . 
A e s t r u t u r a dos r a i o s nas 10 e s p é c i e s e s t u d a d a s v a r i a 
a e s d e h o m o g ê n e a , c o n s t i t u í d a p o r c é l u l a s p r o c u m b e n t e s , a f r a 
c a m e n t e h e t e r o g ê n e a na m a i o r i a d e l a s . O c o r r e m t a n t o r a i o s 
u n i s s e r i a d o s como mu 1 1 i s s e r i a d o s , s e n d o os p r i m e i r o s menos 
f r e q u e n t e s . 
E n t r e as e s p é c i e s e s t u d a d a s , como pode s e r c o n s t a t a d o 
no Q u a d r o 1 1 , há d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s , p r i n c i p a l m e n t e 
com r e l a ç ã o ã a l t u r a m é d i a em ym dos r a i o s m u 1 1 i s s e r i a d o s . 
N o t a - s e também uma v a r i a ç ã o na l a r g u r a m é d i a em ym e na a l t j j 
r a e l a r g u r a em número de c é l u l a s dos r a i o s m u l t i s s e r i a d o s . 
Gu.cLtte.sii.cL auòthaZZò , VuguetZa ZanceoZata e XyZopZa bhaóZZZenóZò 
a p r e s e n t a m as m a i o r e s a l t u r a s m é d i a s em ym dos r a i o s m u l t i s -
s e r i a d o s . Com r e l a ç ã o ã l a r g u r a m é d i a , t a n t o em ym como e m n ú 
V 
mero de c é l u l a s , as e s p é c i e s VuguetZa ZanceoZata e GuattehZa 
auòthaZZò d e s t a c a m - s e das d e m a i s . No e n t a n t o , nas e s p é c i e s 
d o s g ê n e r o s A nnona, RoZZZnZa e em Poh.ce.ZZa macho cahpa, p r e d £ 
minam as m é d i a s m a i s b a i x a s de a l t u r a e l a r g u r a Cem ym e nú_ 
mero de c é l u l a s ) . 
A t r a v é s da r e l a ç ã o e n t r e a a l t u r a e l a r g u r a m é d i a s em 
número de c é l u l a s dos r a i o s mu 1 1 i s se r i a do s , m o s t r a d a na Fig_u 
r a 6 7 , v e r i f i c a - s e que as e s p é c i e s VuguetZa ZanceoZata, 
Guatteh.Za auòtnaZZb e XyZopZa bhat>ZZZen&Z& d i s t i n g u e m - s e d a s 
o u t r a s , d e v i d o ao n ú m e r o e l e v a d o de c é l u l a s na a l t u r a dos 
r a i o s . C o n s i d e r a n d o - s e , p o r o u t r o l a d o , as d e m a i s e s p é c i e s , 
QUADRO 1 1 . D a d o s q u a n t i t a t i v o s dos r a i o s m u l t i s s e r i a d o s das e s p e c i e s em e s t u d o . 
E S P É C I E S A L T U R A M E D I A 
(ym) 
L A R G U R A M É D I A 
( ym) 
A M P L I T U D E 
A L T U R A EM 
L U L A S 
DA 
CE 
A M P L I T U D E DA 
L A R G U R A EM CE 
L U L A S 
1 . Annona cacan-ò 6 7 0 , 5 3 cd 5 8 , 5 8 - 24 - 52 2 - 3 , 6 - 5 
. 2 . Annona gtabfia 539 , 0 d 5 3 , 1 1 9 ~ 21 ~ 50 2 " 3 , 0 - 4 
3 . Qu.gu2.tla tanc2.otata 1 3 1 1 , 5 3 a b 100 , 0 25 - 58 ~ 1 4 8 2 - 6 , 5 - 1 2 
4 . Guatt2.fi-ia au-6tfiat-iò 1 6 0 4 , 6 7 a 1 0 6 , 3 4 25 ~ 1 1 " 1 2 7 2 - 4 , 9 - 9 
5 . Pon.a2.l-ia mach.oaah.pa 8 1 6 , 4 cd 7 1 , 6 5 1 1 - 28 - 6 1 2 " 4 , 1 - 7 
6 . Rotl-in-ia 2.mah.g-inata 4 5 5 , 2 d 6 2 , 3 3 8 - 20 - 63 2 " 3 , 4 - 5 
7 . Roll-inZa 2.xaZbi.da 6 1 4 , 2 d 57 , 89 9 - 26 - 64 2 - 3 , 6 - 6 
8 . Rolllnla &2.h.ic2.a 6 3 1 , 5 3 cd 5 9 , 2 5 1 1 - -25 - 63 2 - 3 , 9 - 7 
a . Rotli.nla A-itvat-ica 5 1 7 , 0 d 6 3 , 1 6 7 ~ A 3 " 48 2 " 4 , 2 - 6 
10 . Xylop-ia bsiai-it-ienò-iò 1 0 0 9 , 0 7 b c 3 5 , 75 1 7 - A3 ~ 1 4 7 2 - 2 , 9 - 4 
As 
t e 
m é d i a s s e g u i d a s p o r l e t r a s 
p e l o t e s t e de T u k e y (P < 0 
i d ê n t i c a s 
, 0 5 ) . 
em uma mesma c o l u n a . nao d i f e r e m e s t a t i s t i c a m e n -
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não há e n t r e e l a s . uma. n í t i d a d i f e r e n ç a na a l t u r a e l a r g u r a 
dos r a i o s em número de c é l u l a s . . 


















4 0 - L - A N N O N A C A C A N S VAR. 
2 - A N NONA GLABRA 
3 - DUGUETIA LANCEOLATA 
4 - 6 U A T T E W A AUSTRALIS 
5 0 - S - P O R C E L I A MACROCARPA 
O S 
6 - R 0 L L I N I A EMARSINATA 
G 7 o » T- R0LLINIA EXALBIDA 
° > 0 9 8 - R 0 L L I N I A SER1CEA 
02 
2 0 - o« 9 - ROLLINIA SILVATIÇA 
10- XYL0PIA BRASILIEN5IS 
LARGURA MEDIA DOS RAIOS (CÉLULAS). 
F i g u r a 6 7 . R e l a ç ã o e n t r e a a l t u r a e l a r g u r a dos r a i o s , mui-
t i s s e r i a d o s em c é l u l a s das e s p é c i e s e s t u d a d a s . 
4 . 6 . I N F L U Ê N C I A S E C O L Ó G I C A S 
No Q u a d r o 1 2 , c o n s i d e r a - s e e s p e c i a l m e n t e o e f e i t o do 
f a t o r e c o l ó g i c o , p r e c i p i t a ç ã o média a n u a l s o b r e o comprimeji 
t o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . C o n s t a t a - s e e n t r e as e s p é c i e s 
a l g u m a s d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s . q u a n t o ao c o m p r i m e n t o mé_ 
d i o d e s t e s e l e m e n t o s . , embora a t a x a de p r e c i p i t a ç ã o não a p r e 
s e n t e g r a n d e s v a r i a ç õ e s e n t r e as á r e a s de p r o c e d ê n c i a do ro£ 
t e r i a l era e s t u d o . 
Das e s p é c i e s estudadas, n o t a - s e que XyZopZa bfLCLiZZZe.n&Zs, 
Q U A D R O 1 2 . I n f l u ê n c i a do f a t o r e c o l õ g i c o , p r e c i p i t a ç ã o m é d i a a n u a l , s o b r e o c o m p r i m e n t o mé-
d i o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s das e s p é c i e s em e s t u d o . 
ESPÉCIES PROCEDÊNCIA HABITAT PRECIPITAÇÃO TO-TAL MÉDIA ANUAL 
COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 
VASCULARES (ym) 
(mm) Mínimo Médio Máximo 
1 . Annona cacanò Canelinha mata úmida e capoeirao 1600 - 1700 150 - 346,07 bc - 570 
2. Anno na gtabna T i j u c á s Restinga 1600 - 1700 250 - 3 7 4 , 7 3 bc - 520 
3. Vuguetla lanceolata T i j u c á s Mata de encos 
tas secas 
1600 - 1700 210 - 4 2 3 , 7 3 bc - 640 
4. GwxttuxLa aaòtnaJLii, Brusque Mata úmida 1600 - 1700 230 - 4 4 0 , 1 3 b - 670 
5. ?oh.ozLia macAocaApa F l o r i a n ó p o l i s Mata úmida 1300 - 1400 150 - 4 2 2 , 7 3 bc - 630 
6. Rotíinla maAgínata F l o r i a n ó p o l i s Dunas 1300 - 1400 90 - 222 d - 330 
7 . RolLLnia íxalblda F l o r i a n ó p o l i s Mata úmida 1300 - 1400 160 - 338,73 bc - 520 
8. RotlÃnía -òMÃcea Canelinha Mata úmida 1600 - 1700 150 - 339,07 bc - 550 
9. RolLLnia A<ütvatÁ.ca Canelinha Mata úmida e 
capoeira 
1600 - 1700 180 - 329,8 c - 480 
1 0 . XyZopZa bnoAULLam-Li Brusque Mata seca • 1600 - 1700 370 - 5 5 1 , 2 7 a - 850 
As m é d i a s s e g u i d a s p o r l e t r a s i d ê n t i c a s n ã o d i f e r e m e s t a t i s t i c a m e n t e p e l o t e s t e de T u k e y 
CP < 0 , 0 5 ) . 
175 
com a m a i o r m é d i a de c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s , 
551 ym, l o n g o s , c r e s c e em á r e a s de m a t a s s e c a s onde a prec_i 
p i t a ç ã o m é d i a a n u a l é de 1 6 0 0 - 1 7 0 0 mm. 0 o u t r o e x t r e m o é ob 
s e r v a d o em RoZZZnZa emahgZnata, com m e n o r v a l o r m é d i o de com 
p r i m e n t o , em t o r n o de 222 ym, m u i t o c u r t o s , a q u a l d e s e n v o l 
v e - s e em á r e a s de d u n a s ( t e r r e n o s a r e n o s o s e s a l i n o s ) , onde a 
p r e c i p i t a ç ã o m é d i a a n u a l é de 1 3 0 0 - 1 4 0 0 mm. No e n t a n t o , v e r i 
f i c a - s e e n t r e e s t e s d o i s e x t r e m o s uma r a z o á v e l v a r i a ç ã o no 
c o m p r i m e n t o m é d i o dos e l e m e n t o s de v a s o e n t r e as d e m a i s e s p é 
c i e s a n a l i s a d a s . E m Vu.gu.etia ZanceoZata e Guattehta auòthaZZi , 
c r e s c e n d o em h a b i t a t s onde a p r e c i p i t a ç ã o m é d i a a n u a l é de 
1 6 0 0 - 1 7 0 0 mm, os v a l o r e s m é d i o s de c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s 
v a s c u l a r e s s ã o s u p e r i o r e s a 400 ym. P a r a PohceZZa ma.cK0Q.dh.pa, 
a q u a l c r e s c e em um l o c a l o n d e a t a x a de p r e c i p i t a ç ã o m é d i a 
a n u a l v a r i a e n t r e 1 3 0 0 - 1 4 0 0 mm, também se o b s e r v a uma m é d i a 
de c o m p r i m e n t o m a i o r do que 400 ym. Nas e s p é c i e s Annona 
cacani,, A nnona gZabha, RoZZZnZa exaZbZda, RoZZZnZa AehZcea e 
RoZZZnZa iZZvatZca, as q u a i s o c o r r e m em á r e a s onde a p r e c i p i 
t a ç ã o m é d i a a n u a l é b a s t a n t e s e m e l h a n t e , e v i d e n c i a m - s e v a l a 
r e s m é d i o s de c o m p r i m e n t o s u p e r i o r e s a p o u c o m a i s de 300 ym. 
Os í n d i c e s de v u l n e r a b i l i d a d e e m e s o m o r f i a p a r a as e_s 
p é c i e s e s t u d a d a s são m o s t r a d o s no Q u a d r o 1 3 . Como pode s e r 
o b s e r v a d o , e l a s m o s t r a m uma r e l a t i v a v a r i a ç ã o n e s t e s í n d i c e s . 
Os r e s u l t a d o s m a i s b a i x o s de v u l n e r a b i l i d a d e e m e s o m o r f i a 
s ã o c o n s t a t a d o s em RoZZZnZa emahgZnata, VuguetZa ZanceoZata, 
RoZZZnZa exaZbZda, RoZZZnZa òZZvatZca e Poh.ce.ZZa macho cahpa. 
P o r o u t r o l a d o , n a s e s p é c i e s Annona cacani, Annona gZabha, 
Gu.atteh.Za auò th.aZZò, RoZZZnZa òehZcea e KyZopZa bhaòZZZenòZi 
os í n d i c e s o b t i d o s s ã o m a r c a d a m e n t e s u p e r i o r e s . 
QUADRO 1 3 . í n d i c e s de v u l n e r a b i l i d a d e e m e s o m o r f i a o b t i d o s das 10 e s p é c i e s e s t u d a d a s . 
PRECIPITAÇÃO DIÂMETRO MÉDIO - w«cnc/ COMPRIMENTO MÉDIO DOS 
ESPÉCIES HABITAT MÉDIA ANUAL DOS VASOS ELEMENTOS VASCU1ARES VULNERABILIDADE MESOMORFIA 
(tm) (ym) . (pm) 
1 . Annona oacans Mata Úmida 
e Capoeirlo 
1600 • - 1700 125,45 6,2 346,07 20.23 7001,0 
2 . Annona glabra Restinga 1600 • - 1700 103,4 9,39 374,73 11,01 4125,8 
3 . Duguetia lanoeolata Mata de En-
costas Secas 
1600 • - 17Û0 94,85 28,17 423,73 3,37 1428,0 
4 . G u a t t e r i a a u s t r á l i a Mata Úmida 1600 • - 1700 143,89 6,43 440,13 22,38 9850,1 
5. P o r o e l i a maorocavpa Mata Úmida 1300 • - 1400 99,58 16,25 422,73 6,13 2591,3 
6 . R o l l i n i a emarginata Dunas 1300 • • 1400 59,94 39,52 222,0 1,52 337,4 
7 . R o l l i n i a e x a l b i d a Mata Omida 1300 • - 1400 77,07 20,8 338,73 3,71 1256,7 
8 . R o l l i n i a eeriaea Mata Omida 1600 • - 1700 133,62 5,52 339,07 24,21 8208,9 
9 . R o l l i n i a s i l v a t i o a Mata Omida 
e Capoeira 
1600 • - 1700 102,55 18,28 329,8 5,61 1850,2 
10 . X y l o p i a b r a a i l i e n a i a Mata Seca 1600 • - 1700 119,09 10,93 551,27 10,90 6008,8 
5 . D I S C U S S Ã O 
5 . 1 . E S T R U R U R A A N A T Ô M I C A DO X I L E M A 
As. e s t r u t u r a s asatôroi.cas. das m a d e i r a s a n a l i s a d a s nes 
t e e s t u d o raos.traram, de modo g e r a l , uma g r a n d e h o m o g e n e í d a 
d e . V e r i f i c a - s e uma c e r t a d i f i c u l d a d e em s e p a r a r e i d e n t i f i 
c a r e s t a s e s p é c i e s de Anno nctc&az, c o n c o r d a n d o n e s t e a s p e c t o 
5 1 5 4 com as a f i r m a ç õ e s , de H E S S , I N G L E S D A D S W E L L e WYK. S 
C A N R I G H 1 9 3 . 
A p r e s e n ç a de poucos a s p e c t o s a n a t ô m i c o s q u a l i t a t i -
v o s , de v a l o r d i a g n ó s t i c o corvo a u x í l i o ã I d e n t i f i c a ç ã o , t o r 
na i m p r e s c i n d í v e l a u t i l i z a ç ã o dos c a r a c t e r e s q u a n t i t a t i v o s 
das e s t r u t u r a s do l e n h o , v i s a n d o a s e p a r a ç ã o e r e c o n h e c i m e n t o 
de g r u p o s t a x o n ô r a i c o s t ã o homogêneos.. A d i f i c u l d a d e era sep£ 
r a r e s t a s e s p é c i e s f o i e s p e c i a l m e n t e o b s e r v a d a p o r o c a s i ã o 
da e l a b o r a ç ã o da c h a v e d i c o t ô m i c a i n c l u í d a n e s t e t r a b a l h o . 
D e v e - s e r e s s a l t a r que só f o i p o s s í v e l c o n f e c c i o n á - l a empre 
g a n d o - s e c e r t o s a s p e c t o s e s t r u t u r a i s q u a l i t a t i v o s e q u a n t i t _ a 
t i v o s q u e , erab.ora s e j a m de v a l o r p a r a a I d e n t i f i c a ç ã o d e s t a s 
m a d e i r a s , n e c e s s i t a r a de o b s e r v a ç õ e s , m i c r o s c ó p i c a s m u i t o mln_u 
c i o s a s p a r a sua u t i l i z a ç ã o . 
Era t o d a s , as e s p é c i e s e x i s t e pouca v a r i a b i l i d a d e i n t e r -
e s p e c í f i c a q u a n t o a d i s t r i b u i ç ã o e a r r a n j o dos v a s o s e t i p o 
de p l a c a de p e r f u r a ç ã o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . A p o r o s i d j a 
de é t i p i c a m e n t e d i f u s a u n i f o r m e , cora os p o r o s t a n t o s o l i t j i 
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r i o s corno em a r r a n j o s m ú l t i p l o s , r a d i a i s de 2 - 4 , r a r a m e n t e 
5 , v a s o s a g r u p a d o s . A p l a c a de p e r f u r a ç ã o é e x c l u s i v a m e n t e 
do t i p o s i m p l e s , cora p a r e d e s t e r m i n a i s t r a n s v e r s a i s a l e v e 
mente o b - l í q u a s . E s t a s c a r a c t e r í s t i c a s c o n s t a t a d a s nas e s p é 
c i e s d e s t e e s . t u d o c o n d i z e m de ura modo g e r a l com os a s p e c t o s 
d e s c r i t o s p o r WYK & C A N R I G H T 9 3 e M E T C A L F E & C H A L K 7 0 ' p a r a a 
f a m í l i a Annona.ce.ae.. E n t r e t a n t o , H . E R I N G E R & P A U L A 5 0 a f i r m a r a 
que era Annona glabra L . a p o r o s i d a d e é d i f u s a , ã s v e z e s dein 
d r í t i c a . T o d a v i a , a mesma e s . p é c i e n e s t e t r a b a l h o a p r e s e n t a 
d i s t r i b u i ç ã o t i p i c a m e n t e d i f u s a u n i f o r m e , não t e n d o s i d o o& 
s e r v a d a a d i s p o s i ç ã o d e n d r í t i c a dos v a s o s . 
As p o n t u a ç õ e s i.n t e r va s cu 1 a r e s , p a r ê n q u i m o - v a s c u l a r e s 
e r á d i o - v a s c u l a r e s não a p r e s e n t a m , p a r a a m a i o r i a d e s t a s eŝ  
p é c i e s , i m p o r t a n t e s , c a r a c t e r e s de v a l o r d i a g n ó s t i c o i n t e r - e s 
p e c í f i c o . A p r e s e n ç a ou a u s ê n c i a de a b e r t u r a s c o a l e s c e n t e s 
nas p o n t u a ç õ e s é b a s t a n t e v a r i á v e l d e n t r o de uma mesma espé_ 
c i e . C o n t u d o , em Vu.gu.etLa lanceolata, o t a m a n h o das p o n t u £ 
ç õ e s i n t e r v a s . c u 1 a r e s , p a r ê n q u i m o - v a s c u l a r e s . e r á d i o - va s cu 
r e s é urn c a r a c t e r com c e r t o v a l o r d i a g n ó s t i c o p a r a a e s p é c i e , 
d e v i d o ãs s u a s d i m e n s õ e s m u i t o p e q u e n a s , q u e v a r i a r a de 3 - 5 yra 
de d i â r a e t r o . 
As c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s , e v i d e n c i a d a s nas pontua_ 
ç õ e s i n t e r v a s c u l a r e s., p a r ê n q u i m o - v a s c u l a r e s , e r á d i o - v a s c u l a 
r e s q u a n t o a d i s p o s i ç ã o , f o r m a t o e t a m a n h o c o n c o r d a r a cora as 
o b s e r v a d a s , p o r G A R R A T T 4 5 e M E T C A L F E S C H A L K 7 0 . Poréra, a a f i r 
9 3 
mação de W.YK & C A N R I G H T ' , que há uma t e n d ê n c i a das p o n t u a 
ç õ e s i n t e r v a s cu l a r e s. s e r e m o p o s t a s era e s p é c i e s do g ê n e r o 
Annona não f o i o b s e r v a d a nas duas. e s p é c i e s , e s t u d a d a s CAnnona 
cacanò v a r . Qlabh.lu& cuia e Annona gla&ial. 
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A p r e s e n ç a de I n c l u s õ e s o r g â n i c a s nos e l e m e n t o s de va 
so g e r a l m e n t e é p o u c o f r e q ü e n t e . Q u a n d o de sua o c o r r ê n c i a , é 
u s u a l m e n t e p o u c a d e n s a e com a s p e c t o s e m e l h a n t e e gomo - r e s i 
n a , o b s t r u i n d o p a r c i a l m e n t e o lúmen dos p o r o s . Nenhum t i p o 
de i n c l u s ã o i n o r g â n i c a , coroo s í l i c a , o x a l a t o ou c a r b o n a t o de 
c á l c i o , f o i ob-s.ervado n o s v a s o s d e s t a s , e s p é c i e s . E n t r e t a n t o , 
5 0 
H E R I N G E R S P A U L A r e l a t a r a m p a r a Annona glahJia. L . , e s p é c i e 
também d e s c r i t a n e s t e t r a b a l h o , a p r e s e n ç a de s í l i c a , o x a l a 
t o de c á l c i o e c a r b o n a t o nos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . 
As p a r e d e s . dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s n o r m a l m e n t e Eião 
a p r e s e n t a r a q u a l q u e r t i p o de o r n a m e n t a ç ã o , como e s p e s s a m e n t o s 
e s p i r a l a d o s ou e s t r l a ç õ e s , com e x c e ç ã o de Gu.att2.fiZa du&thatZi 
o n d e f o r a m o b s e r v a d o s t ê n u e s e s p e s s a m e n t o s e s p i r a l a d o s nas 
p a r e d e s dos e l e m e n t o s de v a s o , , e s p e c i a l m e n t e p r ó x i m o s âs suas 
e x t r e m i d a d e s . E s t e a s p e c t o não h a v i a s i d o r e p o r t a d o na l i t e 
r a t u r a c o n c e r n e n t e a e s t a . , e s p é c i e , s o m e n t e em GucLttClÁ-OL 7 9 
S t a n d l . , p a r a a q u a l ' RE.CORD & H E S S s a l i e n t a m a p r e 
s e n ç a de f i n a s e s t r i a ç õ e s nos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . 
Qs e l e m e n t o s de v a s o na m a i o r i a das e s p é c i e s são rela_ 
t i v a m e n t e : c u r t o s , com a m é d i a v a r i a n d o e n t r e 2 0 0 - 5 0 0 pm de 
c o m p r i m e n t o , c o n c o r d a n d o cora M E T C A L F E 8 C H A L K 7 0 e WY1C & 
C A N R I G H T 9 3 n e s t e a s p e c t o . E x i s t e uma v a r i a ç ã o no c o m p r i m e n t o 
dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s a n í v e l i n t r a - e s p e c í f i c o , e n t r e t a j n 
t o , a t r a v é s da d e t e r m i n a ç ã o da p e r c e n t a g e m das c l a s s e s de 
c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s [ . F i g u r a 5 8 ) , p o d e - s e ' 
m e l h o r v e r i f i c a r as v a r i a ç õ e s que o c o r r e m no c o m p r i m e n t o des_ 
t e s e l e m e n t o s e n t r e as e s p é c i e s . 
C o n f o r m e pode s e r e v i d e n c i a d o n o s q u a d r o s do A p ê n d i c e 
5 , o n ú m e r o de m e d i ç õ e s e f e t u a d a s p a r a o d i â m e t r o t a n g e n c i a l 
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de p o r o s de t o d a s as e s p é c i e s e s t u d a d a s é b a s t a n t e s u p e r i o r 
ao e x i g i d o p a r a uma p r e c i s ã o de 90%. I s t o d e v e - s e ao f a t o da 
b a i x a v a r i a b i 1 i d a de i n t r a - e s p e c í f i c a o b s e r v a d a n e s t e c a r a c 
t e r . P o r é m , o d i â m e t r o t a n g e n c i a l dos p o r o s d e m o n s t r a d i f j í 
r e n ç a s i n t e r - e s p e c í f i c a s de c o n s i d e r á v e l v a l o r d i a g n ó s t i c o , 
o que o t o r n a f r e q ü e n t e m e n t e u t i l i z á v e l como ura a u x í l i o à se 
p a r a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o d e s t a s e s p é c i e s . 
A f r e q ü ê n c i a média de p o r o s / m m 2 e n t r e as e s p é c i e s 
a p r e s e n t a v a r i a ç õ e s i n t e r - e s p e c í f i c a s que também podem c o n -
t r i b u i r p a r a o r e c o n h e c i m e n t o das mesmas. E s t e a s p e c t o con 
9 3 
d i z com ã c o n c l u s ã o de WYK & CAIMRIGHT que o c a r a c t e r f r e 
q u ê n c i a de poros/rara 2 em Annonaczae. é de algum v a l o r diagnó_s 
t i c o . 
A p r e s e n ç a de vasos, r a d i a i s , e / o u c é l u l a s p e r f u r a d a s 
de r a i o f o i o b s e r v a d a p e l a p r i m e i r a v e z em Annonacídí (BOTOS^ 
1 2 
SO & GOMES o c o r r e n d o em a l g u m a s das e s p e c i e s d e s t e trabai 
l h o . E s t e s a s p e c t o s a t é e n t ã o , não h a v i a m s i d o r e g i s t r a d o s 
na l i t e r a t u r a p a r a a f a m í l i a . A c o n s t a t a ç ã o d e s t a s e s t r u t ^ j 
r a s e s p e c i a i s no i n t e r i o r dos r a i o s , é de r e l a t i v o v a l o r diaj* 
n ó s t i c o p a r a o r e c o n h e c i m e n t o d e s t a s e s p é c i e s . D e v e - s e men 
c i o n a r que os v a s o s r a d i a i s e / o u c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a i o 
são de o c o r r ê n c i a i n f r e q u e n t e e d i f í c i e s de serem e n c o n t r a -
dos . 0 p a d r ã o dos vasos 1 r a d i a i s , e n c o n t r a d o s n e s t e e s t u d o , 
8 8 8 9 
a p r e s e n t a a l g u m a s d i f e r e n ç a s d a q u e l e o b s e r v a d o p o r V L I E T 
em CombsiítacecLZ, e s p e c i a l m e n t e q u a n t o aos a s p e c t o s de corapri 
mento em número de e l e m e n t o s de vasos, r a d i a i s , f o r m a n d o sem 
p r e c u r t a s c o n e x õ e s r a d i a i s , é a d i s p o s i ç ã o das p l a c a s de 
p e r f u r a ç ã o . Os v a s o s r a d i a i s f o r a m o b s e r v a d o s em ambas as 
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p a r t e s u n i - e m u i t i s s e r i a das dos r a i o s m u l t i s s e r i a d o s , como 
88,;89i 
c u r t o s v a s o s com 1 a-5 e l e m e n t o s v a s c u l a r e s r a d i a i s . V L I E T 
c o n s t a t o u e s t a e s t r u t u r a s o m e n t e em r a i o s u n i s s e r i a d o s e mar 
g e n s u n i s s e r i a d a s de r a i o s m u l t i s s e r i a d o s , com um número má 
x i m o de a t é 29 c é l u l a s r e g i s t r a d a s p a r a um v a s o r a d i a l . 
As c a r a c t e r í s t i c a s e v i d e n c i a d a s n e s t e s v a s o s r a d i a i s , 
t a i s c o m o : p o s i ç ã o , c o m p r i m e n t o e f o r m a t o das c é l u l a s , con 8 8 , 6 9 
c o r d a m com a a f i r m a ç a o de V L I E T , de que e l e s se o r i g i n _ a 
ram de c é l u l a s i n i c i a i s r a d i a i s do c â m b i o . E n t r e t a n t o , a pre_ 
s e n ç a n e s t a s c é l u l a s de p l a c a s de p e r f u r a ç ã o s i m p l e s , po_n 
t u a ç õ e s a r e o l a d a s nas p a r e d e s l a t e r a i s , e o c o m p r i m e n t o subjs 
t . a n c i a l dos e l e m e n t o s r e v e l a m a s p e c t o s t í p i c o s de v e r d a d e i 
r o s e l e m e n t o s de v a s o . 
A p r e s e n ç a de d u a s p e r f u r a ç õ e s s i m p l e s nas p a r e d e s r a 
d i a i s o p o s t a s do e l e m e n t o v a s c u l a r r a d i a l de RoZZLnÁla exatbZda, 
embora s e j a s i m i l a r a uma " c é l u l a p e r f u r a d a de r a i o " C F i g u r a 
4 7 1 , é r e a l m e n t e um e l e m e n t o v a s c u l a r r a d i a l . I s t o p o r q u e , n o 
t a - s e que a c é l u l a é r a d i a l m e n t e a l o n g a d a e as d u a s p e r f u r a _ 
ç õ e s não são c o i n c i d e n t e s . 
P e r f u r a ç õ e s nas c é l u l a s de r a i o j á f o r a m a n t e r i o r m e n 
t e d e s c r i t a s na l i t e r a t u r a p a r a v á r i a s f a m í l i a s . . E s t a s p e r f u 
r a ç õ e s e n t r e t a n t o f o r a m sempre e n c o n t r a d a s nas p a r e d e s r £ 
d i a i s e n t r e uma c é l u l a de r a i o e um e l e m e n t o de v a s o . T a i s 
c é l u l a s de r a i o tem d u a s p e r f u r a ç õ e s , uma em c a d a p a r e d e lo_n 
g i t u d i n a l r a d i a l , que s e r v e m como um e l o de l i g a ç ã o e n t r e 
d o i s e l e m e n t o s de v a s o a x i a l , d e s v i a d o s , de seu c u r s o v e r t _ i 
c a l e a t r a v e s s a n d o o b l i q u a m e n t e o r a i o . S e m e l h a n t e s c é l u l a s 
f o r a m c o n s t a t a d a s p e l a p r i m e i r a v e z p a r a a f amí l i a Anno nace.a.e. 
1 2 ( B O T O S S O & GOMES ) n a s e s p é c i e s Vuguetia lanceolata e 
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R oll-inia. zmafiginata., a n a l i s a d a s n e s t e e s t u d o . . As c a r a c t e r i s . 
t i c a s o b s e r v a d a s n e s t a s c é l u l a s c o n c o r d a m com a:s. d e s c r i t a s 
1 3 1 5 6 9 p o r C H A L K & C H A T T A W A Y , C A R L Q U I S T e M c L E A N & RICHARDSON: „ 
os q u a i s r e f e r e m - s e a e s t a e s t r u t u r a , como " c é l u l a s p e r f u r a 
das de r a i o " . 
As c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a i o o b s e r v a d a s n e s t a s esp.é 
c i e s a p r e s e n t a m p l a c a s de p e r f u r a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e do t i p o : 
s . i m p l e s , p o n t u a ç õ e s a r e o l a d a s : a l t e r n a s : nas p a r e d e s l a t e r a i s . , , 
s e m e l h a n t e s as i n t e r v a s c u l a r e s . E s t e s a s p e c t o s a n a t ô m i c o s 
.6 9 
c o n c o r d a m com os d e s c r i t o s p o r M c L E A N & RICHARDSON. ' e 
C A R L Q U I S T 1 5 p a r a o u t r a s f a m í l i a s . 
Com r e l a ç ã o ao seu f o r m a t o e p o s i ç ã o , p r o v a v e l m e n t e 
d e r i v a r a m de i n i c i a i s r a d i a i s e não de i n i c i a i s f u s i f o r m e s . 
do c â m b i o . E s t a o b s e r v a ç ã o , com b a s e nas c a r a c t e r í s t i c a s mcts 
1 9 1 5 t r a d a s , r e f o r ç a a a f i r m a ç ã o de CHALK. 8 CHATTAWAY e C A R L Q U I S T 
a ' e s t e r e s p e i t o . 
A o c o r r ê n c i a d e s t e s c u r t o s v a s o s r a d i a i s , d e s e n v o l 
v e n d o - s e sempre como uma c o n e x ã o e n t r e d o i s s e g m e n t o s a x i a i s 
de v a s o s , e a p r e s e n ç a de f i l e i r a s de c é l u l a s p e r f u r a d a s de 
r a i o , s u g e r e m que e s t e p a d r ã o s e j a t í p i c o p a r a as e s p é c i e s 
da f a m í l i a ÁnnonaczoLQ.. E n t r e t a n t o , d e v i d o â sua ampla d i s t r i 
b u i ç ã o em t o d o mundo, s o m e n t e um e s t u d o m a i s amplo das esp_ê 
c i e s d e s t a f a m í l i a p o d e r i a c o m p r o v a r e s t a a f i r m a ç ã o . O u t r o 
i m p o r t a n t e a s p e c t o numa p e s q u i s a mais a m p l a , s e r i a o e s t u d o 
o n t o g e n é t i c o d e s t a s e s p é c i e s , p r o c u r a n d o o b t e r alguma i n f o . r 
mação a c e r c a da d i f e r e n c i a ç ã o dos v a s o s : r a d i a i s e c é l u l a s 
p e r f u r a d a s de r a i o a p a r t i r das i n i c i a i s r a d i a i s do c â m & I o . 
0 p a r ê n q u i m a a x i a l o b s e r v a d o em t o d a s as e s p é c i e s ana 
U s a d a s é b a s t a n t e u n i f o r m e q u a n t o ao t i p o de d i s t r i b u i ç ã o . 
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a p r e s e n t a n d o p o u c o s a s p e c t o s de v a l o r d i a g n ó s t i c o a n í v e l es 
p e c í f i c o . No e n t a n t o ; é um i m p o r t a n t e c a r a c t e r p a r a d e l i m i t a r 
9 3 
os membros d e s t a f a m í l i a , c o m o s a l i e n t a d o p o r WYK & C A N R I G H T 
A d i s t r i b u i ç ã o é p r e d o m i n a n t e m e n t e a p o t r a q u e a l em f i n a s f a i 
x a s c o n c ê n t r i c a s , c o n d o r d a n d o com as c a r a c t e r í s t i c a s c o m u -
83 34 79 m e n t e c i t a d a s p o r S O L E R E D E R . EAMES , RECORD & HESS , 
7 0 9 3 M E T C A L F E S CHALK e WYK S C A N R I G H T p a r a a f a m í l i a 
Anno ncLce.de, embora h a j a algumas, d i f e r e n ç a s , e n t r e as e s p é c i e s 
com r e s p e i t o ã f r e q u ê n c i a , a r r a n j o e c o n t e ú d o de suas ç é l i J 
l a s . Tanibém p a r ê n q u i m a do t i p o p a r a t r a q u e a l v a s i c ê n t r i c o é 
o b s e r v a d o o c a s i o n a l m e n t e em a l g u m a s e s p é c i e s . P o r é m , não é 
p o s s í v e l u t i l i z á - l o como um c a r a c t e r de v a l o r d i a g n ó s t i c o pâ  
r a as e s p é c i e s , d e v i d o à sua g r a n d e i n c o n s t â n c i a i n t r a - e s . p £ 
c í f i c a e ã sua e s c a s s e z , quando p r e s e n t e . 
0 c o m p r i m e n t o médio das s é r i e s de c é l u l a s de parênqui_ 
ma a x i a l , como d e m o n s t r a d o no Q u a d r o 1 0 , a p r e s e n t o u a l g u m a s 
d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a m e n t e i m p o r t a n t e s e n t r e as e s p é c i e s . 
E s t a s d i f e r e n ç a s q u a n t i t a t i v a s são a s p e c t o s de v a l o r em e s p £ 
c i a i p a r a s e p a r a r Xyiopid bfidòitienòiò eRollinid eman.Qi.ndtd, 
v i s t o que ambas são as ú n i c a s que a p r e s e n t a r a m v a l o r e s mé_ 
di.os e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n t e s e n t r e s i , e em comparação 
com as o u t r a s . 
As. c é l u l a s , de p a r ê n q u i m a a x i a l , em t o d a s as e s p é c i e s 
a n a l i s a d a s , quando v i s t a s em s e c ç ã o l o n g i t u d i n a l t a n g e n c i a l 
são a r r a n j a d a s era f i l e i r a s i r r e g u l a r e s , não e s t r a t i f i c a d a s . 
A l g u m a s u g e s t ã o de e s t r a t i f i c a ç ã o d e s t e t e c i d o somente é ve 
r i f i c a d a em s e c ç ã o l o n g i t u d i n a l r a d i a l , sem q u a l q u e r v a l o r 
p a r a a . i d e n t i f l c a ç ã o d e s t a s e s p é c i e s . . E s t e a s p e c t o c o n t r a r i a 
70 93 a a f i r m a ç ã o de M E T C A L F E & C H A L K e WYK & C A N R I G H T , os 
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q u a i s s a l i e n t a m que o p a r ê n q u i m a a x i a l é estratificado em 
70 a l g u n s g é n e r o s . M E T G A L F E & CHALK c i t a m e s t r a t i f i c a ç a o nos 
g ê n e r o s Annona e RoZZ-Ln-La, e f r a c a m e n t e e s t r a t i f i c a d o em 
9 3 
Guatte.fi-La. Da mesma f o r m a , W;YK. & CANRIGH.T s a l i e n t a m que 
a l g u m a e s t r a t i f i c a ç ã o é o b s e r v a d a na m a d e i r a de Anno nace.ae. f 
porém e s t e s a u t o r e s a c r e s c e n t a m que e s t e a s p e c t o é mais ex 
ceção do que r e g r a g e r a l . 
A p r e s e n ç a de m o n o c r i s . t a i s de o x a l a t o de c á l c i o , o c o r 
r e n d o em c é l u l a s , do p a r ê n q u i m a a x i a l com g r a n d é f r e q ü ê n c i a 
em t o d a s as a m o s t r a s e s t u d a d a s . de RoZZ-Ln-La e.xaZb-Lda, é uma 
c a r a c t e r í s t i c a i m p o r t a n t e p a r a a s e p a r a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o 
da e s p é c i e . T o d a v i a , a p r e s e n ç a d e s t a s , i n c l u s õ e s i n o r g â n i c a s 
em Annona cacani é de pouco v a l o r d i a g n ó s t i c o p a r a -a espjl 
é i . e , d e v i d o ã sua b a i x a f r e q ü ê n c i a . 
Os r a i o s das e s p é c i e s e s t u d a d a s são p r e d o m i n a n t e m e n t e 
homogêneos a f r a c a m e n t e h e t e r o g ê n e o s , c o n c o r d a n d o com as c£ 
r a c t e r í s t i c a s g e r a i s d e s c r i t a s p o r M E T C A L F E & C H . A L K 7 0 e WYK-
9 3 
8 C A N R I G H T p a r a a f a m í l i a Anno naczae.. E m b o r a o número^de 
e s p é c i e s e s t u d a d a s em cada g ê n e r o s e j a m u i t o p e q u e n o , o b s e r 
v o u - s e uma v a r i a ç ã o no t i p o e t a m a n h o dos r a i o s e n t r e a l g u n s 
g ê n e r o s , o que d i f i c u l t a a c l a s s i f i c a ç ã o q u a n t o ao t i p o dos 
r a i o s com b a s e na r e s t r i t a c l a s s i f i c a ç ã o p r o p o s t a p o r K R I B S . 
Os r a i o s m u 1 1 i s s er i a do s a p r e s e n t a r a m , em a l g u m a s d e s t a s espé_ 
c i e s , uma g r a n d e v a r i a b i l i d a d e na a l t u r a em ym e número de 
c é l u l a s . 
Como pode s e r v i s t o no Q u a d r o 1 1 , a a l t u r a e l a r g u r a 
dos r a i o s m u l t i s . s e r i . a d o s . (.em ym e número de c é l u l a s ) . , são 
a s p e c t o s q u a n t i t a t i v o s i m p o r t a n t e s como a u x í l i o â s e p a r a ç ã o , 
e s p e c i a l m e n t e de Gu.att2.H-La auitHaZii, Vu.gue.t-La lanc&olata e 
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Xylopia bJiaAÍlie.nÁ-ÍA das d e m a i s e s p é c i e s d e s t e t r a b a l h o , con 
70 
c o r d a n d o com M E T C A L F E . & CHALK s o b r e a i m p o r t a n c i a das ca 
r a c t e r í s t i c a s dos r a i o s na s e p a r a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o de e_s 
p ê c i e s . 
A p r e s e n ç a de i d i o b l a s t o s ( . c é l u l a s o l e í f e r a s . 1 comu 
mente e n c o n t r a d o s no i n t e r i o r dos r a i o s mu 1 1 i s s e r i a d o s de 
Vuguztia lanado ta. ta. é uma c a r a c t e r í s t i c a de g r a n d e v a l o r pa 
r a i d e n t i f i c a r e s t a e s p ê c i é , c o n s i d e r a n d o - s e que e s t e c a r a c t e r 
não f o i o b s e r v a d o nas o u t r a s e s p é c i e s i n c l u í d a s n e s t e est_u 45 d o . N e s t e c a s o , ha uma c o n c o r d â n c i a com GARRATT , RECORD & 
7 q g 3 
H E S S e WYK & C A N R I G H T , os q u a i s c i t a m a o c o r r ê n c i a de_s 
t a s c é l u l a s nos r a i o s de e s p é c i e s do g ê n e r o Vu.gue.tZa. Cont_u 
d o , a p r e s e n ç a de c é l u l a s o l e í f e r a s em e s p é c i e s dos g ê n e r o s 9.3 
Guattífila e Xylopta como f o i r e l a t a d a p o r WYK & C A N R I G H T e 
H E S S 5 1 , n ã o f o i o b s e r v a d a em GuattZKia auAtKalZi e Xylopla 
bh.at,<LlÍ2.nòi.& . 
As f i b r a s das m a d e i r a s a q u i c o n s i d e r a d a s são r e l a t j L 
v ã m e n t e c u r t a s , não o r n a m e n t a d a s , não s e p t a d a s , de p a r e d e s 
f i n a s a e s p e s s a s ; com p o n t u a ç õ e s s i m p l e s ou i n c o n s p i c u a m e n t e 
a r e o l a d a s , n u m e r o s a s , e s p e c i a l m e n t e nas p a r e d e s r a d i a i s . E_s 
t a s c a r a c t e r í s t i c a s o b s e r v a d a s , a p e s a r de a l g u m a v a r i a ç ã o no 
c o m p r i m e n t o , d i â m e t r o e a s p e c t o das p o n t u a ç õ e s das f i b r a s , 93 c o n c o r d a m com os c a r a c t e r e s d e s c r i t o s p o r WYK 8 CANRIGH.T , 
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M E T C A L F E & CH.ALK , G A R R A T T e W E L L E & RÜDDEN p a r a as f i 
b r a s de Annonaazaz. 
Em t o d a s as e s p é c i e s e s t u d a d a s as f i b r a s a p r e s e n t a m 
p o u c o s c a r a c t e r e s , de va 1 or. . d i a g nós t i c o i n t e r - e s p e c í f i c o . V_e 
r i f i c o u - s e uma g r a n d e v a r i a b i l i d a d e no c o m p r i m e n t o das f i 
b r a s a n í v e l de e s p é c i e . C o n s e q u e n t e m e n t e , o c o m p r i m e n t o das 
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o b t e r c o n s i d e r a ç õ e s i m p o r t a n t e s a c e r c a de p r o v á v e i s mudanças 
d u r a n t e a e v o l u ç ã o :e e s p e c i a l i z a ç ã o de c e r t o s e l e m e n t o s es 
g 
t r u t u r a i s , c o n c o r d a n d o com B A I L E Y a e s t e r e s p e i t o . 
5 . 2 . 1 . C Â M B I O 
C É L U L A S I N I C I A I S F U S I F O R M E S 
As c a r a c t e r í s t i c a s g e r a i s o b s e r v a d a s no câmbio des 
t a s e s p é c i e s , t a i s como c é l u l a s i n i c i a i s f u s i f o r m e s c u r t a s a 
r e l a t i v a m e n t e l o n g a s , a r r a n j a d a s em e s t r a t o s i r r e g u l a r e s de_ 
v i d o a d i v i s ã o c a m b i a l p r o v a v e l m e n t e do t i p o p s e u d o - t r a n s v e r 
s a l , c o n c o r d a m com os a s p e c t o s n o r m a l m e n t e c o n s i d e r a d o s p o r 
R PD ^ n 7 0 B A I L E Y , CHALK & CHATTAWAY , C O Z Z O e M E T C A L F E & CHALK. , 
como u s u a l m e n t e o b s e r v a d o s em e s p é c i e s p o s s u i n d o m a d e i r a poju 
co e v o l u í d a a n a t o m i c a m e n t e . 
A v a r i a ç ã o no c o m p r i m e n t o das c é l u l a s i n i c i a i s f u s i 
f o r m e s d e n t r o de cada e s p é c i e e r a de se e s p e r a r . Como f o i sa 
9 
l i e n t a d o p o r B A I L E Y , o c o m p r i m e n t o d e s t a s c é l u l a s v a r i a um 
p o u c o em d i f e r e n t e s p a r t e s da p l a n t a a d u l t a e em p l a n t a s 
c r e s c e n d o sob d i f e r e n t e s c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s . 
E n t r e as e s p é c i e s e s t u d a d a s c o n s t a t o u - s e que e x i s t e m 
a l g u m a s d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s em r e l a ç ã o ao c o m p r i m e n t o 
médio das i n i c i a i s f u s i f o r m e s . V e r i f i c o u - s e a t r a v é s do Qu^ 
d r o 5 e F i g u r a 64 que e s p e c i a l m e n t e XyZopia bH.aòÁ.Zie.yiAÁ.6, 
VoH.ce.lyLa macH.ocan.pa e Guatto.H.ia au.òtn.aZ-L& d e s t a c a r a m - s e d a s 
d e m a i s , p o r a p r e s e n t a r e m os m a i o r e s v a l o r e s m é d i o s e máximos 
de c o m p r i m e n t o d e s t a s c é l u l a s . E n t r e t a n t o , o b s e r v o u - s e em 
r e l a ç ã o às o u t r a s e s p é c i e s e s t u d a d a s uma n í t i d a r e d u ç ã o no 
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f i b r a s n e s t a s e s p é c i e s p o d e s e r m e l h o r c a r a c t e r i z a d o p e l a ds 
t e r m i n a ç ã o da f r e q u ê n c i a das d i f e r e n t e s c l a s s e s de c o m p r i m e n 
t o C F i g u r a 63) do que p e l o s i m p l e s e s t a b e l e c i m e n t o de um va 
l o r m é d i o . 
Em VuguetZa. Za.nce.ota.ta. e XylopZa. bsia4ZZZe.n&Z& n ã o f £ 
79 
ram o b s e r v a d a s f i b r a s g e l a t i n o s a s . No e n t a n t o R E C O R D & H E S S , 
c i t a m sua o c o r r ê n c i a em e s p é c i e s d e s t e s g ê n e r o s ; p o r é m , não 
m e n c i o n a m q u a i s e s p é c i e s f o r a m a n a l i s a d a s , t o r n a n d o - s e impôs 
s í v e l s a b e r se as d e s t e t r a b a l h o f o r a m c o n s i d e r a d a s p o r R E -
CORD & H E S S 7 9 . 
5 . 2 . C O N S I D E R A Ç Õ E S F I L O G E N É T I C A S D A S E S T R U T U R A S A N A T Ô M I C A S 
As c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s de v a l o r f i l o g e n é t i c o , 
em t o d a s as m a d e i r a s e s t u d a d a s , r e v e l a m um n o t ã v e l g r a u de 
u n i f o r m i d a d e . E v i d e n c i a - s e , de modo g e r a l , que as e s t r u t £ 
r a s a n a t ó m i c a s do x i l e m a s e c u n d á r i o d e s t a s e s p é c i e s s u g e r e m 
um n í v e l r a z o á v e l de e s p e c i a l i z a ç ã o , c o n c o r d a n d o d e s t e modo 
9 3 
com a a f i r m a ç ã o de WYK. & C A N R I G H T de que a m a d e i r a de 
Annonaceae a n a t o m i c a m e n t e não é t ã o p r i m i t i v a . P o r é m , ao mes_ 
mo t e m p o em que f o r a m o b s e r v a d a s e s t r u t u r a s a n a t ô m i c a s consi_ 
d e r a d a s e v o l u í d a s , o b s e r v o u - s e também em um mesmo t e c i d o ca 
r a c t e r í s t i c a s m a i s comumente e n c o n t r a d a s em m a d e i r a s primi_ 
t i v a s . Das o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s n e s t e s e n t i d o , há uma cori 
5 3 2 8 c o r d â n c i a g e r a l com a a f i r m a ç ã o de H U T C H I N S D N , CHOWDHURY 
3 1 
e CROIMQUIST , de que a e v o l u ç ã o nao o c o r r e r i g o r o s a m e n t e 
s i n c r o n i z a d a em d i f e r e n t e s ó r g ã o s de uma p l a n t a , nem em dife_ 
r e n t e s e l e m e n t o s de um mesmo t e c i d o . 
Das c o r r e l a ç õ e s e s t a t í s t i c a s e f e t u a d a s f o i p o s s í v e l 
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c o m p r i m e n t o m é d i o d e s t a s c é l u l a s i n i c i a i s do c â m b i o . P o r t a n 
4 
t o , c o n s i d e r a n d o - se as a f i r m a ç õ e s de B A I L E Y & T U P P E R ; 
B A I L E Y ^ , os r e s u l t a d o s o b t i d o s sugerem que p r o v a v e l m e n t e as 
m a d e i r a s de XyZopZa bxaòZZZínòZò, Poh.cQ.ZZa macfiocaipa e 
Gu.attzh.Za auòtHaZZò , s e j a m as menos e s p e c i a l i z a d a s . 
• s e l e m e n t o s a x i a i s do . x i l e m a s e c u n d á r i o das m a d e i r a s 
são o r i g i n a d o s a p a r t i r de c é l u l a s i n i c i a i s f u s i f o r m e s do 
c â m b i o . As v a r i a ç õ e s que o c o r r e r a nas c a r a c t e r í s t i c a s diraen_ 
s i o n a i s das f i b r a s , e l e m e n t o s de v a s o e c é l u l a s de p a r ê n q u i 
ma a x i a l , as q u a i s são de g r a n d e v a l o r do p o n t o de v i s t a f ^ 
l o g e n é t i c o , são a m p l a m e n t e i n f l u e n c i a d a s p e l o c o m p r i m e n t o 
das i n i c i a i s f u s i f o r m e s . D e v e - s e c o n s i d e r a r também, a propor^ 
ção de c r e s c i m e n t o de s u a s d e r i v a d a s , não o b s t a n t e as v á r i a s 
c o n d i ç õ e s i n t e r n a s des p l a n t a s e as. d i f e r e n t e s c o n d i ç õ e s ara 
b i e n t a i s a que e l a s e s t ã o s u j e i t a s . 
5 . 2 . 2 . X I L E M A 
F I B R A S 
Nas e s p é c i e s e s t u d a d a s n e s t e t r a b a l h o as f i b r a s pare_ 
cem b e r a t i n g i d o um n í v e l r a z o á v e l de e s p e c i a l i z a ç ã o . E l a s 
são g e r a l m e n t e c u r t a s e de p a r e d e s r e l a t i v a m e n t e e s p e s s a s , 
c o m b i n a n d o cora as o b s e r v a ç õ e s de WYK & C A N R I G H T 9 3 . 
Em t o d a s as e s p é c i e s o b s e r v a - s e com g r a n d e f r e q ü ê n c i a 
nas f i b r a s , n u m e r o s a s p o n t u a ç õ e s nas p a r e d e s r a d i a i s e t a n -
g e n c i a i s de t a m a n h o r e d u z i d o , sendo que as a r e õ l a s , quando 
p r e s e n t e s , são g e r a l m e n t e m u i t o e s t r e i t a s e q u a s e i n d i s t i £ 
t a s . D e s t a f o r m a , não se pode c o n s i d e r a r , como f o i d i t o p o r 
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9 3 WYK & C A N R I G H T c|ub e s t e s e l e m e n t o s c e l u l a r e s sejam e s s e n 
c i a l m e n t e f i b r a s l i b r i f o r m e s , v i s t o que podem o c o r r e r peque 
nas v a r i a ç õ e s e s t r u t u r a i s nas p a r e d e s c e l u l a r e s e n t r e f i b r o -
- t r a q u e ó i d e s e f i b r a s . P o r t a n t o , as c a r a c t e r í s t i c a s e v i d e n 
c i a d a s n e s t e s e l e m e n t o s s u g e r e m um g r a u r a z o á v e l de e s p e c i a 
l i z a ç ã o e não um c a r a c t e r a l t a m e n t e e v o l u í d o , como o c o r r e em 
m a d e i r a s com t í p i c a s f i b r a s l i b r i f o r m e s . N e s t e caso há uma 
35 
c e r t a c o n c o r d â n c i a com a o p i n i ã o de EAMES & M c D A N I E L S que 
uma l i n h a de e s p e c i a l i z a ç ã o e n t r e f i b r o - t r a q u e ó i d e s e f i b r a s 
não p o d e , n a t u r a l m e n t e , s e r d e l i n e a d a . 
0 c o m p r i m e n t o das f i b - r a s , a p r o p o r ç ã o de c r e s c i m e n -
t o a p a r t i r das c é l u l a s I n i c i a i s f u s i f o r m e s e a p r o p o r ç ã o en 
t r e o c o m p r i m e n t o médio das f i b r a s e c o m p r i m e n t o dos elemen_ 
t o s de v a s o s C F / V ) , são a s p e c t o s i m p o r t a n t e s como í n d i c e s de 
e s p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a na a n a t o m i a da m a d e i r a . 
üs v a l o r e s m é d i o s de c o m p r i m e n t o das f i b r a s e n t r e as 
e s p é c i e s e s t u d a d a s não p r o p o r c i o n a m dados que possam s e r s i g 
n i f i c a t i v o s do p o n t o de v i s t a f i l o g e n é t i c o . I s t o e r a de se 4 
e s p e r a r p o i s , como s a l i e n t a d o p o r B A I L E Y 8 T U P P E R , o com 
p r i m e n t o das f i b r a s v a r i a em f u n ç ã o de a l g u n s f a t o r e s , como 
o c o m p r i m e n t o das i n i c i a i s f u s i f o r m e s das q u a i s são d e r i v a 
d a s , a p r o p o r ç ã o de c r e s c i m e n t o que s o f r e m a p a r t i r d e s t a s 
c é l u l a s c a m b i a i s e as c o n d i ç õ e s i n t e r n a s da p l a n t a . 
A t r a v é s da a n á l i s e da p e r c e n t a g e m das c l a s s e s de com 
p r i m e n t o de f i b r a s ( F i g u r a 6 3 1 , em VoHctZla mac.h.0 caipa, 
Annona gZabna, RoZZZnZa txaZbZda e GuattcHÍa aaitn.aZli>, n a s 
q u a i s p r e d o m i n a m f i b r a s c u r t a s C l l O O - 1500 y m ) , v e r i f i c a -
r a m - s e a s m a i o r e s f r e q u ê n c i a s de f i b r a s l o n g a s ( . 1 6 0 0 - 2 0 0 0 yml 
em c o m p a r a ç ã o cora as o u t r a s e s p é c i e s a n a l i s a d a s . D b s e r v o u - s e , 
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nas d e m a i s , uma c e r t a r e d u ç ã o p e r c e n t u a l das c l a s s e s de maio 
r e s c o m p r i m e n t o s de f i b r a s . A d m i t i n d o - s e q u e , com o aumento 
da e s p e c i a l i z a ç ã o , a t e n d ê n c i a é o c o r r e r uma d i m i n u i ç ã o no 
c o m p r i m e n t o das. f i b r a s , os m a i o r e s p e r c e n t u a i s de f i b r a s I o n 
gas o b s e r v a d a s nas e s p é c i e s c i t a d a s a c i m a , s u g e r e m que e s t a s 
s e j a m as menos e v o l u í d a s n e s t e a s p e c t o . 
As c o r r e l a ç õ e s e n t r e o c o m p r i m e n t o médio das f i b r a s 
e das i n i c i a i s f u s i f o r m e s C F / I F l e e n t r e o c o m p r i m e n t o médio 
das f i b r a s e dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s G F / V ) , ( Q u a d r o 6 ) , as 
22 
q u a i s s e g u n d o CH.ATTAWAY r e f l e t e m a e s pe c i a 1 i z aç ao da madei_ 
r a , d e m o n s t r a r a m p a r a XyZopZa bh-aòZZZznòZò os menores v a l o r e s 
p a r a ambas, c o r r e l a ç õ e s . P a r a e s s e a u t o r , em e s p é c i e s c o n s i d e 
r a d a s p r i m i t i v a s e x i s t e pouco c r e s c i m e n t o das d e r i v a d a s do 
c â m b i o . P o r t a n t o , b a i x o s í n d i c e s o b s e r v a d o s s u g e r e m , t e ó r i c a ^ 
m e n t e , uma p r o v á v e l p r i m i t i v i da de d e s t a e s p é c i e . V e r i f i c o u - s e 
t a m b é m , q u e Vu.gu.ztZa ZanczoZata e Gu.attzn.Za auãtnaZZà, j u n t a _ 
mente com KyZopZa bh.a6ZZZznòZí> m o s t r a r a m os menores v a l o r e s 7 1 
da r e l a ç a o C . F / V 1 . C o n s i d e r a n d o - s e que p a r a M I L L E R , o v a l o r 
d e s t a p r o p o r ç ã o q u a n t o mais p r ó x i m o de 1 C.uml r e v e l a menor 
e s p e c i a l i z a ç ã o , p r e s u m i v e l m e n t e e s t a s e s p é c i e s m e n c i o n a d a s 
são as. menos e v o l u í d a s sob e s t e a s p e c t o . 
V A S O S 
As c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s o b s e r v a d a s nos elemen_ 
t o s de vas.o d e s t a s e s p é c i e s , t a i s como: p l a c a de p e r f u r a ç ã o 
e x c l u s i v a m e n t e do t i p o s i m p l e s , e l e m e n t o s v a s c u l a r e s r e l a t i _ 
v ã m e n t e c u r t o s , p a r e d e s t e r m i n a i s t r a n s v e r s a i s a l e v e m e n t e 
o b l í q u a s e p o n t u a ç õ e s i n t e r v a s c u l a r e s. em d i s p o s i ç ã o a l t e r n a , 
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são c o n s i d e r a d a s a l t a m e n t e e v o l u í d a s a n a t o m i c a m e n t e p o r 
4 7 9 34 43 44 B A I L E Y & T U P P E R , B A I L E Y , E A M E S e F R O S T ' . C o n t u d o , 
a p e s a r dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s n e s t a s e s p é c i e s r e f l e t i r e m 
g e r a l m e n t e um n í v e l e s p e c i a l i z a d o sob a l g u n s a s p e c t o s , veri_ 
f i c o u - s e no e n t a n t o . , que há uma t e n d ê n c i a a p o r o s s o l i t á r i o s 
em t o d a s as m a d e i r a s , como também q u a n t o ao t i p o de d i s t r i 
b u i ç ã o dos v a s o s em a r r a n j o d i f u s o u n i f o r m e , que são c a r a c t e 
r e s n o r m a l m e n t e c o n s t a t a d o s , em e s p é c i e s não e v o l u í d a s , con 
4 6 34 f o r m e G I L B E R T e E A M E S . 
4 q 34 P a r a B A I L E Y & T U P P E R , B A I L E Y e E A M E S , com o aumen 
t o da e s p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a dos v a s o s , a m e d i d a que 
o c o r r e o e n c u r t a m e n t o dos e l e m e n t o s de v a s o , p r o p o r c i o n a l m e n 
t e há uma m a i o r e x p a n s ã o do d i â m e t r o dos mesmos. T o d a v i a , em 
t o d a s .as e s p é c i e s e s t u d a d a s a p e s a r da v a r i a ç ã o e x i s t e n t e no 
d i â m e t r o t a n g e n c i a l dos v a s o s e n t r e as e s p é c i e s , não se OJD 
s e r v o u m a i o r e x p a n s ã o do d i â m e t r o com o c o r r e s p o n d e n t e de_ 
c r é s c i m o no seu c o m p r i m e n t o , c o m o c i t a d o p e l o s a u t o r e s a c i m a . 
N e s t e c a s o . d e v e - s e s a l i e n t a r que as c a r a c t e r í s t i c a s de com 
p r i m e n t o e d i â m e t r o t a n g e n c i a l dos v a s o s , embora s e j a m n o r 
m a l m e n t e c o n s i d e r a d a s p o r i n ú m e r o s a n a t o m i s t a s como s e g u r o s 
p a r â m e t r o s i n d i c a d o r e s de e s p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a , e s t ã o 
a m p l a m e n t e c o r r e l a c i o n a d a s com os f a t o r e s a m b i e n t a i s , os 
q u a i s podem p r o v o c a r p o s s í v e i s i n v e r s õ e s d e s t a s t e n d ê n c i a s , 
4 8 2 3 
c o n f o r m e d e m o n s t r a r a m G R A A F F & BAAS , BAAS ' em p e s q u i s a s 
d e s e n v o l v i d a s s o b r e o a s s u n t o . 
Das e s p é c i e s a n a l i s a d a s o b s e r v o u - s e que XyZop-La 
bn.ai>m.znòÁ.ò t Gaattcfila. au-òtnallò, Vuguet-ca ZanczoZata e 
PoACzZia macAOcasipa a p r e s e n t a r a m as m a i o r e s m é d i a s de compri_ 
mento dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s como pode s e r o b s e r v a d o no 
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Q u a d r o 7 . C o i n c i d e n t e m e n t e n e s t a s mesmas e s p é c i e s , e x c e t o em 
VugueZZa ZanCiohXta., -,' e v i d e n c i a r a m - s e as m a i o r e s médias de 
c o m p r i m e n t o das c é l u l a s I n i c i a i s f u s i f o r m e s . Nas demais e s p é 
c i e s , t a n t o o c o m p r i m e n t o médio dos e l e m e n t o s de v a s o como 
das c é l u l a s i n i c i a i s f u s i f o r m e s . são r e l a t i v a m e n t e m e n o r e s . 
Se f o r c o n s i d e r a d o q u e , coro o aumento de e s p e c i a l i z a ç ã o , o 
c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s , t r a q u e a i s e das i n i c i a i s f u s i f o j r 
4 mes do câmbio é r e d u z i d o [ B A I L E Y ' & T U P P E R ) e que o e n c u r t a 
mento dos e l e m e n t o s de v a s o e s t á c o r r e l a c i o n a d o com o e n e u r 
3 7 
t a m e n t o das i n i c i a i s f u s i f o r m e s do câmbio L E S A U os resu_l 
t a d o s . o b t . i d o s sugerem que e s t a s e s p é c i e s a p r e s e n t a m , p r o v a 
v e l m e n t e , o n í v e l de e s p e c i a l i z a ç ã o menos; e v o l u í d o quando 
c o m p a r a d a s com as e s p é c i e s dos g é n e r o s Ánnonci e RoZZZnZa ana 
1 i sa da s . 
A p r o v á v e l r a z ã o do c o m p r i m e n t o médio dos e l e m e n t o s 
v a s c u l a r e s , na m a i o r i a das e s p é c i e s s:er r e l a t i v a m e n t e menor 
do que o das. c é l u l a s , i n i c i a i s f u s i f o r m e s . que os o r i g i n a r a m , 
como v i s t o no Q u a d r o 7 , pode s e r e x p l i c a d a p o r P A N S H I N & 
ZEEUW. P a r a e s t e s a u t o r e s os e l e m e n t o s de v a s o do l e n h o 
i n i c i a l podem s e r m e n o r e s do que as I n i c i a i s f u s i f o r m e s do 
c â m b i o . C o n t u d o , p á r a e s t a s m a d e i r a s não é p o s s í v e l d i z e r se 
o m a t e r i a l m a c e r a d o u t i l i z a d o p o r o c a s i ã o das m e d i ç õ e s dejj 
t e s e l e m e n t o s c e l u l a r e s e r a r e a l m e n t e de l e n h o i n i c i a l ou 
t a r d i o . A c r e s c e n t e - s e a i s t o que n e s t a s , e s p é c i e s , embora os 
a n é i s de c r e s c i m e n t o s e j a m n í t i d o s , há uma f r e q u e n t e o c o r r ê n 
c i a de a n é i s , d e s c o n t í n u o s além de f a l s o s a n é i s de crescimejn 
t o , d i f i c u l t a n d o a s e p a r a ç ã o da m a d e i r a de l e n h o i n i c i a l 
e t a r d i o . 
A t r a v é s da d e t e r m i n a ç ã o da p e r c e n t a g e m das c l a s s e s de 
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c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s ( - F i g u r a 5 8 ) , n o v a m e n t e 
d e s t a c a r a m - s e a s e : s p é c i e s XyZop-ia bAa&i.lLe.n&Í.& , Gu.atte.AZa 
auitAallA, PoAcztia macAocaApa e Vugu&tia lanceoZata com os 
m a i o r e s p e r c e n t u a i s de v a s o s l o n g o s , a o p a s s o que nas o u t r a s 
e s p é c i e s e s t u d a d a s dos g ê n e r o s Annona e RoZZZnia p r e d o m i n a m 
os e l e m e n t o s v a s c u l a r e s m a i s c u r t o s . E s t e f a t o p o r sua v e z , 
s u g e r e que d e n t r e as e s p é c i e s . , a q u e l a s p e r t e n c e n t e s aos g ê n e 
r o s A nnona e RoZZLnLa a p r e s e n t a m e l e m e n t o s , v a s c u l a r e s com ca 
r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s c o n s i d e r a d a s , m a i s e v o l u í d a s , c o n f o r 
4 7 9 34 me as a f i r m a ç õ e s , de B A I L E Y & T U P P E R , B A I . L E Y ' e E A M E S s £ 
b r e a e s p e c i a l i z a ç ã o dos v a s o s . 
N o v a m e n t e XyZopZa bAaí>ZZÍe.nt>Z&, e PoAce.lia macAocaApa 
d e s t a c a r a m - s e das d e m a i s , p o r a p r e s e n t a r e m os m a i o r e s c o m p r i 
m e n t o s , m é d i o s de a p ê n d i c e s v a s c u l a r e s , como o b s e r v a d o na Fi_ 
9 
g u r a 59 I I I . E s t e c a r a c t e r é c o n s i d e r a d o p o r B A I L E Y como 
p o u c o e v o l u í d o , t e n d o em v i s t a q u e , com o a u m e n t o de especia_ 
l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a a t e n d ê n c i a é o c o r r e r o e n c u r t a m e n t o 
das e x t r e m i d a d e s d o s e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . , a t é o s u r g i m e n t o 
de uma p a r e d e t e r m i n a l t r a n s v e r s a l t r u n c a d a . 
P A R Ê N Q U I M A A X I A L 
N e s t a s e s p é c i e s , a d i s t r i b u i ç ã o do p a r ê n q u i m a a x i a l é 
p r e d o m i n a n t e m e n t e a p o t r a q u e a l em f i n a s , f a i x a s c o n c ê n t r i c a s 
com 1 - 2 , ãs v e z e s 3 , c é l u l a s de l a r g u r a ; o c a s i o n a l m e n t e . 
também do t i p o p a r a t r a q u e a l v a s i c i n t r i c o em a l g u m a s e s p é c i e s . 
20 
E s t a c a r a c t e r í s t i c a e c o n s i d e r a d a p o r CHALK. & CHATTAWAY e 
2 1 C H A L K como o c o r r e n d o em m a d e i r a s menos e s p e c i a l i z a d a s . No 
59 84 e n t a n t o , K R I B S e T A K H T A J AN c o n s i d e r a m que e s s e t i p o de 
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d i s t r i b u i ç ã o de p a r ê n q u i m a p a r e c e t e r a t i n g i d o .um n í v e l t r a n 
s i t ó r i o de e s p e c i a l i z a ç ã o , sendo mais e v o l u í d o que o t i p o d i 
f u s o , c o n s i d e r a d o como o m a i s p r i m i t i v o . 
A f r e q u e n t e e s t r a t i f i c a ç ã o do p a r ê n q u i m a a x i a l em 
93 70 Annonaczae e c i t a d a p o r WYK. 8 C A N R I GH.T e M E T C A L F E 8 CHALK 
oomo sendo um a s p e c t o que i n d i c a ura n í v e l moderado de es.pe 
c i a l i z a ç ã o d e s t a s m a d e i r a s . . R e a l m e n t e a e s t r u t u r a e s t r a t i . f i 
cada dos t e c i d o s do .xlleroa é g e r a l m e n t e c o n s i d e r a d a um c a r a c 
3 0 R 2 n t e r e v o l u í d o p o r C O Z Z O ; B A I L E Y ; CHALK 8 CHATTAWAY Contjj 
do nas e s p é c i e s de Anno naczaz d e s c r i t a s n e s t e t r a b a l h o ape_ 
nas um l i g e i r o a s p e c t o e s t r a t i f i c a d o das c é l u l a s de p a r ê n q u i 
ma a x i a l f o i v e r i f i c a d o em s e c ç õ e s l o n g i t u d i n a i s r a d i a i s . E_n 
t r e t a n t o , de a c o r d o com a I N T E R N A T I O N A L A S S 0 C I A T I 0 N 0F W00D 
5 6 - 2 9 A N A T O M I S T S e as r e c o m e n d a ç õ e s de normas COPANT , o t e r m o 
" e s t r a t i f i c a d o " é a p l i c a d o e x c l u s i v a m e n t e aos e l e m e n t o s c e l j J 
l a r e s c o n s t i t u i n t e s do x i l e m a , quando d i s p o s t o s em camadas 
h o r i z o n t a i s p e r c e p t í v e i s nas s u p e r f í c i e s t a n g e n c i a i s . Nas e_s 
p é c i e s a n a l i s a d a s , não se o b s e r v o u nenhuma e s t r a t i f i c a ç ã o dos 
t e c i d o s em s e c ç õ e s t a n g e n c i a i s , c o n t r a d i z e n d o as a f i r m a ç õ e s 
9 3 7 0 de WYK & C A N R I G H T e H E T C A L F E 8 CHALK. . 
A r a z ã o p r o v á v e l da a p a r ê n c i a de e s t r a t i f i c a ç ã o o b s e r 
vada nas. c é l u l a s de p a r ê n q u i m a a x i a l nos p l a n o s l o n g i t u d j L 
n a i s r a d i a i s , d e v s - se ao f a t o das c é l u l a s , do p a r ê n q u i m a a x i a l 
m a n t e r e m sempre uma c e r t a c o n s t â n c i a no seu c o m p r i m e n t o e 
p o s i ç ã o , a p a r t i r das d e r i v a d a s , das i n i c i a i s f u s i f o r m e s . do 
c â m b i o . Com i s t o , quando se a n a l i s a o p l a n o l o n g i t u d i n a l r a 
d i a l d e s t a s m a d e i r a s , v e r i f i c a - s e que as p a r e d e s t r a n s v e r 
s a i s d e s t a s c é l u l a s , p a r e n q u i m á t i c a s . g e r a l m e n t e e s t ã o arranj_a 
das em e s t r a t o s m a i s o u menos r e g u l a r e s . 
195 
O b s e r v o u - s e em t o d a s as e s p é c i e s , como pode s e r v i s t o 
na F i g u r a 66 e Q u a d r o . 9 , que não há d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a n t e s 
no c o m p r i m e n t o e n t r e . os v a l o r e s m é d i o s das s é r i e s de p a r ê n 
q u i m a a x i a l e c é l u l a s i n i c i a i s f u s i f o r r a e s . E s t e s r e s u l t a d o s 
» 3 
m o s t r a m uma r a z o a v e l c o n c o r d â n c i a com a a f i r m a ç ã o de B A I L E Y , 
que as d i m e n s õ e s d a s s é r i e s de p a r é n q u l m a são a m p l a m e n t e de 
t e r m i n a d a s p e l a s i n i c i a i s f u s i f o r r a e s . V e r i f i c o u - s e q u e , den 
t r e e s t a s e s p é c i e s , XylopZa blasZUeniZi d e s t a c a - s e das ou 
t r á s , p o r p o s s u i r a m a i o r m é d i a de c o m p r i m e n t o das s é r i e s de 
p a r é n q u l m a a x i a l , s e g u i d a p o r Guattefita auitfialZã, PoAcelZa 
macio cccApa, Vu.gue.tZa. la.ncecilata.. Em Annona cacanA e Annona 
glabfia o b s e r v o u - s e m é d i a s um p o u c o i n f e r i o r e s , e os m e n o r e s 
v a l o r e s o c o r r e r a m nas 4 e s p é c i e s e s t u d a d a s de RollZnZa. Ad 9 
m i t i n d o - s e a a f i . r m a ç a o de B A I L E Y , p r o v a v e l m e n t e e s t a s madel 
r a s , sob e s t e a s p e c t o , a l c a n ç a r a m um g r a u r e l a t i v a m e n t e espe 
c i a 1 i z a d o . 
Os e l e m e n t o s a x i a i s do x l l e m a s e c u n d á r i o d e r i v a d o s 
das i n i c i a i s f u s i f o r m e s do c â m b i o , m o s t r a d o s no Q u a d r o 1 0 , 
a p r e s e n t a r a m m é d i a s de c o m p r i m e n t o b a s t a n t e s e m e l h a n t e s , v i s 
t o : os í n d i c e s de p r o p o r ç ã o C P / V ) o b t i d o s g i r a r e m e m t o r n o de 
1 ( u r a ) . I s t o se d e v e p r o v a v e l m e n t e ao f a t o de ambos t e r e m so 
f r i d o um p r o c e s s o de d i f e r e n c i a ç ã o e c r e s c i m e n t o a n á l o g o ã 
p a r t i r das c é l u l a s c a m b i a i s . 
Dos r e s u l t a d o s o b t i d o s s o b r e a p r o p o r ç ã o e n t r e o cora 
p r i m e n t o e l a r g u r a m é d i a das c é l u l a s de p a r ê n q u i m a a x i a l , 
( . Q u a d r o 8 ) , d e s t a c a r a m - s e e s p e c i a l m e n t e Guatteiia aui tAali.i>, 
Vuguetta lanceolata e Xylopta biaiZlZensti com os m a i o r e s 
í n d i c e s d e s t a c o r r e l a ç ã o . C o i n c i d e n t e m e n t e , e s t a s mesmas es 
p é c i e s r e v e l a r a m as m a i o r e s m é d i a s de c o m p r i m e n t o dos e l e m e n 
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t o s v a s c u l a r e s . As d e m a i s e s p é c i e s a n a l i s a d a s m o s t r a r a m v a l o 
r e s i n f e r i o r e s d e s t a p r o p o r ç ã o , a s s i m como os m e n o r e s c o m p r i 
m e n t o s m é d i o s dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . D e s t a f o r m a , c o n s i 
5 9 
d e r a n d o - s e a' a f i r m a ç ã o de KRIB.S , os r e s u l t a d o s v e r i f i c a d o s 
s u g e r e m q u e GuattzfiÃ.a auòtfiaZ-íi, Vuguzti.a la.nce.oZata e 
XyZopZa bfiaòi.ZZznii.Í p r o v a v e l m e n t e a p r e s e n t a m as m a d e i r a s 
menos e s p e c i a l i z a d a s sob e s t e p o n t o de v i s t a , em c o m p a r a ç ã o 
com as o u t r a s e s p é c i e s . 
R A I O S 
A e s t r u t u r a a n a t ô m i c a dos r a i o s , q u a n t o ao t i p o , p a r e 
ce t e r a t i n g i d o um n í v e l m o d e r a d a m e n t e e l e v a d o de e s p e c i a l _ i 
z a ç ã o , ' c o n s i d e r a n d o - s e as c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s s u g e r i 
das p o r K R I B S ^ 8 e BAR GHOOR N * ° * 1 * como a n a t o m i c a m e n t e e v o l u í _ 
d a s . E s t e s a s p e c t o s de i m p o r t â n c i a f i l o g e n é t i c a c o n s t a t a d o s 
no p a r é n q u i m a r a d i a l , combinam com a q u e l e s d e s c r i t o s p o r 
9 3 
WYK S C A N R I G H . T p a r a a f a m í l i a Annonaczaz. 
0 t i p o p r i m i t i v o de e s t r u t u r a dos r a i o s é a l t e r a d o 
nas D i c o t i l e d ô n e a s p o r d i f e r e n t e s l i n h a s de e s p e c i a l i z a ç ã o , 
c i t a d a s p o r BARGHÜORN"' '° ' 1 1 . Uma d e s t a s t e n d ê n c i a s s u g e r i d a s 
é a r e d u ç ã o na l a r g u r a e a l t u r a dos. r a i o s , o r i g i n a n d o pequ 
nos r a i o s m u l t i s s e r i a d o s . An a 1 i s ando - s e sob e s t e a s p e c t o , co_ 
mo m o s t r a m os r e s u l t a d o s no Q u a d r o 1 1 e F i g u r a 5 , e s p e c i a l _ 
m e n t e Gu.atte.fiLa auitfiaZli, Vu.gue.tZa ZanczoZata e XyZopZa 
bfiaii.Zi.zni>i.ò a p r e s e n t a r a m os m a i o r e s v a l o r e s m é d i o s de a l t j j 
r a , como também os. m a i o r e s p e r c e n t u a i s de r a i o s m u l t i s s e r i a 
dos m e d i a n o s em c o m p a r a ç ã o com as e s p é c i e s p e r t e n c e n t e s aos 
g é n e r o s PoficzZi.a, Annona e RoZZZnüa. P o r t a n t o , com b a s e n i s 
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t o , p r o v a v e l m e n t e as. e s p é c i e s , com as m a i o r e s m é d i a s de alt_u 
ra e l a r g u r a ( . p a r t i c u l a r m e n t e Guatteila a u ò t A a l i ò e Vu.gue.tZa 
lanceolata) r e v e l a m a e s t r u t u r a menos e s p e c i a l i z a d a . J á as 
e s p é c i e s de Poieelta, Annona e RoZltnZa sugerem c a r a c t e r í s t i _ 
cas mais e v o l u í d a s p o r d e m o n s t r a r e m v a l o r e s m é d i o s de alt_u 
r a i n f e r i o r e s e a u s ê n c i a de r a i o s m e d i a n o s . 
As p r i n c i p a i s t e n d ê n c i a s , e v o l u t i v a s dos r a i o s são d_i 
v e r s i f i c a d a s e c o m p l e x a s . D e v i d o a g r a n d e v a r i a b i l i d a d e que 
pode o c o r r e r na e s t r u t u r a dos r a i o s d u r a n t e os d i f e r e n t e s 
e s t á g i o s de c r e s c i m e n t o s e c u n d á r i o , t o r n a - s e d i f í c i l p r e c i 
s a r o g r a u de e s p e c i a l i z a ç ã o a t i n g i d o p e l o s r a i o s n e s t a s es 
p é c i e s . £ n e c e s s á r i o f a z e r um e s t u d o c o m p l e t o das v a r i a ç õ e s 
o n t o g e n é t i c a s que se sucedera na e s t r u t u r a dos- r a i o s nas vã 
r i a s f a s e s do d e s e n v o l v i m e n t o da p l a n t a , uma v e z que e s t a s 
a l t e r a ç õ e s podem r e p r e s e n t a r n í v e i s d i f e r e n t e s de e s p e c i a l i _ 
z a ç ã o f i l o g e n é t i c a . 
V A S O S R A D I A I S E C É L U L A S P E R F U R A D A S DE R A I O 
Q u a l q u e r c o n s i d e r a ç ã o f i l o g e n é t i c a no momento sob-re a 
p r e s e n ç a de vasos, r a d i a i s o b s e r v a d o s , em a l g u m a s e s p é c i e s de 
Annonaceae e s t u d a d a s n e s t e t r a b - a l h - o , s e r i a i m p r e c i s a ; como 
8 9 
j á f o i s a l i e n t a d o p o r V L I E T , q u a l q u e r c o n c l u s ã o n e s t e cam 
po de e s t u d o pode s e r s o m e n t e uma t e n t a t i v a . E s t e a u t o r con 
s i d e r a que a p r e s e n ç a de v a s o s r a d i a i s em Combietaceae deve 
p r o v a v e l m e n t e , s e r i n t e r p r e t a d a como e s p e c i a l i z a ç ã o , d e v i d o 
ã o c o r r ê n c i a de v a s o s a x i a i s de d i f e r e n t e s c l a s s e s de diãm_e 
t ro . 
A o c o r r ê n c i a de c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a i o em algumas 
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e s p é c i e s de Annonaczaz não p a r e c e a p r e s e n t a r m a i o r s i g n i f i 
c â n c i a sob o p o n t o de v i s t a f i l o g e n é t i c o . E s t a c a r a c t e r í s t i 
ca e s t r u t u r a l o c o r r e cora r e l a t i v a f r e q ü ê n c i a em um número 
c o n s i d e r á v e l de f a m í l i a s , a m p l a m e n t e s e p a r a d a s f i l o g e n é t i c a 
m e n t e e e x i b i n d o a n a t o m i c a m e n t e uma g r a n d e d i v e r s i d a d e e s t r u 
t u r a l . D e s t a f o r m a , a p r e s e n ç a de c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a i o 
em a l g u m a s e s p é c i e s de Annonacíaz c o n c o r d a com a a f i r m a ç ã o 
69 
de M c L E A N & R I C H A R D S O N que e s t e f a t o r e p r e s e n t a p r o v á v e l 
mente um c a s o de e v o l u ç ã o p a r a l e l a . 
5 . 3 . C O N S I D E R A Ç Õ E S E C O L Ó G I C A S 
V á r i o s a u t o r e s , t a i s corao C A R L Q U I S T 1 7 , G R A A F F & B A A S 4 8 
2 3 ~ e BAAS ' s a l i e n t a m que as c o n d i ç o e s do meio em que á p l a n t a 
c r e s c e podem e x e r c e r i n f l u ê n c i a s s o b r e as c a r a c t e r í s t i c a s es 
t r u t u r a i s da m a d e i r a . E s t a s c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s podem a c a r 
r e t a r e f e i t o s - de r e v e r s i b i l i d a d e nas l i n h a s de e s p e c i a l i z a _ 
ç ã o , e s p e c i a l m e n t e s o b r e as c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s dos 
e l e m e n t o s de v a s o , g e r a l m e n t e c o n s i d e r a d o s como um s e g u r o 
i n d i c a d o r de e s p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a . 
Ds e f e i t o s da l a t i t u d e e a l t i t u d e s o b r e a a n a t o m i a da 
2 3 4 8 m a d e i r a , d i s c u t i d o s p o r BAAS ' e G R A A F F & BAAS , são de 
pouco i n t e r e s s e n e s t a d i s c u s s ã o , v i s t o que as e s p é c i e s u t i l i _ 
z a d a s n e s t e t r a b a l h o são p r o v e n i e n t e s de á r e a s b a s t a n t e p r ó 
x i m a s , não h a v e n d o d i f e r e n ç a s m a r c a n t e s n e s s e s a s p e c t o s que 
possam e x e r c e r uma e v i d e n t e i n f l u ê n c i a s o b r e a sua a n a t o m i a . 
As e s p é c i e s a q u i c o n s i d e r a d a s são em g e r a l de h á b i t o 
a r b ó r e o e h a b i t a t de mata úmida ou de mata s e c a , e x c e t o as 
e s p é c i e s RoHLn-La. zmafigZnata e Annona glabtia. A p r i m e i r a , de 
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h á b i t o a r b u s t i v o , c r e s c e em á r e a s de dunas na f a i x a l i t o r ã 
n e a ; a s e g u n d a , de h á b i t o a r b - ó r e o , d e s e n v o l v e - s e em á r e a s de 
r e s t i n g a . Ambas o c o r r e m em a m b i e n t e s s a l i n o s que podem cau 
s a r seca. f i s i o l ó g i c a . 
Como m o s t r a o Q u a d r o 1 2 , o f a t o r e c o l ó g i c o p l u v i o s i 
d a d e , a p e n a s , não p a r e c e e x e r c e r i n f l u ê n c i a s o b r e o c o m p r l 
mento médio dos e l e m e n t o s de v a s o . Qs r e s u l t a d o s e v i d e n c i j a 
dos não m o s t r a r a m r e l a ç ã o a p r e c i á v e l e n t r e o c o m p r i m e n t o mé_ 
d i o d e s t e s e l e m e n t o s e a p r e c i p i t a ç ã o m é d i a a n u a l . I s t o pode 
2 
s e r e x p l i c a d o , s e g u n d o BAAS , p e l o f a t o das v a r i a ç õ e s resu_l 
t a n t e s das c o n d i ç õ e s do meio também dependerem do g r u p o de 
p l a n t a s . Mesmo a s s i m , e n t r e as e s p é c i e s e s t u d a d a s , algumas 
d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s f o r a m o b s e r v a d a s q u a n t o ao c o m p r i 
mento médio dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . V e r i f i c o u - se em 
RoZZZnZa. nmaAgÃ.na.ta o menor c o m p r i m e n t o médio de e l e m e n t o s 
de v a s o , 222 pm, a q u a l c r e s c e era l o c a l i d a d e onde a p r e c i p i ^ 
t a ç ã b média a n u a l v a r i a de 1300 - 1400 mm. P o r o u t r o l a d o , 
em XyZopia b Aai, LZÍ.Q.YIÒ -Li, que c r e s c e era uma r e g i ã o onde a p r e 
c i p i t a ç ã o raédia é de 16 0.0 - 1700 mm de c h u v a s p o r a n o , o b s e £ 
v o u - s e a m a i o r m é d i a de c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s de' v a s o , 
551 p . E s t e a s p e c t o m o s t r a que a p e n a s o f a t o r p l u v i o s i d a d e , 
p r o v a v e l m e n t e , e x e r c e u pouca i n f l u ê n c i a s o b r e o c o m p r i m e n t o 
dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . . 
C o n s i d e r a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e em R o Z l - L n Z a . í m a A g Z n c L t a , 
p r o v a v e l m e n t e o c o m p l e x o de f a t o r e s do h a b i t a t p a r e c e t e r exer 
e i d o m a i o r I n f l u ê n c i a s o b r e o c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s v a s 
c u l a r e s , v i s t o s e r e s t a e s p é c i e n a t u r a l de á r e a s onde a dis-
p o n i b i l i d a d e de água é b a i x a . P o r t a n t o , a r a z ã o p r o v á v e l da 
p r e s e n ç a de c u r t o s e l e m e n t o s de v a s o n e s t a e s p é c i e p o d e r i a 
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s e r e x p l i c a d a como uma r e s i s t ê n c i a a f o r t e s p r e s s õ e s nega 
t i v a s nas c o l u n a s de água do x i l e m a , como a v e n t a d o p o r 
C A R L Q U I S T 1 7 . 
Q u a n t o aos í n d i c e s de v u l n e r a b i l i d a d e e m e s o m o r f i a , 
m o s t r a d o s no Q u a d r o 1 3 , os v a l o r e s mais b a i x o s o b s e r v a d o s 
1 8 
em RoZZZnZa emalgZnata eram de se e s p e r a r . P a r a C A R L Q U I S T , 
i s t o i n d i c a a c a p a c i d a d e da p l a n t a em r e s i s t i r ao d é f i c i t 
h í d r i c o ( .vasos e s t r e i t o s d i m i n u e m o r i s c o de e m b o l i s m o , a l t a 
f r e q u ê n c i a de v a s o s compensa o e f e i t o de e m b o l i s m o l o c a l ) . 
P o r o u t r o l a d o , a l t o s v a l o r e s . de m e s o m o r f i a i n d i c a m uma ca 
r a c t e r í s t i c a m e s o f í . t l c a da e s p é c i e . A p r e s e n ç a em Vu.QU.ztZa. 
Zance.oZa.ta., c r e s c e n d o em m a t a s de e n c o s t a s s e c a s , de b a i x o 
í n d i c e de v u l n e r a b i l i d a d e , s u g e r e uma p r o v á v e l c a p a c i d a d e 
d e s t a p l a n t a em r e s i s t i r ao d é f i c i t h í d r i c o , porém não t ã o 
e x t r e m o como de d u n a s . No e n t a n t o , a p r e s e n ç a - de í n d i c e s 
r e l a t i v a m e n t e b a i x o s de v u l n e r a b i l i d a d e v e r i f i c a d o s em esp_é 
c i e s que se d e s e n v o l v e m em h a b i t a t de mata ú m i d a , t a i s como: 
VolceZZa macio caipa, RoZZZnZa exaZbZda e RoZZZnZa òZZvatZca, 1 8 
o p õ e m - s e às h i p ó t e s e s s u g e r i d a s p o r C A R L Q U I S T , p o r q u a n t o 
e s t a s e s p é c i e s o c o r r e m em l o c a i s onde há s u f i c i e n t e d i s p o n i 
b i l i d a d e de á g u a , c o n s e q u e n t e m e n t e sem p r o b l e m a s de d é f i c i t 
h í d r i c o . E s t e s , r e s u l t a d o s c o n t r a d i t ó r i o s não f o r a m i n e s p e r a 8 9 d o s , p o i s tamb.éra V L I E T o b t e v e dados s e m e l h a n t e s , que con_ 
1 8 89 
t r a r i a r a m os í n d i c e s s u g e r i d o s p o r C A R L Q U I S T . V L I E T obse_r 
v o u que e s p é c i e s de á r e a s s u j e i t a s a e l e v a d o d é f i c i t h í d r i c o 
e f o r t e s p r e s s õ e s n e g a t i v a s a p r e s e n t a r a m p o r o u t r o l a d o , í £ 
d i c e s r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o s de v u l n e r a b i l i d a d e . 
D e s t e modo, os r e s u l t a d o s a q u i o b t i d o s r e f o r ç a m opjl 
n i ã o que as h i p ó t e s e s s o b r e os a s p e c t o s f u n c i o n a i s e a d a p t ^ 
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t i v o s dos c a r a c t e r e s dos e l e m e n t o s de v a s o ( . f r e q u ê n c i a , d i ã 
m e t r o e c o m p r i m e n t o ] . , de i m p o r t â n c i a na c o n d u ç ã o da á g u a , 
permanecem em t o d a sua c o m p l e x i d a d e a i n d a quase que c o m p l e t a 
mente e s p e c u l a t i v a s . 
A p r e s e n ç a de c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a i o f o i c o n s t a t a 
do em duas e s p é c i e s de h a b i t a t e h á b i t o d i f e r e n t e s . VugaetZa 
Zanceotata, de h - á b i t o a r b ó r e o , que c r e s c e em á r e a s de mata 
de e n c o s t a s s e c a s , a p r e s e n t o u com m a i o r f r e q ü ê n c i a e s t a e s t r u 
t u r a . RoZZZnta emaigZnata, de h á b i t o a r b u s t i v o e c r e s c e n d o 
em á r e a s de dunas p r ó x i m a s à f a i x a l i t o r â n e a , a p r e s e n t o u uma 
menor f r e q ü ê n c i a de c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a i o . P o r t a n t o , a 
p r e s e n ç a d e s t e c a r a c t e r a n a t ô m i c o não p a r e c e s u g e r i r qualquer 
c o r r e l a ç ã o com o h a b i t a t nem com o h á b i t o das e s p é c i e s . 
V e r i f i c o u - s e que os v a s o s r a d i a i s e s t ã o p r e s e n t e s em 
e s p é c i e s a r b ó r e a s t a n t o de á r e a s de r e s t i n g a ( . t r a n s i ç ã o de 
m a n g u e i , como também de matas úmidas e matas de e n c o s t a s se 
c a s . A s s i m , e s t e s f a t o s s u g e r e m não e s t a r a p r e s e n ç a d e s t a 
e s t r u t u r a p r o v a v e l m e n t e c o r r e l a c i o n a d a com o h a b i t a t d e s t a s 
e s p é c i e s . Q u a n t o a uma p o s s í v e l c o r r e l a ç ã o com o h á b i t o arbó_ 
r e o , s o m e n t e o e s t u d o de um número m a i o r de e s p é c i e s , p r i n c i 
p a l m e n t e a r b u s t i v a s , p o d e r i a t r a z e r e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e es_ 
se a s p e c t o . E s t e s r e s u l t a d o s m o s t r a m c e r t a c o n c o r d â n c i a com 
89 
as o b s e r v a ç õ e s de V L I E T s o b r e a p r e s e n ç a d e s t a s e s t r u t u r a s 
em Combie.tace.ae., nas q u a i s não e s t ã o c o r r e l a c i o n a d a s com ha_ 
b i t a t ou h á b i t o das e s p é c i e s . 
5 . 4 . C O N S I D E R A Ç Õ E S . T A X O N Ô M I C A S E F I L O G E N É T I C A S DAS M A D E I R A S 
E S T U D A D A S 
As e s p é c i e s e s t u d a d a s n e s t e t r a t a l h o r e v e l a m uma g r a n -
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de u n i f o r m i d a d e com r e s p e i t o às c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s 
g e r a i s de suas m a d e i r a s . F o r a m v e r i f i c a d o s p o u c o s c a r a c t e r e s 
e s t r u t u r a i s p e c u l i a r e s e n t r e as e s p é c i e s que p e r m i t i s s e m a 
sua f á c i l s e p a r a ç ã o , mesmo p o r q u e o r e d u z i d o número de espé 
c i e s a n a l i s a d a s em a l g u n s g é n e r o s não é s u f i c i e n t e , e s e r i a 
p r e c i p i t a d o c o n s i d e r a r e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s como t í p i c a s 
p a r a um d e t e r m i n a d o g é n e r o . 
A n o t á v e l c o n s t â n c i a d e s t e s c a r a c t e r e s das m a d e i r a s 
f o i o b s e r v a d a e n t r e t o d a s as e s p é c i e s . M u i t o s dos a s p e c t o s 
a n a t ô m i c o s são comuns à e s t a s e s p é c i e s a t é mesmo a n í v e l de 
s u b - f a m í l i a , t a i s como: p o r o s i d a d e t i p i c a m e n t e d i f u s a , com 
p o r o s s o l i t á r i o s ou em c u r t o s a r r a n j o s m ú l t i p l o s r a d i a i s ; 
e l e m e n t o s v a s c u l a r e s c u r t o s ã r e l a t i v a m e n t e l o n g o s , p l a c a de 
p e r f u r a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e do t i p o s i m p l e s ; p o n t u a ç õ e s inte_r 
v a s c u l a r e s a r e o l a d a s , a l t e r n a s não o r n a m e n t a d a s ; p a r ê n q u i m a 
a x i a l p r e d o m i n a n t e m e n t e a p o t r a q u e a l em f i n a s f a i x a s concên_ 
t r i c a s ; r a i o s p r e d o m i n a n t e m e n t e mu 1 1 i s se r i a do s , menos fre_ 
q ü e n t e m B n t e un i s s e r i . a dos ; homogêneos a f r a c a m e n t e heterog_ê 
n e o s ; f i b r a s com p o n t u a ç õ e s s i m p l e s ou i n c o n s p i c u a m e n t e a r e o 
l a d a s , não s e p t a d a s . 
A e x i s t ê n c i a de p o u c a s d i f e r e n ç a s e s t r u t u r a i s e n t r e 
as m a d e i r a s da f a m í l i a Anno na.ce.ae. também é c o n f i r m a d a na 
m a i o r p a r t e da l i t e r a t u r a C . H . E S S 5 1 ; M E T C A L F E 8 C H A L K 7 ° ; WYK. & 
q o 5 4 4 7 
C A N R I G H T ; I N G L E & D A D S W E L L ; GQTTWALD ]. , d e v i d o a g r a n d e 
s o b r e p o s i ç ã o da m a i o r i a dos a s p e c t o s a n a t ô m i c o s a n í v e l de 
9 2 
g ê n e r o . E n t r e t a n t o , m a i s r e c e n t e m e n t e , W E L L E & R 0 0 D E N , em 
p r e g a n d o o c o m p r i m e n t o m é d i o dos e l e m e n t o s de v a s o e a alt_u 
r a e l a r g u r a dos r a i o s m u l t i s s e r i a d o s , c o n s e g u i r a m s e p a r a r 
os g ê n e r o s Ve.imopòÁ.i, Sapfianthu.& e Ste.nanona, p a r a os q u a i s 
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não o b s t a n t e t e n h a s i d o v e r i f i c a d a a l g u m a s o b r e p o s i ç ã o de va 
l o r e s q u a n t i t a t i v o s , as c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s p a r a os 
g é n e r o s são d i s t i n t a s . 
No c a s o das e s p é c i e s d e s t e t r a b a l h .0, a m a i o r i a das 
e s t r u t u r a s a n a t ô m i c a s o b s e r v a d a s . a p r e s e n t a m uma r e l a t i v a so 
b r e p o s i ç ã o a n í v e l de g ê n e r o . Mas, mesmo a s s i m p o d e - s e v e r l f i 
c a r q u e o s g ê n e r o s VuguetZa, Gu.atte.JiZa. e XyZopZa, , r e p r e s e n -
t a d o s n e s t e e s t u d o p o r a p e n a s uma e s p é c i e , d i . s t i n g u e m - s e dos 
d e m a i s com r e l a ç ã o a d e t e r m i n a d o s c a r a c t e r e s , e s p e c i a l m e n t e 
a q u e l e s q u a n t i t a t i v o s que f o r a m u t i l i z a d o s p o r W E L L E & 
92 
R O O D E N . C o n t u d o , sob e s t e a s p e c t o s e r i a n e c e s s á r i o pesqu_i 
s a r um n ú m e r o m a i o r de e s p é c i e s , p o s s i b i l i t a n d o a s s i m uma 
m e l h o r r e p r e s e n t a t i v i d a d e das c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s des 
t e s g ê n e r o s . 
As c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s das m a d e i r a s , de Annona 
e RoZZZnZa a q u i e s t u d a d a s a p r e s e n t a m m u i t a s s i m i l a r i d a d e s , 
t a n t o q u a l i t a t i v a s como q u a n t i t a t i v a s . Ds a s p e c t o s anatôm_i 
cos dos r a i o s e e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . são i n s u f i c i e n t e s p a r a 
s e p a r a r e s t e s g é n e r o s . V e r i f i c o u - s e e n t r e as e s p é c i e s de am 
bos g é n e r o s uma n í t i d a j u s t a p o s i ç ã o p a r a a m a i o r i a das c a r a c 
t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s , p a r t i c u l a r m e n t e p e l o e n c u r t a m e n t o dos 
r a i o s mui t i s se r i a do s. e dos e l e m e n t o s de v a s o . 
C o n s i d e r a n d o - s e os s i s t e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o i n f r a - f a m ^ 
7 7 52 l i a r e s de Anno naceae p r o p o s t o s p o r P R A N T L , H U T C H I N S O N , 
4 1 9 0 F R I E S e W A L K E R , e s t e s d o i s . g e n e r o s sao sempre c o l o c a d o s 
em uma mesma t r i b o ou s ub - t r i b o . P R A N T L 7 7 os c o l o c o u na t r i b o 
XyZopZeae H U T C H I N S O N 5 2 , na t r i b o Unoneae, s u b - t r i b o AnonZneae. 
P o s t e r i o r m e n t e F R I E S 4 1 , em Unoneae, p o r é m no " G r u p o " Annona. 
9 0 , 9 1 , M a i s r e c e n t e m e n t e , W A L K E R i n d i c o u - o s como p e r t e n c e n t e s 
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a t r i b o Annona. A p r o x i m i d a d e d e s t e s g ê n e r o s pode s e r v e r i -
f i c a d a p o r e s s e a u t o r , o q u a l c o n s i d e r o u s e r ' RollZnZa c l a r a 
mente d e r i v a d o de Annona. E s t a s p e s q u i s a s p o r t a n t o , m o s t r a m 
s e r e m e s t e s . g ê n e r o s t a x o n o m i c a m e n t e m u i t o p r ó x i m o s . 
Com b a s e , p r i n c i p a l m e n t e , nas c a r a c t e r í s t i c a s de a l t j j 
r a e l a r g u r a dos r a i o s mu 1 1 i s . s e r i a dos e c o m p r i m e n t o médio 
d o s e l e m e n t o s v a s c u l a r e s , VuguztZa lanczolata, Gu.atte.fiZa 
au.AtH.al'ÍA e XylopZa bH.asZlZe.nAiA a p r e s e n t a m m u l t a s s e m e l h a n 
ças a n a t ô m i c a s . T o d a v i a , em e s p e c i a l as duas p r i m e i r a s po 
dera s e r d i s t i n g u i d a s e s e p a r a d a s das d e m a i s e s p é c i e s era est_u_ 
do cora b a s e n e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s . E m b o r a a e s p é c i e XylopZa 
bnaAZlZznAZA. d e m o n s t r e a l g u m a s s i m i l a r i d a d e s q u a n t o a e s t e s 
a s p e c t o s , v e r i f i c o u - s e que os r a i o s , são era c o m p a r a ç ã o basta_n 
t e e s t r e i t o s , m o s t r a n d o n e s t e c a r a c t e r uma m a r c a n t e d i f e r e n 
ça com as e s p é c i e s de Vu.gue.tZa e GuattzH.Za, a s s i m como era 
r e l a ç ã o às o u t r a s e s t u d a d a s . 
Ambos os g ê n e r o s VuguztZa e GuattzH.Za são u s u a l m e n t e 
i n c l u í d o s em g r u p o s t a x o n ô m i . c o s p r ó x i m o s . P R A N T . l / 7 e 
5 2 41 H U T C H I N S O N i n c l u í r a m - n o s na t r i b o UvaH.A.zaz, F R I E S em 
9 Ó 
UvaH.<tzaz, no e n t a n t o em " G r u p o s " d i s t i n t o s . W A L K E R recen_ 
t e m e n t e i n c l u i . u - o s nas t r i b o s UvaH.Za e GuattZH.Za r e s p e c t i v a 
m e n t e , p o r é m era s u b - f a m í l i a s e p a r a d a das o u t r a s e s p é c i e s de_s 
t e t r a b a l h o . 0 g ê n e r o XylopZa, p o r o u t r o l a d o , é i n c l u í d o 
p o r P R A N T L 7 7 na t r i b o Xylo pZzaz•, H U T C H I N S O N 5 2 c o n s i d e r o u - o 
na t r i b o Unonzaz, s u b - t r i b o XylopZZnaz, s é r i e Hzxapztalaz.-
4 1 F R I E S p o s t e r i o r m e n t e i n c l u i u - o na mesma t r i b o Unonzaz, po_ 
90 
r é m , no " G r u p o " XylopZa. W A L K E R m a i s r e c e n t e m e n t e consid_e 
r o u - o como p e r t e n c e n t e ã s u b - f a m í l i a TuAaza, t a x o n o m i c a m e n t e 
s e p a r a d o dos o u t r o s g ê n e r o s das e s p é c i e s a q u i c o n s i d e r a d a s . 
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A n a t o m i c a m e n t e , as c a r a c t e r í s t i c a s e v i d e n c i a d a s nas 
m a d e i r a s de VuguetZa ZanceoZata e GuatteA.Za auòtAaZZò, p a r e -
cem c o n c o r d a r com os s i s t e m a s p r o p o s t o s de c l a s s i f i c a ç ã o t a 
x o n ô m i c a , nos q u a i s os r e s p e c t i v o s g ê n e r o s são c o l o c a d o s r e 
l a t i v a m e n t e p r ó x i m o s . 
As. c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s o b s e r v a d a s p a r t i c u l a r 
m e n t e na m a d e i r a de PoA.ce.ZZa. ma.cAoca.Apa, a ú n i c a do g ê n e r o 
PoAceZZa a q u i a n a l i s a d a , m o s t r a m p o u c o s a s p e c t o s em comum 
com as e s p é c i e s de VuguetZa e GuattéA.Za, d i f e r i n d o c l a r a r a e n 
t e em r e l a ç ã o a o s c a r a c t e r e s q u a n t i t a t i v o s de a l t u r a e l a r g u 
r a d o s r a i o s m u 1 1 i s s e r i a dos . Em s e u s s i s t e m a s de c l a s s i f i c a 
7 7 5 2 ç ã o , R R A N T L e H U T C H I N S O N i n c l u í r a m o g é n e r o PoAceZZa, 
j u n t a m e n t e com GuatteAZa e VuguetZa na mesma t r i b o UvaAZeae. 
4 1 90 P e s q u i s a s t a x o n o m i c a s r e a l i z a d a s p o r F R I E S e W A L K E R p o r 
o u t r o l a d o , i n c l u i r a m PoAceZZa era t r i b o s e p a r a d a d e s s e s gêne_ 
4 1 _ . r o s . F R I E S c o n s i d e r o u - o p e r t e n c e n t e ao " G r u p o " TA-tgynaeae, 
90 
na t r i b o Unoneae. W A L K E R p o r sua v e z , i n c l u i u - o na t r i b o 
CymbopetaZum, s u b - f a m í l i . a Annona. As o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s 
n e s t e t r a b a l h o m o s t r a m que as c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ó m i c a s de 
PoAceZZa macAOcaApa a s s e m e l h a m - s e m a i s às das e s p é c i e s de 
4 1 9 0 
A nnona, o que c o n c o r d a cora F R I . E S e W A L K E R c o n s i d e r a n d o 
o g é n e r o Po AceZZa como t a x o n o m i c a m e n t e p r ó x i m o de Annona. 
P r o c u r a n d o e s t a b e l e c e r um s i s t e m a de c l a s s i f i c a ç ã o f_i 5 2 
l o g e n é t i c o p a r a Annonaceae, H . U T C H I N S O N b a s e o u - s e e s p e c i a J L 
m e n t e n o s c a r a c t e r e s m o r f o l ó g i c o s f l o r a i s d e s t a f a m í l i a . Es_ 
t e mesmo a u t o r c o n s i d e r o u q u e , em s e u s i s t e m a de c l a s s i f i c a 
ç ã o , a s e p a r a ç ã o de c e r t o n ú m e r o de g ê n e r o s f o i p u r a m e n t e 
a r t i f i c i a l , s e n d o os. mesmos s e p a r a d o s p o r c a r a c t e r e s m u i t o 
t ê n u e s . D e s t a f o r m a , a d i a n t o u que t e o r i a s b a s e a d a s s o b r e s u a 
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p r o v á v e l f i l o g e n i a d e v e r i a m s e r d e d u z i d a s com c o n s i d e r á v e l 
5 2 
p r u d ê n c i a . No e n t a n t o a p e s a r d e s t a r e s s a l v a , H U T C H I N S O N con 
s i d e r o u que na t r i b o Uvah.-ie.CLe. s ã o o b s e r v a d a s as c a r a c t e r í s t i 
cas m a i s p r i m i t i v a s da f a m í l i a com r e l a ç ã o â m o r f o l o g i a f l £ 
r a l . N e s t a mesma t r i b o f o r a m i n c l u í d o s , d e n t r e o u t r o s , os gê_ 
n e r o s Vuguet-ia, Gu.atteh.-ia e Poh.c.eZ-ia. 
M a i s r e c e n t e m e n t e , uma c l a s s i f i c a ç ã o f i l o g e n é t i c a in_ 
f r a - f a m i l i a r de Annon.ac.eae, b a s e a d a p r i n c i p a l m e n t e na morfo_ 
l o g i a do p ó l e n e em p a r t e s o b r e a m o r f o l o g i a f l o r a l e f i t o g e o _ 
9 0 
g r a f i a f o i a p r e s e n t a d a p o r W A L K E R . De a c o r d o com e s s e aju 
t o r , o s i s t e m a de c l a s s i f i c a ç ã o p r o p o s t o é i n f o r m a l , d e v i d o 
ao f a t o dos e s t u d o s m o r f o l ó g i c o s da f a m í l i a Anno naceae e s t a 
rem s e n d o c o m p l e t a d o s . E n t r e t a n t o , a t r a v é s d e s t e s i s t e m a p r o 
p o s t o , os g ê n e r o s Vu.gu.etLa e Gu.atteh.La, são c o l o c a d o s na 
s u b - f a m í l i a MaZmea, a q u a l é c o n s i d e r a d a como a p r e s e n t a n d o 
as c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s m a i s p r i m i t i v a s d e n t r o da f a 
m í l i a . E s t e a s p e c t o é r e f o r ç a d o p e l o a u t o r num e s t u d o p o s t e 
r i o r s o b r e as r e l a ç õ e s f i l o g e n é t i c a s de 22 g ê n e r o s de 
9 1 Annonaceae ( W A L K E R ) , p a r a os q u a i s os n ú m e r o s de c r o m o s s o 
- 9 1 mos sao c o n h e c i d o s . . N e s t e t r a b a l h o W A L K E R c o n s i d e r o u , den 
t r e o u t r o s , o g ê n e r o Gu.atteh.-ia como e l e m e n t o p r i m i t i v o b á s i 
co da f a m í l i a , j u n t a m e n t e com Ánaxagoh.ea, Uno no p£ L-S , e t c . 
Q u a n t o ao g ê n e r o KyZopLa, s u g e r i u como s e n d o d e r i v a d o de 
a n t e p a s s a d o s com c a r a c t e r í s t i c a s m a i s p r i m i t i v a s . 
No s i s t e m a de c l a s s i f i c a ç ã o f i l o g e n é t i c o p r o p o s t o p o r 
9 0 
W A L K E R , p r o v a v e l m e n t e os g ê n e r o s Ánno na, Ro ZZLnLa e Poh.c.eZLa 
são os m a i s a v a n ç a d o s em c o m p a r a ç ã o com os g ê n e r o s VuguetLa, 
Gu.atteh.-ia e XyZopLa, e s p e c i a l m e n t e nos a s p e c t o s da m o r f o l o g i a 
de p ó l e n e em p a r t e na m o r f o l o g i a f l o r a l . 
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Em t e r m o s de . v a r i a ç ã o das c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s , 
a e v o l u ç ã o d e n t r o da f a m í l i a Annona.ce.aii não é m u i t o a c e n t u a 
4 7 
d a , f a t o j a o b s e r v a d o p o r GQTTWALD . E n t r e t a n t o , v e r i f i -
c o u - s e e n t r e as e s p é c i e s e s t u d a d a s a l g u n s a s p e c t o s de c e r t a 
i m p o r t â n c i a do p o n t o de v i s t a f i l o g e n é t i c o . 
Das o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s n e s t e s e n t i d o , e s p e c i a l 
mente em Xylopia bfia&Z&ZenòZt,, GuatteAia auòtAalZà, Vuguetla 
lanceo lata e a t é c e r t o p o n t o em Po Aceita macAo caApa, os rej 
s u l t a d o s de i m p o r t â n c i a f i l o g e n é t i c a o b t i d o s m o s t r a r a m a l g u 
mas d i f e r e n ç a s m a r c a n t e s , coro r e l a ç ã o as e s p é c i e s de Annona 
e Rollinia e s t u d a d a s . C e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s g£ 
r a l m e n t e c o n s i d e r a d a s p e l o s a n a t o m i s t a s como o c o r r e n d o em 
m a d e i r a s pouco e v o l u í d a s f o r a m o b s e r v a d a s com m a i o r frequên_ 
c i a nas e s p é c i e s Xylopia bAaòilienòlò, GuatteAia auòtAalii e 
Vuguetla lanceolata. P o r o u t r o l a d o , a l g u n s dos a s p e c t o s n o r 
m a l m e n t e c o n s i d e r a d o s como e s p e c i a l i z a d o s f o r a m c o n s t a t a d o s 
mais comumente nas e s p é c i e s , de Annona e Roll-Lnia. 
Os a s p e c t o s de e s p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a v e r i f i c a ^ 
dos nas c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s d e s t a s m a d e i r a s de 
Annonaceae, m o s t r a m uma r a z o á v e l c o n c o r d â n c i a em e s p e c i a l 
com o s i s t e m a de c l a s s i f i c a ç ã o f i l o g e n é t i c a p r o p o s t o p o r 
W A L K E R 9 ^ 1 . No e n t a n t o , p o r se t r a t a r de uma f a m í l i a com i n j j 
m e r a s e s p é c i e s p o r t o d o o m u n d o , um e s t u d o mais amplo s o b r e 
a a n a t o m i a de suas m a d e i r a s p o d e r i a f o r n e c e r n o v o s s u b s í d i o s 
ao e s t a b e l e c i m e n t o de uma c l a s s i f i c a ç ã o f i l o g e n é t i c a natu_ 
r a 1 . 
6 . C O N C L U S Õ E S 
Dos r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t e t r a b a l h o , as p r i n c i p a i s 
c o n c l u s õ e s são as s e g u i n t e s : 
1 . As m a d e i r a s e s t u d a d a s , de um modo g e r a l , a p r e s e n t a m uma 
g r a n d e h o m o g e n e i d a d e e s t r u t u r a l do x i l e m a s e c u n d á r i o . Pa 
r a a s e p a r a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o d e s t a s m a d e i r a s p o r t a n t o , 
são n e c e s s á r i o s c e r t o s a s p e c t o s a n a t ô m i c o s q u e , embora 
s e j a m - p o u c o f r e q ü e n t e s , m o s t r a m r e l a t i v o v a l o r diagnójs 
t i c o p a r a a e s p é c i e . 
2 . Mesmo com um número r e d u z i d o de e s p é c i e s a n a l i s a d a s em 
cada g é n e r o , m a i o r v a r i a b i l i d a d e das c a r a c t e r í s t i c a s 
a n a t ô m i c a s é m a i s f a c i l m e n t e n o t a d a a n í v e l de g é n e r o . 
3 . A v a r i a b i l i d a d e i n t e r - e s pe c í f i ca r e l a t i v a m e n t e b a i x a o_b 
s e r v a d a e n t r e as e s p é c i e s c o n s i d e r a d a s , e as p o u c a s ejs 
t r u t u r a s a n a t ô m i c a s de v a l o r d i a g n ó s t i c o , não p e r m i t e m 
o p r o n t o r e c o n h e c i m e n t o dos c a r a c t e r e s do x i l e m a a n í v e l 
d e e s p é c i e . 
4 . A d e t e r m i n a ç ã o da p e r c e n t a g e m das c l a s s e s de v a l o r e s de 
d e t e r m i n a d o s c a r a c t e r e s q u a n t i t a t i v o s do x i l e m a s e c u n d á -
r i o , pode f o r n e c e r i m p o r t a n t e s i n f o r m a ç õ e s p a r a a s e p ^ 
r a ç ã o d e s t a s e s p é c i e s . 
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As m a d e i r a s e s t u d a d a s a t i n g i r a m um n í v e l moderado de es 
p e c i a l i z a ç ã o . E x c e t o p a r a uma t e n d ê n c i a a d i s t r i b u i ç ã o 
s o l i t á r i a dos v a s o s , p o r o s i d a d e d i f u s a e p a r ê n q u i m a a x i a l 
a p o t r a q u e a l , m u i t a s das c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s r e v e 
Iam a s p e c t o s f i l o g e n e t i c a m e n t e e v o l u í d o s . 
P a r a a m a i o r i a dos a s p e c t o s a n a t ô m i c o s o b s e r v a d o s de i n 
t e r e s s e f i l o g e n é t i c o , a s m a d e i r a s de Xylopia bKa&HÁ.&n&iA 
S p r e n g . , Guatt&siia au.òtx.alÁ.6 S t . H i 1 e Vugue.tÁ.a lanceolada 
S t . H i l a p r e s e n t a m as c a r a c t e r í s t i c a s c o n s i d e r a d a s como 
as menos e s p e c i a l i z a d a s . P o r o u t r o l a d o , em PõAC&l-ía 
macKO cafipa, e p r i n c i p a l m e n t e nas e s p é c i e s dos g ê n e r o s 
knnona e Rollinia f o r a m v e r i f i c a d a s a q u e l a s c o n s i d e r a d a s 
m a i s e s p e c i a l i z a d a s . 
0 f a t o r e c o l ó g i c o p l u v i o s i d a d e a p e n a s , não e x e r c e uma i_n 
f l u ê n c i a d i r e t a s o b r e a c a r a c t e r í s t i c a de c o m p r i m e n t o dos 
e l e m e n t o s v a s c u l a r e s d e s t a s e s p é c i e s . Devem s e r l e v a d o s 
em c o n t a o u t r o s f a t o r e s a m b i e n t a i s , e s p e c i a l m e n t e o s o l o . 
E x i s t e uma r a z o á v e l c o n c o r d â n c i a e n t r e os a s p e c t o s de es_ 
p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é t i c a e v i d e n c i a d o s na e s t r u t u r a d e s -
t a s m a d e i r a s e os s i s t e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o f i l o g e n é t j i 
co i n f r a - f a m i l i a r e s p r o p o s t o s , p a r t i c u l a r m e n t e com o sju 
g e r i d o p o r W A L K E R . 
7 . RESUMO 
0 p r e s e n t e t r a b a l h o e n g l o b a o e s t u d o a n a t ô m i c o e os 
a s p e c t o s de i m p o r t â n c i a f i l o g e n é t i c a do x i l e m a s e c u n d á r i o de 
10 e s p é c i e s de Annonac2.de., com o c o r r ê n c i a n a t u r a l n o . E s t a d o 
de S a n t a C a t a r i n a . F o r a m e s t u d a d a s as s e g u i n t e s e s p é c i e s ; 
Annona cacanò C . W a r m . ) v a r . glabhZuòcula R . E . F r i e s , A nnona 
gZabua L . , VuguetZa lanceo lata s t . H i l . , Guatt.eh.Za auòthalZò 
S t . H i l . , PohcelZa macho cdhpa. ( W a r m . ) R . E . F r i e s , RoZZZnZa 
emahgZnata S c h l e c h t . , RoZZZnZa exalbZda ( . V e l l . l M a r t . , 
RoZZZnZa bthZcea R . E . F r i e s , RoZZZnZa òZlvatZca R . E . F r i . e s e 
XyZopZa bhaòZZZenòZò S p r e n g . 
As c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s macro e m i c r o s c ó p i c a s 
das m a d e i r a s f o r a m d e s c r i t a s i n d i v i d u a l m e n t e . F o r a m a n a l i s a 
dos os a s p e c t o s a n a t ó m i c o s . , t a n t o q u a l i t a t i v o s como q u a n t i t a 
t i v o s , dos e l e m e n t o s c o n s t i t u i n t e s do x i l e m a s e c u n d á r i o . F o i 
o b s e r v a d a , p a r a a m a i o r i a das. c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ó m i c a s , uma 
g r a n d e h o m o g e n e i d a d e e s t r u t u r a l e n t r e as e s p é c i e s . A p e s a r do 
número r e d u z i d o de e s p é c i e s e s t u d a d a s em cada g ê n e r o , m a i o r 
v a r i a b i l i d a d e f o i o b s e r v a d a a n í v e l de g ê n e r o . 
A p r e s e n ç a de e s t r u t u r a s e s p e c i a i s C.vasos r a d i a i s e/ou 
s é r i e s de c é l u l a s p e r f u r a d a s de r a l o l f o i ' c o n s t a t a d a p e l a p r i 
m e i r a v e z p a r a Annonaceae, o c o r r e n d o em Annona cacanò v a r . 
gZabhZuòcuZa, Annona glabha,VuguetZa ZanceoZata, GuatteiZa 
duòthdZZò, RoZZZnZd emahgZnata e RoZZZnZa exaZbZda. 
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Com b a s e em d e t e r m i n a d o s c a r a c t e r e s do x i l e m a , a l g u n s 
p o u c o f r e q u e n t e s , por.ém com v a l o r d i a g n ó s t i c o , f o i e l a b o r a d a 
uma c h a v e p a r a s e p a r a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o d e s t a s e s p é c i e s . 
Os a s p e c t o s a n a t ô m i c o s , de i n t e r e s s e sob o p o n t o de 
v i s t a f i l o g e n é t i c o , das i n i c i a i s f u s i f o r m e s do c â m b i o e dos 
e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s do x i l e m a s e c u n d á r i o f o r a m c o n s i d e r a 
d o s . P o r m e i o de d e t e r m i n a ç õ e s e s t a t í s t i c a s , f o r a m a n a l i s a 
das as p r o v á v e i s m u d a n ç a s que o c o r r e m - d u r a n t e a e v o l u ç ã o e 
e s p e c i a l i z a ç ã o d e s t e s e l e m e n t o s a n a t ô m i c o s . Os r e s u l t a d o s 
s u g e r e m q u e , p a r a m u i t a s das c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s ob. 
s e r v a d a s , e s t a s m a d e i r a s t e n h a m a t i n g i d o um n í v e l m o d e r a d o 
de e s p e c i a l i z a ç ã o . As c a r a c t e r í s t i c a s c o n s i d e r a d a s como 
nos e v o l u í d a s f o r a m v e r i f i c a d a s m a i s f r e q u e n t e m e n t e emXytopia 
bfiaòitien&ii,, Guatteiia auòthalíò e VuQUZtla lance.ol.ata. P o r 
o u t r o l a d o , em Poh-CLÍla macho cahpa e e s p e c i a l m e n t e nas e s p é 
c i e s e s t u d a d a s de Annona e Rott-inia, f o r a m o b s e r v a d a s a q u £ 
l a s c o n s i d e r a d a s como m a i s e v o l u í d a s . 
A l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s e c o l ó g i c a s f o r a m f e i t a s , p r o 
c u r a n d o c o r r e l a c i o n a r a a n a t o m i a d e s t a s m a d e i r a s com as. c a r a c 
t e r í s t i c a s de h a b i t a t , h á b i t o e p r e c i p i t a ç ã o p l u v i o m é t r i c a , 
p a r t i c u l a r m e n t e a t r a v é s das c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ô m i c a s dos 
e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . 
Uma t e n t a t i v a f o i f e i t a p r o c u r a n d o c o r r e l a c i o n a r os 
a s p e c t o s , de i m p o r t â n c i a f i l o g e n é t i c a o b s e r v a d o s n e s t a s made_i 
r a s com os s i s t e m a s f i l o g e n é t i c o s , de c l a s s i f i c a ç ã o i n f r a - f c í 
m i l i a r de Ann.onace.ae.. Das o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s n e s t e sentjL 
d o , v e r i f i c o u - s e uma r a z o á v e l c o n c o r d â n c i a com os s i s t e m a s 
de c l a s s i f i c a ç ã o p r o p o s t o s p e l o s t a x o n o m i s t a s . 
SUMMARY 
T h i s w o r k c o m p r i s e s t h e a n a t o m i c a l s t u d y and a s p e c t s 
o f p h y 1 o g e n e t i c a 1 i m p o r t a n c e o f t h e s e c o n d a r y x y l e m o f 10 
s p e c i e s o f Ann.onace.ae., n a t u r a l l y o c c u r i n g i n t h e s t a t e o f 
S a n t a C a t a r i n a . 
T h e f o l l o w i n g s p e c i e s w e r e s t u d i e d : knnona cacani 
( W a r m . l v a r . glabhiuicula R . E . F r i e s , knnona glabra L . , 
Vu.gue.tia lanceolata S t . H i l . , Guattehia aubthalii S t . H i l . , 
Voh.ce.lia mach.ocah.pa L W a r m . l R . E . F r i e s , Rollinia emahginata 
S c h l e c h t . , Rollinia exalbida C V e l l . ) M a r t . , Rollinia iehicea 
R . E . F r i e s , Rollinia iilvatica R . E . F r i e s a n d Xylopia 
bhat>ilien&i& S p r e n g . 
M a c r o s c o p i c a n d m i c r o s c o p i c wood c h a r a c t e r i s t i c s w e r e 
i n d i v i d u a l l y d e s c r i b e d . A n a t o m i c a l a s p e c t s , b o t h q u a l i t a t i v e 
and q u a n t i t a t i v e o f t h e c e l u l a r e l e m e n t s w h i c h . c o n s t i t u t e 
t h e s e c o n d a r y x y l e m w e r e a n a l y z e d . F o r t h e m a j o r i t y o f t h e 
a n a t o m i c a l c h a r a c t e r s . , a g r e a t s t r u c t u r a l h o m o g e n e i t y b e t w e e n 
s p e c i e s was a p p a r e n t . A g r e a t e r : v a r i a b i l i t y was o b s e r v e d a t 
g e n u s l e v e l , n o t w i t h s t a n d i n g th.e r e d u c e d n u m b e r o f s p e c i e s 
s t u d i e d w i t h i n e a c h g e n u s . 
The p r e s e n c e o f s p e c i a l s t r u c t u r e s C r a y v e s s e l s a n d , 
o r s e r i e s o f p e r f o r a t e d r a y c e l l s ) was o b s e r v e d f o r t h e f i r s t 
t i m e i n knnonaceae, o c c u r r i n g i n Annona cacans v a r . glabhiu&cula, 
Annona glab.h.a, Vuguetia lanceolata, Guattehia aui>thali&, 
Rollinia emahginata a n d Rollinia exalbida. 
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A Key f o r t h e s e p a r a t i o n and i d e n t i f i c a t i o n o f t h e 
s p e c i e s , b a s e d on s e l e c t e d x y l e m c h a r a c t e r s , n o t t o o f r e q u e n t 
b u t w i t h d i a g n o s t i c v a l u e , was e l a b o r a t e d . 
The d n a t o m i c a l a s p e c t s o f f u s i f o r m i n i t i a l s and' o f 
s e c o n d a r y x y l e m s t r u c t u r a l e l e m e n t s , w h i c h a r e o f i n t e r e s t 
f r o m t h e p h y l o g e n e t i c a l p o i n t o f v i e w , were c o n s i d e r e d . 
T h r o u g h s t a t i s t i c a l d e t e r m i n a t i o n s , . t h e p r o b a b l e 
c h a n g e s o c c u r r i n g d u r i n g e v o l u t i o n and s p e c i a l i z a t i o n o f 
t h e s e a n a t o m i c a l e l e m e n t s were a n a l y z e d . 
R e s u l t s s u g g e s t e d t h a t , f o r most o f t h e a n a t o m i c a l 
c h a r a c t e r s v e r i f i e d , t h i s woods have a t t a i n e d a m o d e r a t e 
s p e c i a l i z a t i o n l e v e l . 
C h a r a c t e r s c o n s i d e r e d as more p r i m i t i v e were more 
f r e q u e n t l y o b s e r v e d i n Xylopta bla-6 ilien-!> <La, Gua.tte.l-La. au&tiaLLi 
and Vuguetia lanceoLata. On t h e o t h e r s i d e , i n Poicelia 
macio caipa and s p e c i a l l y i n t h e s p e c i e s o f Annona and Roll-Ln-La 
s t u d i e d , t h o s e c h a r a c t e r s c o n s i d e r e d as more e v o l v e d were 
f o u n d . 
Some e c o l o g i c a l c o n s i d e r a t i o n s were m a d e , t o c o r r e l a t e 
t h e ' a n a t o m y o f t h e s e s p e c i e s , p a r t i c u l a r l y t h r o u g h t h e 
c h a r a c t e r s o f v a s c u l a r e l e m e n t s , w i t h h a b i t a t , g r o w t h h a b i t 
and p l u v i o s i t y . 
An a t t e m p t was e f f e c t e d t o r e l a t e a s p e c t s o f 
p h y l o g e n e t i c a l i m p o r t a n c e i n t h e s e woods w i t h t h e p h y l o g e n e t i c a l 
s y s t e m s o f i n f r a - f a m i l i a l c l a s s i f i c a t i o n o f Annonaceae. 
F r o m t h e o b s e r v a t i o n s r e a l i z e d . a . r e a s o n a b l e accordance 
w i t h t h e c l a s s i f i c a t i o n s y s t e m s p r o p o s e d by t a x o n o m i s t s was 
s u b s t a n t i a t e d . 
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M A T E R I A L U T I L I Z A D O N E S T E E S T U D O 
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1. MATERIAL UTILIZADO NESTE ESTUDO 
1.1. Annona cacan¿ (Warm.) var. g¿absi¿u.6cu¿a R.E. Fries 
(.3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: cortição 
Procedência: Morro do Rolados, Canelinha (SC) 
Habitat: mata úmida e capoeirão, 300 metros de altit_u 
de 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente de 15-20 metros 
Coletor: Ademir Reis s.n. Data: 29/01/1981 
Determinador: Ademir Reis Data: 20/02/1981 
1.2. A nnona g-íabsia L. (3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: corticeira 
Procedência: Pontal Norte, Tijucas CSC) 
Habitat: transição de mangue, 4 metros de altitude 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente de 4-5 metros 
Coletores: Ademir Reis & n 9 264 Data: 29/01/1981 
Paulo Cesar Botosso 
Determinador: Ademir Reis Data: 29/01/1981 
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Vu.gu.e.t¿a ¿anc.nolata. St. Hil.C3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: pindabuna 
Procedência: Morro do Rolador, Canelinha (SC). 
Habitat:- mata de encostas secas, 350 metros de altitjj 
de 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente 10-15 metros 
Coletores: Amedir Reis & N 9 263 Data: 29/0.1/1981 
Paulo Cesar Botosso 
Determinador: Ademir Reis Data: 29/01/1981 
Gu.at£dfi¿a auò£laZ¿¿ St. Hil. (3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: cort iça 
Procedencia: Azambuja, Brusque CSC) 
Habitat: mata úmida, 100 metros de altitude 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente 10-15 metros 
Coletor: Ademir Reis Nç 259 Data: 20/02/1981 
Determinador: Ademir Reis Data: 20/02/1981 
Poicel-La macAocaipa CWarm.) R.E. Fries 
C3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: cortiça 
Procedência: Morro do Ribeirão, Florianópolis CSC) 




Altura: aproximadamente 20-30 metros 
Coletores: Ademir Reis & n9 260 Data: 29/01/1981 
Paulo Cesar Botosso 
Determinador: Ademir Reis Data: 29/01/1981 
1.6. Rott-inta zmatiQ.inata. Schlecht. C3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: araticum mirim 
Procedência: Campeche, Florianópolis CSC) 
Habitat: dunas, 4 metros de altitude 
Hábito: arbustivo 
Altura: aproximadamente 1-2 metros 
Coletores: Ademir Reis S ri9 261 Data: 29/01/1981 
Paulo Cesar Botosso 
Determinador: Ademir Reis Data: 20/02/1981 
1.7. V.ollinla. txalblda CVell.) Mart. (.3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: corti ça 
Procedência: Florianópolis 
Habitat: mata úmida e capoeirão, 50 metros de altitude 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente 8-10 metros 
Coletores: Ademir Reis & n9 262 Data: 29/01/1981 
Paulo Cesar Botosso 
Determinador: Ademir Reis Data: 20/02/1982 
1 . 8 . Roltlnla òdKlcea R.E. Fries C3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: cortiça 
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Procedência: Morro do Rolador, Canelinha" CSC) 
Habitat: mata., e capoeira úmidas, 320 metros de altitu 
de 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente 10-15 metros 
Coletores: Ademir Reis & Data: 29/01/1981 
Paulo Cesar Botosso s.n. 
Determinador: Ademir Reis Data: 20/02/1981 
1.9. Ro¿¿¿n<La. ¿-LZva.£<Lc.a R.E. Fries (3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: cortiça 
Procedência: Canelinha (SC) 
Habitat: mata úmida e capoeira, 150 metros de altitu-
de 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente 8-12 metros 
Coletores: Ademir Reis & Data: 25/03/1981 
Paulo Cesar Botosso s.n. 
Determinador: Ademir Reis Data: 25/03/1981 
1.10. Kylopla btia.¿>iii<Lní>¿¿> Spreng. (3 árvores amostradas) 
Nome vulgar: pindaíba 
Procedência: São Bento, Canelinha (SC) 
Habitat: capoeirão e matas secas, 100 metros de alti-
tude 
Hábito: arbóreo 
Altura: aproximadamente 10-15 metros 
Ademir Reis & 
Coletores: „ o. Data: 29/01/1981 uoietoreí,. Paulo Cesar Botosso s.n. 
Determinador: Ademir Reis Data: 20/02/1981 
APÊNDICE 2 
D A D O S Q U A N T I T A T I V O S D O X I L E M A S E C U N D A R I O 
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QUADRO 14. Dados quantitativos da estrutura anatômica do xi-














1. Poros/mm^ 300 1 28 6,00 0,24 4,18 17,46 67 . <1 
2. 0 t angenc ia l de poros (um) 300 58 218 125,00 1.57 27,14 736,44 21,6 
3. Espessura parede de vaso (um) 150 3 8 4,4 0 ' 0,11 1.35 1,82 30,4 
1). 0 pontuações I n t e r v a s c u l a r e s (um) 30 5 10 7,73 0,29 1.57 2,48 20,4 
5. 0 pontuações rád io -vascu la res (um) 30 5 10 7,20 0,31 1.69 2,86 23.5 
6. 0 pontuações parênquimo-vascula-
res (um) 30 5 10 7,63 0,27 1 , 4 9 2,21 19.0 
7. h. c é l u l a s parênquima a x i a l (um) 150 60 175 102,67 1,81 22,19 492,49 21,6 
8. 0 c é l u l a s parênquima a x i a l (ym) 150 15 ^3 27,61 0,43 5,27 27,74 19.1 
9. Largura ra ios un isse r iados (um) 150 8 28 IM1» 0,35 '1,26 18,14 28.5 
10. h. ra ios un i sse r i ados (um) 150 30 328 126,30 3,88 47,50 2256,25 37.6 
11. h. ra ios un i sse r i ados ( c é l u l a s ) 150 ! l i 4 ,35 0,14 1,70 2,89 39.1 
12. Raios/mm 150 2 7 4,26 0 ,08 1,01 1,03 23,8 
13- Largura ra ios mu ) t i s se r i ados (um) 150 30 108 58,50 1,06 12,96 167,90 22,1 
I i i . Largura r a i o s mui t i s s e r i a d o s (cé-
l u l a s ) 150 2 5 3,61 0,06 0,69 0,48 19.2 
15. h. r a i o s m u i t i s s e r i a d o s (um) 150 220 1550 670,53 20,35 249,23 62117,83 37.2 
16. h . r a i o s mui t i s s e r i a d o s ( c é l u l a s ) 150 8 52 24,03 0.72 8,83 78,05 36 ,8 
17. Compr.elementos vascu lares (um) 150 150 570 3 ^ 6 . 0 7 6,26 76,61 5869,66 22,1 
18. Compr.apêndices vascu lares (um) 150 10 160 36,00 2,59 31,69 1004,03 88,0 
19. Compr. das f i b r a s (um) 300 M o 1900 990,17 16,97 293,98 86426,39 29,7 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (ym) 300 13 75 37,10 0,73 12,61 158,89 3*1.0 
21. 0 do lumen das f i b r a s (um) 300 8 70 31,89 0,76 13,11 171,80 «IL.L 
22. h. sé r i es parênquima a x i a l (um) • 150 210 700 422,07 5,70 69,79 4870,20 16,5 
23. h. sé r i es parênquima a x i a l ( c é l u -
las) 150 2 7 4,32 0,08 0,99 0,98 23.0 
24. Espessura parede f i b r a s (um) 300 3 5 3.24 0,04 0,65 0,42 20,1 
25. % de f i b r a s 9 38 69 54,78 3,71 11,12 123.69 20,3 
26. 1 de parênquima a x i a l 9 8 28 15,78 1,97 5,91 34,94 37.5 
27. % de ra ios 9 12 26 18,22 1,48 4,44 19,69 24,4 
28. % de vasos 9 4 22 11,00 2.11 6,34 40,25 57.7 
29. % de vasos s o l ¡ t i r i o s 9 51 76 62,67 3 ,32 9 ,97 99,50 15.9 
.30. % de ra ios un i sse r i ados 9 13 22 17. *i4 0,99 2,96 8,78 17,0 
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QUADRO 18. Dados., quantitativos da estrutura anatómica do xi-
lema de PoACZtZa maCA.0 ca/cpa. 
NÚMERO VALOR VALOR ERRO DESVIO COEFICIENTE 
MEDIÇÕES MtNIMO MÃXIM0 M £ 0 I A PADRÃO PADRÃO V A ! U Ä N C I A VARIAÇÃO 
1. Poros/rim* 300 3 18 9 ,39 0 2,47 6,10 26.3 
2. 0 tangencial de poros (ura) 300 63 160 103 ,4o 0 ,95 16 ,52 272,98 16,0 
3. Espessura parede de vaso (um) 150 3 5 !< ,31 0 ,08 0 .96 0,91 22,2 
it. 0 pontuações in tervasculares (um) 30 3 8 6 ,17 0 .31 1 ,70 2.90 27,6 
5. 0 pontuações rãdio-vasculares(pm) 30 3 8 5 ,57 0 ,27 1 2,12 26,1 
6. 9 pontuações parênquimo-vascula-
res (pm) 30 5 8 6 ,30 0 ,28 1 ,51 2,29 24,0 
7. h. cé lu las parênquima ax ia l (iim) 150 75 250 160 ,57 3 1)2 .73 1825,75 26,6 
8. 0 cé lu las parênquima ax ia l (um) 150 20 1)0 28 ,68 0 ,32 3,92 15,^0 13.7 
9. Largura ra ios unisser iados (pm) 150 10 25 15 ,8it 0,23 2 ,82 7,93 17,8 
10. h. raios unisser iados (pm) 150 53 323 160, ,55 4, ,62 56,54 3196,38 35,2 
I I . h. raios unisser iados (cé lu las) 150 2 15 5 .97 0 ,19 2 ,31 5,33 38,7 
12. Ralos/mm 150 3 8 5, ,08 0, ,08 1 ,03 1,07 20,3 
13. Largura•ra ios mui t isser iados (pm) 150 28 80 53, ,11 0, ,85 10,36 107,23 19,5 
l i t . Largura ra ios mui t isser lados (cé-
lu las) 150 2 It 3, ,03 0, ,01) 0 ,55 0,30 18,1 
15. h. ra los mui t i sser iados (um) 150 250 1150 539, ,00 14, 177 ,28 31 <«26.51 32,9 
16. h. raios mui t isser iados (cé lu las) 150 9 50 21, ,47 0, ,59 7, ,27 52,79 33,8 
17. Compr.elementos vasculares (ym) 150 250 520 37^.73 1), ,99 61, ,15 3739.19 16.3 
18. Compr.apêndices vasculares (pro) 150 10 130 29,1)7 2, ,01) 25, ,03 626,56 84.9 
19. Compr. das f i b r a s (pm) 300 820 1970 1335,33 12, 15 210, ,51 44314,60 15,8 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (pm) 300 15 <t0 25, 1)6 0, 24 4, ,21 17,70 16.5 
21. 0 do lumen das f i b ras (pm) 300 8 33 18, 80 0, 25 4,36 18,97 23,2 
22. h. sér ies parênquima ax ia l (pm) 150 280 560 416, 00 1), 02 49,24 2424,16 11,8 
23. h. sér ies parênquima ax ia l (cé lu-
las) 150 2 it 2. 86 0, 06 0, ,73 0,54 25,6 
2I|. Espessura parede f i b r a s (pm) 300 3 5 "l. 01 0, 06 1, ,00 1,00 25,0 
25. % de f i b ras 9 i>9 56 52, 11 0,81 2, 42 5,86 4,6 
26. % de parênquima a x i a l 9 17 28 21, 89 1, 20 3, ,59 12,86 I6 , l i 
27. % de ra los 9 T <4 25 17, 22 1, 19 3, 56 12,69 20,7 
28. % de vasos 9 5 13 8,78 0,7*) 2, 22 4,94 25,3 
29. £ de vasos s o l i t á r i o s 9 42 50 "•7,33 1, 03 3, 08 9,50 6.5 
30. % de raios unisser iados 9 17 28 21, 11 1, 16 3. 48 12,11 16.5 
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QUADRO 18. Dados., quantitativos da estrutura anatómica do xi-















I . Poros/mm^ 300 I I 64 28,17 0,56 9 .67 9 3 , 4 5 34.3 
2. 0 tangenc ia l de poros (ym) 300 58 145 94,85 0,85 14,72 216,79 15,5 
3. Espessura parede de vaso (ym) 150 3 8 5,03 0,09 1.07 M S 21,4 
4. 0 pontuações i n t e r v a s c u l a r e s (ym) 30 3 5 3,20 0,11 0,61 0,37 19,1 
5. 0 pontuações rãdio-vasculares(ym) 30 3 5 3,40 0,15 0,81 0,66 23.9 
6. 0 pontuações parênqu imo-vascu la-
res (ym) 30 3 5 3,27 0,13 0 ,69 0,48 21,2 
7. h. c é l u l a s parênquima a x i a l (ym) 150 93 288 186,95 3 .16 38,73 1499.92 20,7 
8. 0 c é l u l a s parênquima a x i a l (ym) 150 13 40 24,67 0,44 5,43 29,44 22,0 
9. Largura r a i o s un i sse r i ados (ym) 150 8 25 14,29 0,30 3,63 13.17 25,4 
10. h . r a i o s un i sse r i ados (ym) 150 38 273 121,53 4,28 52,40 2746,09 43.1 
11. h. r a i o s un i sse r i ados ( c é l u l a s ) 150 1 11 <t,83 0,19 2,32 5,40 48,1 
12. Ra i os/mm 150 3 7 4,51 0,07 0,83 0,69 18.5 
13. Largura r a i o s m u i t i s s e r i a d o s (ym) 150 48 213 99,99 3.02 37 ,0 ! 1369,49 37.0 
14. Largura r a i o s m u i t i s s e r i a d o s (cé-
l u l a s ) 150 3 12 6 ,47 0,14 1.69 2.85 26.1 
15. h. r a i o s m u i t i s s e r i a d o s (ym) 150 600 3620 1311,53 41,78 511,67 261810,38 39,0 
16. h . r a i o s mu 11 isser iados ( c é l u l a s ) 150 25 148 58,03 1,71 20,98 440,29 36,2 
17. Compr.e1ementos vascu la res (ym) 150 210 640 423,73 6,05 74,06 5485,30 17,5 
18. Compr.apêndices vascu la res (ym) 150 10 140 35,40 2,04 25,00 625,01 70,6 
19. Compr. das f i b r a s (ym) 300 650 1450 1039,93 8,21 142,16 20209,36 13.7 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (ym) 300 13 38 20,13 0,23 3.94 15,53 19.6 
21. 0 do lumen das f i b r a s (ym) 300 3 30 11,87 0,26 4,56 20,78 38,4 
22. h . s é r i e s parênquima a x i a l (ym) 150 260 590 430,20 5 .38 65,84 4334,86 15,3 
23. h . s é r i e s parênquima a x i a l ( c é l u -
las ) 150 2 4 2 ,38 0,05 0,63 0,40 26.5 
24. Espessura parede f i b r a s (ym) 300 3 8 5,19 0,08 1,37 1,88 26,4 
25. % de f i b r a s 9 39 52 44,11 1,51 4,54 20,61 10,3 
26. % de parênquima a x i a l 9 9 26 15,89 1,81 5,42 29.36 34,1 
27. i de r a l o s 9 17 40 26,11 2,60 7,80 60,86 29,9 
28. % de vasos 9 7 19 13,89 1,40 4,20 17,61 3 0 , 1 
29. 1 de vasos s o l i t á r i o s 9 28 57 43,33 3,23 9 ,70 94,00 22,4 
30. % de ra ios un i sse r i ados 9 9 20 14,33 1,61 4,82 23.25 33,6 
QUADRO 17. Dados quantitativos da estrutura anatômica do xi-

















1. Poros/mm 300 1 24 6,43 0,20 3 ,48 12,11 
2. 0 tangenc ia l de poros (pm) 300 75 235 143,89 2,06 35,63 1269,42 24,8 
3. Espessura parede de vaso (um) 150 3 8 4,86 0,08 0,98 0,97 20,2 
4. 0 pontuações 1n te rvascu la res (um) 30 5 10 8,43 0,27 1,50 2,25 17,8 
5. 0 pontuações rãd io -vascu la res (um) 30 5 10 7,60 0,27 I.«i5 2,11 19.1 
6. 9 pontuações parênquimo-vascuía-
res (um) 30 5 10 7,63 0,24 1.30 1.69 17.0 
7. h . c é l u l a s parênquima a x i a l (ym) 150 113 313 212,07 3 ,57 43,77 1915,49 20,6 
8. 0 c é l u l a s parênquima a x i a l (um) 150 20 38 27,97 0,31 3.79 I M 9 13,6 
9. L a r g u r a r a i o s u n i s s e r i a d o s (um) 150 8 28 18,91 0,36 4,46 19.86 23,6 
10. h . r a l o s u n i s s e r i a d o s (um) 150 85 1170 226,60 9.65 118,15 13958,56 52,1 
1 1. h . r a i o s u n i s s e r i a d o s ( c é l u l a s ) 150 1 20 6,04 0,25 3,12 9.72 51,6 
12. Raios/mm 150 2 6 3.9I< 0,07 0,86 0,74 21.9 
13. L a r g u r a r a i o s m u l t i s s e r i a d o s (um) 150 48 225 106,34 2.50 30,60 936,27 28,8 
14. L a r g u r a r a l o s m u i t i s s e r i a d o s ( c é -
l u l a s ) 150 2 9 4,91 0,09 1,05 1,10 21,3 
15. h . r a i o s m u l t i s s e r i a d o s (um) 150 740 3930 1604,67 44,25 541,91 293663.98 33,8 
16. h . r a i o s m u l t i s s e r i a d o s ( c é l u l a s ) 150 25 127 55,25 1.54 18,87 356.05 34,2 
17. Compr .e lementos v a s c u l a r e s (um) 150 230 670 440,13 6 ,15 75,33 5675,15 17.1 
18. Compr.apêndi ces v a s c u l a r e s (um) 150 10 180 35.00 2,28 27,97 782,21 79,9 
19. Compr. das f i b r a s (um) 300 730 1990 1247,80 11.92 206,45 42623,24 16,5 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (um) 300 18 58 31,36 0,43 7,39 5W58 23.6 
21. 0 do lúmen das f i b r a s (pro) 300 8 53 24,10 0,45 7,73 59,81 32,1 
22. h . s é r i e s parênquima a x i a l (um) 150 300 640 486.93 5,93 73,28 5370,40 15,0 
23. h . s é r i e s parênquima a x i a l ( c é l u -
l a s ) 150 2 4 2,25 0,04 0,49 0,24 21,9 
24. Espessura p a r e d e f i b r a s (um) 300 3 8 4,20 0,06 1,05 M l 25.1 
25. t de f i b r a s 9 44 60 52,33 1.76 5 ,29 28,00 10,1 
26. $ de parênqu ima a x i a l 9 12 27 20,67 1,48 4,44 19,75 21,5 
27. 1 de r a i o s 9 16 28 22,22 1.23 3,70 13,69 16,7 
28. 1 de vasos 9 2 8 4 ,78 0,72 2,17 "t.69 <•5.3 
29. % de vasos so l 1 t â r i o s 9 39 69 54,67 3.75 11,26 126,75 20,6 
30. % de r a i o s u n i s s e r i a d o s 9 20 32 27.22 1,57 4.71 22,19 17,3 
232 
QUADRO 18. Dados., quantitativos da estrutura anatómica do xi-
















1 . Poros/mm^ 3 0 0 2 53 16 , 2 5 0 , 5 7 9 , 9 5 9 9 , 0 6 1 , 2 
2 . 0 t a n g e n c i a l de poros (ym) 300 28 163 99 . 5 8 1 , 6 1 2 7 . 8 4 7 7 5 , 1 3 2 8 , 0 
3 . E s p e s s u r a p a r e d e de v a s o (ym) 150 3 8 4 , 2 2 0 , 0 9 1 , 1 2 1 , 2 6 2 6 , 6 
4 . 0 p o n t u a ç õ e s i n t e r v a s c u l a r e s (ym) 3 0 3 10 6 , 5 7 0 , 3 3 1 .83 3 . 3 6 2 7 . 9 
5 . 0 p o n t u a ç õ e s r á d i o - v a s c u l a r e s ( y m ) 30 5 10 7 . 5 7 0 , 2 9 1 , 5 9 2 , 5 3 2 1 , 0 
6 . 0 p o n t u a ç õ e s p a r ê n q u i m o - v a s c u l a -
r e s (ym) 3 0 5 10 7 , 6 0 0 , 2 7 1 , 4 5 2 , 1 1 1 9 . 1 
7 . h . c é l u l a s parênqu ima a x i a l (ym) 150 68 268 143: , 5 5 3 , 8 2 4 6 , 8 1 2 1 9 1 , 2 7 3 2 . 6 
8 . 0 c é l u l a s pa rênqu ima a x i a l (ym) 150 8 38 27 , 5 6 0 , 3 8 4 , 7 0 2 2 , 0 7 1 7 . 0 
9 . L a r g u r a r a i o s u n i s s e r i a d o s (ym) 150 8 35 16 , 1 8 0 , 5 4 6 , 6 1 4 3 . 6 4 4 0 , 8 
1 0 . h . r a i o s u n i s s e r i a d o s (ym) 150 40 680 1 6 5 , 2 3 8 , 0 4 9 8 , 4 4 9 6 9 0 , 9 9 5 9 , 6 
11 . h . r a i o s u n i s s e r i a d o s ( c é l u l a s ) 150 2 22 4, , 9 6 0 , 2 3 2 , 8 3 8 , 0 1 5 7 , 1 
1 2 . Raios/mm 150 2 7 4, ,60 0 , 0 8 0 , 9 8 0 , 9 5 2 1 . 2 
13. L a r g u r a r a i o s mui t i s s e r i a d o s (ym) 150 3 8 118 7 1 , , 65 1 , 3 5 1 6 , 6 0 2 7 5 . 4 0 2 3 . 2 
14. L a r g u r a r a i o s mu 1 1 i s s e r í a d o s ( c é -
l u l a s ) 150 2 7 4 , ,07 0 , 1 0 1 , 2 2 1 , 4 8 2 9 . 8 
15. h . r a i o s m u i t i s s e r i a d o s (ym) 150 3 3 0 1930 8 1 6 , ,40 2 8 , 3 2 3 4 6 , 8 4 1 2 0 2 9 5 , 6 8 4 2 , 5 
16 . h , r a i o s mui t i s s e r i ados ( c é l u l a s ) 150 11 61 2 8 , ,78 0 , 8 6 1 0 , 5 9 1 1 2 , 1 1 3 6 , 8 
17 . C o m p r . e l e m e n t o s v a s c u l a r e s (ym) 150 150 630 4 2 2 , 73 7 , 0 8 8 6 , 7 0 7 5 1 6 , 6 4 2 0 , 5 
18 . C o m p r . a p ê n d i c e s v a s c u l a r e s (ym) 150 10 200 5 2 , 6 7 4 , 0 1 4 9 , 0 5 2 4 0 6 , 2 6 9 3 , 1 
19. Compr. das f i b r a s (ym) 3 0 0 580 2220 1 3 5 7 , 0 1 8 , 4 6 3 1 9 , 7 2 1 0 2 2 2 0 , 4 0 2 3 . 6 
2 0 . 0 t o t a l das f i b r a s (ym) 3 0 0 13 40 2 2 , ,66 0 , 2 4 4 , 1 1 1 6 , 9 3 1 8 , 0 
2 1 . 0 do lumen das f i b r a s (ym) 300 5 28 1 4 , 3 8 0 . 2 3 4 , 0 7 1 6 . 5 6 2 8 , 3 
2 2 . h . s e r i e s pa rênqu ima a x i a l (ym) 150 250 570 4 4 7 , 6 4 , 7 8 5 8 . 5 7 3 4 3 0 , 4 4 1 3 . 1 
2 3 . h . s e r i e s parênqu ima a x i a l ( c é l u -
l a s ) 150 2 4 3 , 00 0 , 0 6 0 , 7 9 0 , 6 3 2 6 , 5 
2 4 . E s p e s s u r a p a r e d e f i b r a s (ym) 3 0 0 3 13 4 , 7 9 0 , 0 6 1 , 1 1 1 . 2 4 2 3 . 2 
2 5 . % de f i b r a s 9 55 64 5 9 , 6 7 1 , 0 9 3 . 2 8 1 0 , 7 5 5 . 5 
2 6 . % de parênqu ima a x i a l 9 8 24 1 4 , 11 2 , 0 9 6 , 2 7 3 9 . 3 6 4 4 , 5 
2 7 . % de ra i o s 9 10 22 1 8 , 11 1 , 2 6 3 , 7 9 1 4 . 3 6 2 0 , 9 
2 8 . % de vasos 9 5 14 8 , 33 0 , 8 7 2 ,6O 6 , 7 5 3 1 . 2 
2 9 . t de vasos s o l i t á r i o s 9 37 57 4 5 , 78 2 , 1 3 6 , 4 O 4 0 , 3 4 1 4 , 0 
3 0 . $ de r a i o s u n i s s e r i a d o s 9 14 36 2 5 , 78 2 , 6 6 7 . 9 7 6 3 , 4 4 3 0 , 9 
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QUADRO 1.9. . Dados: quant i tativos; da es trutura anatômica do xi-














1, Poros/mm^ 300 7 90 39,52 0,90 15.56 242,02 39,4 
2, 0 tangencial de poros (um) 300 28 103 59,94 0,67 11,61 134,78 19, 
3. Espessura parede de vaso (um) 150 3 5 3,69 0,08 0,96 0,91 25,9 
4. 0 pontuações in te rvascu la res (um) 30 3 8 5,67 0,28 1,52 2,30 26,8 
5. í pontuações rádio-vasculares(um) 30 3 10 6,20 0,35 1.90 3,61 30,7 
6. 0 pontuações parênqulmo-vascula-
res (um) 30 3 10 7,33 0,32 1,73 2,99 23.6 
7. h. cé lu las parênquima ax ia l (um) 150 48 163 96,79 2,07 25.36 642,98 26,2 
8. 0 cé lu las parênquima a x i a l (um) 150 13 28 19,65 0,24 2.95 8,70 15,0 
9. Largura ra ios unisser iados (um) 150 8 25 15,59 0,29 3.56 12,70 22,9 
10. h. ra ios unisser iados (um) 150 40 283 113,04 2,95 36,16 1307,73 "32,0 
11. h. ra ios unisser iados (cé lu las ) 150 2 9 4,26 0,12 1 ,«i7 2,15 3 M 
12. Raios/mm 150 3 10 6,31 0,10 1,24 1.53 19,6 
13. Largura ra ios mu l t i sse r iados (um) 150 28 113 62,33 l,5<< 18,82 354,12 30.2 
14. Largura ra ios mu l t i sser iados (cé-
lu las ) 150 2 5 3,<»l 0,06 0,73 0,53 21,2 
15. h. ra ios mu i t i sse r iados (pm) 150 210 1250 455,20 13,15 161,11 25955,33 35,4 
16. h. ra ios mu l t i sse r iados (cé lu las ) 150 8 63 20,01 0,41 7,82 61,15 39.1 
17. Compr.elementos vasculares (um) 150 90 330 222,00 3,77 46,14 2128,86 20,8 
18, Compr.apêndices vasculares (um) 150 10 70 16,80 1,05 12,87 165.53 76,6 
19. Compr. das f i b r a s (um) 300 380 1420 810,87 9,88 171,13 29286,20 21,1 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (um) 300 10 40 18,43 0,27 4,63 21,41 25,1 
21. 0 do lúmen das f i b r a s (um) 300 3 35 12,40 0,26 "<,51 20,35 36,4 
22. h. sér ies parênquima a x i a l (um) 150 160 460 241,00 3,39 41,56 1727,18 17.2 
23. h. sér ies parênquima a x i a l ( cé lu -
las) 150 2 5 2,70 0,07 0,82 0,67 30,3 
24. Espessura parede f i b r a s (pm) 300 3 8 3,66 0,06 0,97 0,911 26,5 
25. % de f i b r a s 9 33 55 'tl ,67 2,01 6,02 36,25 14,4 
26. % de parênquima a x i a l 9 14 31 23,56 1.54 4,61 21,28 19,6 
27. £ de ra los 9 13 38 25,67 2,29 6,87 '•7,25 26,8 
28. % de vasos 9 7 11 9,11 0,5<t 1,62 2,61 17.7 
29. X de vasos s o l i t á r i o s 9 32 V 39,33 1.96 5,89 34,75 15,0 
30. $ de ra ios un isser iados 9 12 19 17,00 0,83 2,50 6,25 H , 7 
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QUADRO 18. Dados., quantitativos da estrutura anatómica do xi-

















Poros/mm 300 7 39 20,80 0,37 6,36 40,47 30,6 
2. 0 tangencial de poros (um) 300 30 113 77,07 0,86 14,86 220.73 19,3 
3. Espessura parede de vaso (um) 150 3 8 5,15 0,10 1.17 1,38 22,8 
4. 0 pontuações 1 ntervasculares (um) 30 5 10 7,57 0,22 1,22 1.50 16,2 
5. 0 pontuações rãdio-vasculares(um) 30 5 8 6,60 0,28 1.52 2,32 23,1 
6. 0 pontuações parênquimo-vascula-
res (um) 30 3 10 7,43 0,31 1,68 2,81 22,5 
7. h. cé lu las parênquima ax ia l (um) 150 38 223 125,35 3,48 42,59 1814,28 34,0 
8. 0 cé lu las parênquima ax ia l (um) 150 18 38 25,82 0,35 4,25 18,04 ' 16,5 
9. Largura ra ios unisseriados (um) 150 8 25 13,39 0,27 3,30 10,90 24,7 
10. h. raios unisser iados (um) 150 55 4 73 135,13 4,35 53,26 2836,63 39.4 
11. h. ra ios unisseriados (cé lu las) 150 2 19 5,57 0,18 2,26 5,11 40,5 
12. Raios/mm 150 2 7 4,57 0,07 0,92 0,84 20,0 
13. Largura raios mui t isser iados (um) 150 25 113 57,89 1,18 14,51 210,44 25.1 
I i i . Largura ra ios mu 111sserlados (cé-
lu las ) 150 2 6 3,64 0,06 0.71 0,50 19,4 
15. h. ra ios mui t i sser iados (um) 150 210 1580 614,60 20,14 246,70 60862,59 40,1 
16. h. ra ios mu i t i s s e r i ados (cé lu las) 150 9 64 25,85 0,81 9,87 97,50 38,2 
17. Compr.elementos vasculares (um) 150 160 520 338,73 5,04 61,68 3804,43 18,2 
18. Compr.apêndices vasculares (um) 150 10 130 32,67 2,27 27,80 772.71 85,1 
19. .Compr. das f i b r a s (um) 300 510 1970 1346,90 14,47 250,67 62834,84 18,6 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (um) 300 13 48 23,17 0,30 5,25 27,55 22,7 
21. 0 do lúmen das f ib ras . (um) 300 5 43 14,93 0,31 5,32 28,26 35,6 
22. h. sér ies parênquima ax ia l (um) 150 250 520 390,13 4,70 57,58 3315,42 14,76 
23. h. sér ies parênquima a x i a l (cé lu -
las) 150 2 11 4,16 0,14 1.75 3.06 42,1 
24. Espessura parede f i b ras (pm) 300 3 8 4,78 0,06 1,07 1.15 22,5 
25. 1 de f i b r a s 9 45 56 50,33 1,28 3.84 14,75 7.6 
26. % de parênquima a x i a l 9 I I 26 19,78 1.96 5,87 34,44 29,7 
27. £ de ra los 9 13 26 18,78 1,29 3,87 14,94 20,6 
28. % de vasos 9 7 19 11,11 1.17 3,52 12,36 31,6. 
29. % de vasos s o l i t á r i o s 9 . 31 49 42,89 2,01 6,03 36,36 
14,1. 
30. % de raios unisser iados 9 9 17 12,78 0,74 2,22 4,94 17.4 
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QUADRO 18. Dados., quantitativos da estrutura anatómica do xi-















1. Poros/mm* 300 2 14 5.52 0,11 1,99 3,96 36.1 
2. 0 tangencial de poros (um) 300 63 193 133,62 1,20 20,78 <131.71 15,6 
3. Espessura parede de vaso (um) 150 3 8 4,19 0,08 1,03 1,07 24,7 
4. 0 pontuações in te rvascu la res (um) 30 5 8 7,10 0,26 1,40 1.96 19,7 
5. 0 pontuações rãdio-vasculares(um) 30 5 10 6,67 0,30 1,63 2,64 24,4 
6. 0 pontuações parênqulmo-vascula-
res (um) 30 5 10 7,<«3 0,27 \M 2,12 19,6 
7. h. cé lu las parênquima ax ia l (um) 150 <i3 195 99,33 1,76 21,50 462,41 21,6 
8. 0 cé lu las parênquima ax ia l (um) 150 15 38 28,36 0,36 4,39 19,25 15,5 
9. Largura ra ios unisser iados (um) 150 8 28 14,50 0,29 3.59 12,87 24,7 
10. h. ra ios un isser iados (um) 150 65 325 137.79 3,37 41,28 1704,07 30,0 
I I . h. ra ios un isser iados (cé lu las ) 150 2 11 4,98 0,13 1,62 . 2,61 32,4 
12. Raios/mró 150 3 8 4,65 0,08 0,94 0,87 20,1 
13. Largura ra ios mu l t i sser iados (um) 150 25 103 59.25 1,46 17,93 321,55 30.3 
14. Largura ra ios mu l t i sse r iados (cé-
lu las ) 150 2 7 3,97 0,07 0,81 0,65 20,3 
15. h. ra ios mu l t i sse r iados (um) 150 280 1270 631.53 13,9<< 170.69 29133.87 27,0 
16. h. ra ios mu l t i sse r iados (cé lu las ) 150 11 63 25,10 0,67 8,16 66.51 32,5 
17. Compr.elementos vasculares (um) 150 150 550 339,07 5,04 61,69 3805,83 18,2 
18. Compr.apêndi ces vasculares (um) 150 10 160 27.07 2,44 29,93 896,04 110,6 
19. Compr. das f i b r a s (um) 300 580 1650 1012,43 10,81 187,19 35041,22 18.5 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (um) 300 15 58 32,62 0,43 7,50 56;31 23.0 
21. 0 do lumen das f i b r a s (um) 300 10 53 26,49 0,45 7,82 61,12 29.5 
22. h. sér ies parênquima a x i a l (ym) 150 220 500 378.07 4,67 57,25 3277.^5 15.1 
23. h. sér ies parênquima a x i a l ( cé lu -
las) 150 2 5 3,54 0,06 0,73 0.53 20,6 
24. Espessura parede f i b r a s (um) 300 3 8 3.73 0,06 0.99 0,98 26,5 
25. % de f i b r a s 9 46 72 60,67 3,00 9,00 . 81,00 14,8 
26. % de parênquima a x i a l 9 4 26 13.56 2.59 7,76 60,28 57.3 
27. % de ra los 9 12 23 18,78 1,14 3,<t2 11.69 18,2 
28. 1 de vasos 9 4 14 7,00 1,09 3.28 10.75 46,8 
29- % de vasos s o l i t á r i o s 9 59 70 65,22 1,05 3,15 9.94 4,8 
30. % de raios un isser iados 9 8 23 14,33 1,34 4,03 16,25 28,1 
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QUADRO 18. Dados., quantitativos da estrutura anatómica do xi-

















Poros/mm 300 4 60 1 8 , 2 8 0 , 4 7 8 , 1 7 6 6 , 7 6 4 4 , 7 
2 . 0 tangenc ia l de poros (ym) 300 65 150 1 0 2 , 5 5 0 , 9 4 1 6 , 3 6 2 6 7 . 6 1 1 6 , 0 
3 . Espessura parede de vaso (ym) 150 3 5 4 , 4 5 . 0 , 0 7 0 , 8 9 0 . 8 0 2 0 , 1 
4 . 0 pontuações I n t e r v a s c u l a r e s (ym) 30 5 8 7 , 3 0 0 , 2 4 1 , 2 9 1 , 6 7 1 7 . 7 
S. 0 pontuações rãd lo - vascu la res (ym) 30 5 8 7 . 0 0 0 , 2 6 1 , 4 4 2 . 0 7 2 0 , 5 
6 . 0 pontuaçõe« parênqu imo-vascu la-
res (ym) 30 5 8 7 , 1 0 0 , 2 6 1 , 4 0 1 . 9 6 1 9 . 7 
7. h. c é l u l a s parênquima a x i a l (ym) 150 68 195 1 2 0 , 8 1 2 , 3 7 2 9 , 0 8 8 4 5 , 4 1 2 4 , 1 
8 . 0 c é l u l a s parênquima a x i a l (ym) 150 18 38 2 7 , 4 0 0 , 3 2 3 , 9 0 1 5 . 2 1 1 4 , 2 
9 . Largura r a l o s un i sse r i ados (ym) 150 8 25 1 5 , 6 7 0 , 2 3 2 , 8 4 8 , 0 9 1 8 , 1 
10. h. r a i o s un i sse r i ados (ym) 150 30 190 1 0 5 , 9 8 2 , 7 6 3 3 . 7 7 1 1 4 0 , 1 8 • 3 1 . 9 
I I . h. r a l o s un i sse r i ados ( c é l u l a s ) 150 1 9 4 , 2 2 0 , 1 4 1 , 6 7 2 , 8 0 3 9 . 7 
12. Ralos/mm 150 3 9 5 . 3 1 0 , 0 9 1 , 0 6 1 . 1 1 1 9 . 9 
13 . Largura ra ios m u i t i s s e r i a d o s (ym) 150 28 113 6 3 . 1 6 1 , 2 8 1 5 , 6 3 2 4 4 , 1 9 2 4 , 7 
1"). Largura r a l o s m u i t I s s e r l a d o s (cé-
l u l a s ) 150 2 6 4 , 2 4 0 , 0 6 0 , 7 1 0 , 5 1 1 6 , 8 
15. h. r a l o s m u i t i s s e r i a d o s (ym) 150 190 1070 5 1 7 . 0 0 1 4 , 7 0 1 8 0 , 0 5 3 2 4 1 7 , 1 1 3 4 . 8 
16. h. ra los mui t i s s e r i a d o s ( c é l u l a s ) 150 7 48 2 3 . 5 2 0 , 6 6 8 , 0 8 6 5 , 2 4 3 4 . 3 
17 . Compr.elementos vascu la res (ym) 150 180 480 3 2 9 , 8 0 4 , 1 8 5 1 . 1 8 2 6 1 9 , 4 2 1 5 , 5 
18. Compr.apêndices vascu la res (ym) 150 10 100 2 5 , 1 3 1 . 3 7 1 6 , 7 4 2 8 0 , 1 8 6 6 , 6 
19. Compr. das f i b r a s (ym) 300 500 1500 1 0 2 6 , 7 3 9 . 5 5 1 6 5 , 3 7 2 7 3 4 7 . 1 5 1 6 , 1 
2 0 . 0 t o t a l das f i b r a s (ym) 300 15 70 2 9 , 2 7 0 , 4 4 7 . 6 4 5 8 . 3 9 2 6 , 1 
2 1 . 0 do lumen das f i b r a s (ym) 300 10 65 2 3 . 8 9 0 , 4 4 7 , 6 9 5 9 . 1 9 3 2 . 2 
2 2 . h. s é r i e s parênquima a x i a l (ym) 150 . 250 450 3 4 0 , 9 3 3 . 8 7 4 7 . 3 6 2 2 4 3 . 4 2 1 3 . 9 
23 . h. s é r i e s parênquima a x i a l ( c é l u -
las ) 150 2 4 3 . 2 8 0 , 0 7 0 , 8 3 0 , 6 9 2 5 . 3 
2 4 . Espessura parede f i b r a s (ym) 300 3 5 3 , 3 1 0 , 0 4 0 . 7 3 0 , 5 3 2 2 , 0 
2 5 . 1 de f i b r a s 9 31 49 3 8 . 1 1 1 , 8 9 5 . 6 7 3 2 , 1 1 1 4 , 9 
2 6 . % de parênquima a x i a l 9 16 32 2 3 . 8 9 1 . 5 7 4 , 7 0 2 2 , 1 1 1 9 . 7 
2 7 . % de r a l o s 9 16 22 1 9 . 0 0 0 , 6 5 1 . 9 4 3 , 7 5 1 0 , 2 
2 8 . % de vasos 9 13 26 1 9 , 0 0 1 . 3 9 4 , 1 8 1 7 , 5 0 2 2 , 0 
2 9 . % de vasos s o l i t á r i o s 9 42 62 5 1 . 3 3 2 , 0 2 6 , 0 6 3 6 , 7 5 1 1 . 8 
3 0 . % de ra ios u n i s s e r i a d o s 9 2 7 3 , 8 9 0 , 5 4 1 , 6 2 2 , 6 1 4 1 . 6 
237 
Q.UADRO 23. Dados quantitativos da estrutura anatómica do xi-














1. Poros/mm^ 300 4 27 10,93 0,22 3,89 15.12 35.6 
2. i tangencial de poros (pm) 300 55 238 119,09 1,76 30,42 925.26 25,5 
3. Espessura parede de vaso (pm) 150 3 8 5,17 0,11 1,40 1.95 27,0 
4. 0 pontuações In te rvascu lares (pm) 30 3 8 5,27 0,29 1,57 2,48 29,9 
5. 0 pontuações rádio-vasculares(pm) 30 3 8 5,20 0,23 1.27 1,61 24,4 
6. 0 pontuações parênquimo-vascula-
res (pm) 30 5 8 6,10 0,27 1.47 2,16 24,1 
7. h. cé lu las parênquima a x i a l (pm) 150 68 225 140,11 2,60 31,88 1016,08 22,8 
8. 0 cé lu las parênquima ax ia l (pm) 150 13 50 23.07 0,47 5,71 32,59 24,7 
9. Largura ra ios unisser iados (pm) 150 8 30 13,23 0,31 3,75 14,07 28,3 
10. h. ra ios un isser iados (pm) 150 63 588 183,99 7,32 89,64 8034,83 48,7 
11. h. ra ios unisser iados (cé lu las ) 150 2 23 7.41 0,30 3,65 .I3.31» 49,3 
12. Ra i os/mm 150 3 10 6,87 0,09 1.12 1,24 16,2 
13. Largura ra ios mu l t i sse r iados (pm) 150 20 50 35.75 0,51 6,21 38,61 17,4 
14. Largura ra ios mu 11isseriados (cê-• 
l u las ) 150 2 4 2,95 0,04 0,45 0,20 15,1 
15. h. ra los mu i t i sse r iados (pm) 150 350 3070 1009,07 39,11 478,95 22395,10 <•7.5 
16. h. ra ios mu l t i sse r iados (cé lu las ) 150 17 147 48,03 1,86 22,82 520,86 47.5 
17. Compr.elementos vasculares (pm) 150 370 850 551,27 7.05 86,32 7451,40 15.7 
18. Compr.apêndi ces vasculares (pm) 150 10 250 55,13 3,96 48,52 2354,01 88,0 
19. Compr. das f i b r a s (pm) 300 600 1900 1084,83 12,57 217,70 47392,95 20,1 
20. 0 t o t a l das f i b r a s (pm) 300 13 43 25,51 0.31 5,38 28,89 21,1 
21. 0 do lúmen das f i b r a s (pm) 300 3 38 17,31 0,31 5.35 28,59 30,9 
22. h. sér ies parênquima a x i a l (pm) 150 440 800 610,87 6,09 74,64 5570,38 12,2 
23. h. sér ies parênquima a x i a l ( cé lu -
las) 150 2 9 4,33 0,08 0,97 0,93 22,3 
24. Espessura parede f i b r a s (pm) 300 3 10 4,83 0,08 1,35 1,82 28,0 
25. % de f i b r a s 9 51 67 58,22 1,50 4,49 20,19 7.7 
26. % de parênquima a x i a l 9 5 19 12,00 1,40 4,21 17.75 35,1 
27. $ de ra los 9 11 22 18,44 1,24 3,71 13,78 20,1 
28. % de vasos 9 8 15 11,33 0,91 2.74 7,50 24,2 
29. t de vasos s o l i t á r i o s 9 25 47 35,89 2,67 8,02 64,36 22,4 
30. % de ra ios un isser iados 9 10 21 14,67 1,22 3.67 13,50 25.1 
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APÊNDICE 3 
D A D O S Q U A N T I T A T I V O S D A S I N I C I A I S F U S I F O R M E S D O C A M B I O 
QUADRO 24. Dados quantitativos de comprimento das iniciais fusiformes do cambio das 
pëcies em estudo (ym). 
E S P É C I E S NÖMERO M É D I O 
V A L O R 
M Í N I M O 
V A L O R 
MÄX1 MO M É D I A 
ERRO 
PADRÃO 
D E S V I O 
PADRÃO V A R I A N C I Ã 
C O E F I C I E N T E 
V A R I A Ç Ã O 
1. Annona cacans var. glabriusoula 300 250 610 442,73 4,17 72,30 5227,29 16,3 
2. Annona glabra 300 240 530 379,90 3,17 54,93 3017,05 14,5 
3. Duguetia lanceo lata 300 290 520 380,77 2,67 46,18 2132,19 12,1 
4. Guatteria australis 300 280 700 ^95,67 3,70 64,03 4099,55 12,9 
5. Poreelia maaroaarpa 300 370 710 507,60 3,01 52,15 2719,30 10,3 
6. Rollinia emarginata 300 170 4)0 274,20 2,10 36,36 1322,10 13,3 
7. Rollinia exalbiãa 300 190 by 0 339,57 2,95 51,10 2610,85 15,0 
8. Rollinia serioea 300 280 590 420,43 2,76 47,86 2290,45 11,4 
9. Rollinia silvatica 300 230 540 361,50 2,61 45,17 2040,22 12,5 
]Q.Xylopia brasiliensis 300 420 800 601,83 3,94 68,23 4655,82 U , 3 
APÊNDICE 4 
C A R T Õ E S P E R F U R A D O S 
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Figura 74. Cartão perfurado com as principais cara cte r í s tî  
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QUADRO 25. Características quantitativas levantadas para 
Annona cacanó, mostrando o número de medições efe 
tuadas e. o número de medições necessárias para 
uma precisão de 90%, conforme determinação da 
norma COPANT: 
CARACTERÍSTICAS N9 MEDIÇÕES REALIZADAS 
N? MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm 2 300 78 
2. 0 tangencial de poros 300 162 
3. Comprimento de fibras 300 2.406 * 
4. 0 total das fibras 300 119 
5. 0 do lumen de fibras 300 149 
6. Espessura da parede de fibras 300 4 
7. Comprimento de elementos vasculares 150 468 * 
QUADRO 26. Características quantitativas levantadas para 
Annona gtabAa, mostrando o número de medições 
efetuadas e o número de medições necessárias pa 
ra uma precisão de 90% , conforme determinação da 
norma COPANT: 
CARACTERÍSTICAS NÇ MEDIÇÕES REALIZADAS 
N9 MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm2 300 18 
2. 0 tangencial de poros 300 73 
3. Comprimento de fibras 300 ais * 
4. 0 total das fibras 300 2Q 
5. 0 do lumen de fibras 300. 28 
6. Espessura da parede de fibras 300 7 
7. Comprimento de elementos vasculares 150 275 * 
(.*) Significa que o número de medi 




QUADRO 27. Características quantitativas levantadas para 
Vuguetta lancuotata, mostrando o numero de medi 
çoes efetuadas e o numero de medições necessá 
rias para uma precisão de 90%, conforme determi_ 
nação da norma COPANT: 
CARACTERÍSTICAS NÇ MEDIÇÕES N? MEDIÇÕES 
REALIZADAS NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm 2 300 92 
2. 0 tangencial de poros 300 63 
3. Comprimento de fibras 300 536 * 
4. 0. total das fibras 30Q 2 2 
5. 0 do lumen de fibras 300. 49 
6. Espessura da parede de fibras: 300 10 
7. Comprimento de elementos vasculares 150 357 * 
QUADRO 28. Características quantitativas le van t adas para 
Gtxo.tt2.Kla au¿tsiaZt¿, mostrando o número de medi 
çoes efetuadas e o número de medições necessá 
rias para uma precisão de 90%, conforme determi 






1. Poros/mm2 300 52 
2. 0 tangencial de poros 300 244 
3. Comprimento de fibras 300 942 A 
4. 0 total das fibras 300 48 
5. 0 lumen de fibras 30.0 69 
6. Espessura da parede de fibras 300 8 
7. Comprimento de elementos vasculares. 150 356 * 
(.*) Significa que o número de medições realizadas é insu.fici. 
ente, para um nível de 90% de probabilidade. 
254 
QUADRO 29. Características quantitativas levantadas para 
PoA.ce.lta. macA.0CaA.pa, mostrando o número de medjL 
çoes efetuadas e o número de medições necessã 
rias para uma precisão de 90%, conforme determj^ 
nação da norma COPANT: 
CARACTERÍSTICAS N9 MEDIÇÕES. REALIZADAS 
N9 MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm2 300 168 
2. 0 tangencial de poros 300 215 
3. Comprimento de fibras 300 2.076 * 
4. 0 total das fibras 300 21 
5. 0 do lumen de fibras 300 30 
6. Espessura da parede de fibras 300 7 
7. Comprimento de elementos vasculares: 150 490 * 
QUADRO 30. Características quantitativas levantadas para 
RotZtnta emaig¿nata, mostrando o número de medi 
çoes: efetuadas e o número de medi çoes necessá 
rias para uma precisão de 90%, conforme determi 
naçao da norma COPANT 
CARACTERÍSTICAS N9 MEDIÇÕES REALIZADAS 
N9 MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm2 300 169 
2. 0 tangencial de poros 300 62 
3. Comprimento de fibras 300 996 * 
4. 0 total das fibras 300 33 
5. 0 do lumen de fibras 300 46 
6. Espessura da parede de fibras. 300 8 
7. Comprimento de elementos vasculares 150 265 * 
(_*) Significa que o número de medições, realizadas é insuficjL 
ente, para um nível de 90% de probabilidade. 
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QUADRO 31. Características quantitativas levantadas para 
RoZZ-inia e.xaZb¿da, mostrando o numero de medi 
çoes efetuadas e o numero de medições necessá 
rias para uma precisão de 90%, conforme determi 
nação da norma COPANT: 
CARACTERISTICAS N9 MEDIÇÕES REALIZADAS 
M9 MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm 2 300 54 
2. 0 tangencial de poros 300 79 
3. Comprimento de fibras: 300 1. 286 * 
4. 0 total das fibras: 300 33 
5. 0 do lumen de fibras 300. 53 
6. Espessura da parede de fibras 300. 7 
7. Comprimento de elementos, vasculares 150 310 * 
QUADRO 32. Características quantitativas: levantadas para 
RoZZ-ín-ia ¿nsi-lcza, mostrando o numero de medi çoes 
efetuadas e o número de medições necessárias pa 
ra uma precisão de 90 %, conforme determinação da 
norma COPANT: 
CARACTERÍSTICAS N9 MEDIÇÕES REALIZADAS 
N9 MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm 2 300 20 
2. 0 tangencial de poros 300 90 
3. Comprimento de fibras 300 954 * 
4. 0 total das fibras 300 48 
5. 0 do lumen de fibras. 300 64 
6. Espessura da parede de fibras 300 8 
7. Comprimento de elementos vasculares 150 310 * 
(.*). Significa que o numero de medições realizadas ? insufic_i 
ente, para um nível de 90% de probabilidade. 
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QUADRO 33. Características quantitativas levantadas para 
Ho ¿ti Yl-LCL ó-L¿v<xt.Á, Cd, mostrando o numero de medi 
çoes efetuadas e o numero de medições necessá 
rias: para uma precisão de 90%, conforme determi 
nação da norma COPANT: 
CARACTERISTICAS N ? M E D I Ç Õ E S N ? MEDIÇÕES CARACTERISTICAS REALIZADAS NECESSÁRIAS 
1. Poros /mm2 300 101 
2. 0 tangencial de poros 300 7 2 
3. Comprimento de fibras 300 7 34 * 
4. 0 total de fibras: 300 55 
5. 0 lumen de fibras: 300 69 
6. Espessura da parede de fibras 300 5 
7. Comprimento de elementos vasculares. 150 219 * 
QUADRO 34. Características quantitativas levantadas para 
XyZopia b.tiCL&i.¿LzniiL& , mos trando o número de med_i 
çoes: efetuadas e o numero de medições necessã 
rias: para uma precisão de 9 0%, conforme determi 
nação da norma COPANT: 
CARACTERÍSTICAS N9 MEDIÇÕES REALIZADAS 
N9 MEDIÇÕES 
NECESSÁRIAS 
1. Poros/mm2 300 39 
2. 0 tangencial de poros 300 215 
3. Comprimento de fibras 300 1.282 * 
4. 0 total das fibras 300 32 
5. 0 do lumen de fibras 300 46 
6. Espessura da parede de fibras 300 11 
7. Comprimento de elementos vasculares. 150 373 * 
(.*) Significa que o número de medições realizadas e insuficjL 
ente, para um nível de 90% de probabilidade. 
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QUADRO 35. Dados relativos- ao comprimento das células ini^ 





Mé di a 
1. Annona cacan* 446 >2 440 ,9 441, 1 442, 7 
2. Annona gtabA.a 367 ,4 381,2 391, 1 379 ,9 
3. Vuguztta ¿ance.ol.ata 379 ,1 386 ,6 376 , 6 380, 8 
4. Gu.atte.Ata au¿> tAattò 49 3 ,3 500 ,2 493, 5 495 ,7 
5. PoAceita macAocaApa 515 ,5 504,4 502, 9 507,6 
6. Rotttnta zmaAgtnata 267 ,9 273 ,7 281, 0 274 ,2 
7. Rotttnta exatbtda 342 ,4 340,1 336 , 2 339 ,6 
8. Rolltnta ¿etitcea 427 ,4 416 , 7 417, 2 420 ,4 
9. Rotttnta ¿ttvattca 367 ,4 365 ,6 351, 5 361,5 
10. Xytopta bA.a¿ttten¿tó 593 ,6 586 , 8 625 , 1 601, 8 
QUADRO 36. Analise de variancia dos comprimentos totais das 
células iniciais fusiformes das espécies. 
Análise de variancía 

















Coeficiente de variação: 2,3% 
** significativo a 1% 
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QUADRO 37. Dados de diâmetro tangenciais médio dos poros 
(ym) das especies em estudo. 
ESPECIES I 
Repe t içoes 
II III Media 
1 . Annona cacanà 148, 11 108,85 119, 39 125 
2. Annona glabra 101, 38 93,83 114, 99 103 ,3 
3. Vuguctta tance.oi.ata 88, 45 97,42 98, 69 94 ,8 
4 . Gu.atten.ia au.Atn.aZLb 15 6 , 34 167,49 107, 85 143 ,8 
5 . 
« 
PoKce.Ha macn.ocan.pa 114, 75 70,92 113, 06 99 ,5 
6 . RoZZinia cmasiginata 62, 27 54, 35 64, 21 59 ,9 
7 . RoZZinia cxaZbida 74, 42 79 ,95 76, 84 77 ,0 
8. RoZZinia òe.n.ice.a 136, 77 134,77 129 , 31 133 ,6 
9 . RoZZinia òitvatica 109, 49 105 ,50 92, 66 102 ,5 
10 . XyZopia bn.aòiZienòiò 136 , 02 118,21 103, 04 119 ,1 
QUADRO 38. Análise de variancia dos diámetros tangencais t<3 
tais dos poros das especies. 
Análise de variancia 
C.V. G.L. S.Q. Q.M. F. 
Biocos 2 620,6 345,3 
Tratamentos 9 17667,6 1963,1 7,4** 
Residuos 18 4774, 7 265 , 3 
Total 29 23132,9 
Coeficiente de variaçao: 15,4% 
** significativo a 1% 
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QUADRO 39. Dados de comprimento dos elementos vasculares 
(ym) das especies em estudo. 
ESPÉCIES Repe ti çoes 
II III 
Media 
1. Annona cacan* 309,4 347,2 381,6 346,1 
2. Annona glabra 421,6 350,0 352,6 374,7 
3. Vu.gue.tia lanceolata 441, 8 465,2 364,2 423,7 
4. Gu.atten.ia auòtn.aliò 4 76 ,6 39 4,6 449 ,2 440,1 
5. Pon.celia macn.ocah.pa 390,0 445 , 2 433,0 422,7 
6. Rollinia eman.ginata 198,0 232,6 235,4 222,0 
7. Rollinia exalbida 302,0 374,6 339,6 338,7 
8. Rollinia ¿e.n.ice.a 327 ,6 319 ,0 370 ,6 339 ,1 
9. Rollinia òilvatica 308,8 317,2 363,4 329,8 
10. Kylopia bn.aiilienòÍA 565 ,0 571 ,0 517, 8 551,3 
QUADRO 40. Análise de variancia dos comprimentos totais dos 
elementos vasculares das especies. 
Análise de variancia 











Total 29 231268,3 
Coeficiente de variaçao: 9,8% 
** significativo a 1% 
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QUADRO 41. Dados de comprimento das séries de, células deparen 




I L III 
Média 
1 . Annona cacan* 426 ,o ' 431, 4 408, 8 422 ,07 
2 . Annona glabÁd 442 ,0 40 2, 2 403, 8 416 ,0 
3. Vuguetia lance.ota.ta 436 ,0 46 3, 2 391, 4 4 30 ,2 
4. GuatteAia avuò tiali* 506 ,2 527 , 6 42 7 , 0 4 86 ,93 
5 . ?o Aceita macio caÃpa 408 ,8 476 ; 8 457 , 2 447 ,6 
6 . Rollinia cmaÁginata 234 25 9 , 6 229 , 0 241 ,0 
7 . Rollinia exalbida 358 ,8 440 , 2 384 , 0 390 ,13 
8. Rollinia ¿eAicea 425 ,8 3 73, 4 335, 0 378 ,07 
9 . Rollinia òilvatica 324 36 8,-8 329 , 6 ' 340 ,93 
10 . Kylopia bAa¿Uten*iò 590 ,6 652, 2 589 , 8 610 tf 
. 00.
 
QUADRO 42. Analise de váiriancia dos comprimentos totais dás 
séries de parênquima axial das éspecíes;: 
Analise de ..vári:anexa 
C.V, fí.-L: S.Q. Q.M; F 
Blocos 2 9688.5 4 844,25 
Tratamentos 9 247195 ,0 2 7466 , 10 34,797**' 
Resíduo 18 14 208, 0 . 789, 333-
Total 29 271091,0 
Coeficiente de variação: 6,74% 
** significativo á 1% 
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QUADRO 43. Dados de comprimento das fibras (ym) das especies 
em es tudo. 
ESPÉCIES Repetições M g d i a 
I II III 
1. Annona cacan¿ 739 , 1 1066 ,1 1165 ,3 9 ao ,2 
2. knnona gZabfia 1276 , 0 1332 ,1 139 7 ,9 1335 ,3 
3 . VuQuctia ZanczoZata 1094, 2 997 ,6 1028 ,0 1039 ,9 
4 . GaattcnÁa auòttiaZiò 1208, 8 1213 ,7 1320 ,9 1247 ,8 
5 . ?oficzZia macn.ocan.pa 1081, 1 1543 ,o 1446 ,9 1357 , 0 
6 . RoZZlnia zmafiginata 822, 2 865 ,2 745 ,2 810 ,9 
7 . RoZZinia zxaZbido. 1268, 9 14 24 1347 1346 ,9 
8. RoZZinia òcjvicza 1066 , 4 1005 ,4 965 ,8 1012 ,5 
9 . RoZZinia iiZvatica 1046 , 1 1043 ,3. 990 , 8 1026 ,7 
10 . KyZopia bftaò¿tiznó 1002, 8 1184 ,6 1067 T 9 L 10 84 ,8 
QUADRO 44. Analise de variancia dos comprimentos totais das 
fibras das especies. 
Análise de variancia 
C.V. G.L. S.Q. Q.M. F 
Blocos 2 64696,4 32348,2 
Tratamentos 9 931193,1 103465,9 8,6** 
Resíduo 18 217484, 3 120 82 ,5 
Total 29 1213373,8 
Coeficiente de variação: 9,8% 
** significativo a 1% 
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QUADRO 45. Dados de altura dos raios multisseriados(ym) das 
espécies em estudo. 
ESPÉCIES Repetições Me di a 
I II III 
1. A nnona cacanA 572 ,8 709, 4 729 , 4 6 70 ,5 
2. Annona g¿abn.a 693 ,6 396 , 6 526 , 8 539 ,0 
3 . Vuguztia lanczo tata 1088 1353, 4 1492, 8 1311 ,5 
4. Gu.attzn.ia auA tn.atÍA 1774 ,0 1737, 4 1302, 6 1604 ,7 
5 . Pon.cztia macn.ocan.pa 561 ,0 99 7, 8 890 , 4 816 
6 . Rottinia zman.ginata 421 ,8 499 , 2 444, 6 455 ,2 
7 . Rottinia zxatbida 496 ,8 79 3 , 6 553, 4 614 ,6 
8. Ro¿tinta Azfiicza 637 551, 2 706 , 0 6 31 ,5 
9 . Rottinia Aitvatica 438 ,8 529 , 6 582 , 6 517 
10 . Xytopia bn.aAÍtiznAÍA 840 1233, 0 9 54, 2 1009 ,1 
QUADRO 46. Análise de variancia das alturas dos raios multi£ 
seriados das espécies. 
Análise de variancia 
C.V. G.L. S.Q. Q . M . F 
Blocos 2 81511,7 40755,9 
Tratamentos 9 3890613,9 432290,4 16,9** 
Resíduo ]J5 460067, 9 25559 , 3 
Total 29 4432193,5 
Coeficiente de variação: 19,6% 
** significativo a 1% 
